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m m m UNIVERSAL M i m 
Sogún nos oscribon nuestros corrosponsa-
los. los SUES. AMISDÉK PRINCE Y Ci,a ol P a -
bellón de Oúatemala, en donde han organi-
z&db uu tíahinote do lectura do losprmoi-
palcs poriódicos d é l a s Americasdol Centro, 
dol Snd, de las Antillas y del Extroino-
Qriente oa una construcción do madera, do 
las más lindas. 
Estil situado dicho pabellón & mano de-
rocha de la Torre do Eiffel, del lado derecho 
y «nfronte de la parto central del Palacio 
w las Artos liborales. Se encuentra (i pro-
ximidad do todas las secciones de las Ame-
ricasydol imporlo dol Hrasil, quienes han 
construido palacios que rivalizan de rique-
za, y que serán una de las mayores atrac-
ciones do la Exposición. 
Eucomeudamos particularmente á nues-
tros compatriotas que visiten, en el Pabe-
llón de Guatemala, la instalación que han 
hecho nuestros corresponsales, SRRS. AMÉ-
DÉK PRINCE Y CP", gracias íi la amabilidad 
dol señor comisario tfoneral de Guatemala. 
Telegramas por el Cable. 
HÍIUVIOIO PARTICULAR 
DBI. 
Diario de la Marina. 
Ali D I A R I O DK I,A MARINA. 
Habana. 
T E L E a R A M A S D E L S A B A D O . 
Madrid, 1" de junio, á las ) 
7 y 25 ms. de la noche, s 
D i c e n los a m i g o s d e l S r . M a r t e s , 
que ó s t e no d i m i t i r á a u n q u e s e a-
p r u o b e e l voto de c e n s u r a c o n t r a ó l . 
Nueva-York, 1? de junio, á las } 
8 de la noche. \ 
H a n d e s c a r g a d o t e r r i b l e s t e m p e s -
tades e n l a s p a r t e s m o n t a ñ o s a s de 
P o n s y l v a n i a , V i r g i n i a y M a r y l a n d . 
P o r c o n s e c u e n c i a do ó s t a s h a h a b i -
do g r a n d e s i n u n d a c i o n e s . 
E l d e p ó s i t o do a g u a s que r e v e n t ó 
en J o h n s t o w n so u s a b a p r i m e r a -
mente p a r a s u m i n i s t r a r a g u a s a l 
canal , y ú l t i m a m e n t e f u ó adqu ir ido 
por v a r i a s p e r s o n a s p a r a l a p e s c a . 
L a p o b l a c i ó n de J o h n s t o w n , per-
teneciente a l condado de C a m b r i a , 
que f u ó d e s t r u i d a por h a b e r r e v e n -
tado d icho d e p ó s i t o , c o n t a b a doce 
mil h a b i t a n t e s , s i endo m u y corto e l 
n ú m e r o de l a s c a s a s que h a n que-
dado e n p i é . 
Sobro ol a g u a s e h a n v i s t o cente-
nares de p e r s o n a s flotando. 
E n C o n e m a u g h , e l pueblo t r a t ó de 
s a l v a r s e ; los que lo l ograron , c o n s i -
guieron s u s a l v a c i ó n c o r r i e n d o h a -
cia l a s m o n t a ñ a s . S o n m u c h o s los 
que h a n p e r e c i d o . 
Nueva York, IV de junio, á las ) 
8 y 10 ms. de la noche. $ 
D u r a n t e e l p a s a d o m e s , l a d e u d a 
de l a R e p ú b l i c a h a tenido u n a dis -
m i n u c i ó n de 9 m i l l o n e s de p e s o s . 
Londres, l " de junio, á las ) 
8 y 15 ms. de la noche. $ 
H a a u m e n t a d o l a t i r a n t e z de r e l a -
c i o n e s e n t r e A l e m a n i a y S u i z a , á 
c o n s e c u e n c i a do h a b e r s ido a r r e s -
tados e n d i c h a r e p ú b l i c a dos comi -
s i o n i s t a s de l i b r e r í a . S e h a ab ier to 
u n a i n f o r m a c i ó n c o n es te mot ivo . 
San Vetcrsburgo, IO fie junto, d lar ? 
8 y 40 ms. de la noche. $ 
U n alto e m p l e a d o h a d icho que e l 
C z a r b r i n d ó por e l p r i n c i p e de M o n -
tenegro, c o m o e l ú n i c o amigo f ie l y 
s i n c e r o de R u s i a . 
E s t a n o t i c i a h a c a u s a d o s e n s a c i ó n 
e n toda E u r o p a , h a b i e n d o bajado 
los v a l o r e s p ú b l i c o s e n l a s B o l s a s 
de B e r l í n y do "Viona. 
S e e s p o r a c o n a n s i e d a d e l t e s to 
a u t é n t i c o dol b r i n d i s y so c o n f í a que 
en ó l so m o d i f i c a r á l a v e r s i ó n de di-
cho e m p l e a d o . 
Nueva-York, 1? de junio, á las ) 
0 "y 10 ms. de la noche. $ 
S o n e s p a n t o s o s l o s p o r m e n o r e s 
que se r e c i b e n a c e r c a de l a c a t á s t r o -
fe do J o h n s t o w n , l o s c u a l e s v i e n e n 
á c o n f i r m a r l a s p r i m e r a s n o t i c i a s 
r e c i b i d a s do quo d i c h a p o b l a c i ó n h a 
quedado to ta lmento d e s t r u i d a . 
E l d e p ó s i t o do a g u a s e s t a b a á c i n -
co m i l l a s de J o h n s t o w n ; t e n í a c inco 
m i l l a s de largo , dos do a n c h o y se -
tenta p i é s do pro fund idad . 
R e v e n t ó a y e r a l med io d í a . E l a-
gua v i n o c o n u n a g r a n v i o l e n c i a so-
bre l a p o b l a c i ó n y a r r a s t r ó m u c h a s 
c a s a s sobro ol puente , donde s e a-
m o n t o n a r o n , p r o d u c i é n d o s e u n vio-
lento i n c e n d i o . 
C a l c ú l a s e que p e r e c i e r o n por e l 
fuego s e t e n t a p e r s o n a s , y so e s t i m a 
en m i l d o s c i e n t o s e l n ú m e r o de l a s 
v í c t i m a s o c a s i o n a d a s por e l fuego y 
la i n u n d a c i ó n . 
L a p o b l a c i ó n de C o n e m a u g h h a 
quedado t a m b i é n a r r u i n a d a , y e n l a 
c i u d a d do C a m b r i a e l a g u a s e l l e v ó 
cuanto o n c o n t r ó á s u paso . 
TÉLEOÍlAMAS DE A Y E R , DOMINGO. 
Nueva York, 2 de junio, á las í 
8 de la mañana. S 
H a n s a l i d o do m a d r e todos l o s r i o s 
de los E s t a d o s de M a r y l a n d , P e n -
s i l v a n i a , V i r g i n i a y V i r g i n i a O c c i -
denta l . 
L o s p u e b l o s y l a s c i u d a d e s h a n 
sido i n u n d a d a s , s i endo i n m e n s o s 
los p e r j u i c i o s su fr idos . 
E l t r á f i c o por e l f e r r o c a r r i l s e h a l l a 
c o m p l e t a m e n t e i n t e r r u m p i d o . 
L o s j y j t o r t r r s do l o s p o r i ó d i c o s no 
h a n podido l l e g a r á J o h n s t o w n . 
N o so conoce do u n a m a n e r a e x a c -
ta los p e r j u i c i o s n i l a s m u e r t e s ocu-
r r i d a s e n d i c h a p o b l a c i ó n . D í c o s e 
quo l o s p e r j u i c i o s a s c i e n d e n á dos 
m i l l o n e s do p e s o s . 
E l n ú m e r o de l a s c a s a s de que se 
c o m p o n í a J o h n s t o w n os c i n c o m i l , 
y l a m i t a d de e l l a s h a n s ido total-
mente d e s t r u i d a s . 
M u c h o s c a d á v e r e s h a n s ido reco-
gidos, y s e g ú n l a s n o t i c i a s r e c i b i -
das de a q u e l l a p o b l a c i ó n , e l n ú m e r o 
do los m u e r t o s no b a j a de m i l . 
Madrid, 2 de junio, á las ) 
8 y 35 ms. de la noche. $ 
So h a c e l e b r a d o h o y e n A r a n j u e z 
u n C o n s e j o de M i n i s t r o s p r e s i d i d o 
por S. M . l a R e i n a , a c o r d á n d o s e e n 
ól quo so c i e r r e l a a c t u a l l e g i s l a t u -
r a , c o n v o c á n d o s e l a n u e v a p a r a e l 
14 de l a c t u a l m e s do j u n i o . S . M . l a 
R e i n a f i r m ó e l R e a l D e c r e t o quo a s í 
lo d ispone. 
T E L E G R A M A S D E H O Y . 
Madrid, '.\ de junio, á las ) 
8 de la mañana, s 
L a Qaceta de h o y p u b l i c a u n R e a l 
Docroto dando por t e r m i n a d a l a le-
g i s l a t u r a y d i sponiendo que l a s C o r 
terj se r o u n a n e l 1 4 de l a c t u a l . 
F u ó l lamado á M a d r i d por t e l é g r a -
fo ol S r . Montero R í o s , y á los pocoi 
m o m e n t o s de s u l l egada c e l e b r ó u n a 
c o n f e r e n c i a con ol P r e s i d e n t e del 
C o n s e j o de m i n i s t r o s , m a n i f e s t a n -
do e n o l la que e s t á do a c u e r d o cou 
la p o l í t i c a dol gobierno; poro quo no 
acepta e l cargo de P r e s i d e n t e del 
Congreso. 
E l S r . A l o n s o M a r t í n e z e s q u i e n 
tiene m V ; p r o b a b i l i d a d e s de ser 
nombrado p a r a d i cho cargo. 
L a r e u n i ó n do l a s m a y o r í a s d 
ambas C á m a r a s s e e f e c t u a r á los 
18 y 13 do ) \ \n í9 . 
L o s a m i g o s de los S r e s . M a r t e s y 
L ó p e z D o m í n g u e z , lo m i s m o que los 
c a s s o l i s t a s , e s t á n m u y irr i tados 
c o n t r a e l gobierno. 
H a s ido n o m b r a d o S e g u n d o C a b o 
de l a C a p i t a n í a G-eneral de P u e r t o 
R i c o e l g e n e r a l B o n a n z a . 
Londres, 3 de junio, á las f 
8 y 10 ms. de la mañana. $ 
L a c o m i s i ó n que ent i ende e n e l 
p r o y e c t o r e l a t i v o á l a s u p r e s i ó n de 
l a s p r i m a s de e x p o r t a c i ó n a l a z ú c a r , 
h a f i r m a d o e l m e n s a j e que debe 
m a n d a r á l o s gob iernos que toma-
r o n p a r t e e n l a C o n f e r e n c i a de L o n -
d r e s . 
Nueva York, 11 de junio, á las í 
8 7/ 25 ms. de la mañana, s 
L o s p e r i ó d i c o s de e s t a c i u d a d pu-
b l i c a n u n t e l e g r a m a de M a d r i d , d i -
c i e n d o que l a s n u e v a s C o r t e s s e 
r e u n i r á n o l d i a 14 de junio , y que 
p r o b a b l e m e n t e s e r á n p r e s i d i d a s por 
e l S r . A l o n s o M a r t í n e z . 
Nueva-York, 3 de junio, á la s ) 
8 y 50 ms. de la mañana. $ 
H a n quedado r e s t a b l e c i d a s l a s 
c o m u n i c a c i o n e s c o n J o h n s t o w n , pe-
ro t o d a v í a no s e t i e n e n p o r m e n o r e s 
comple tos do lo o c u r r i d o a l l í . S i n 
embargo, l a s n o t i c i a s que s e r e c i b e n 
s o n a l t a m e n t e d e s c o n s o l a d o r a s . 
S e g ú n l a s ú l t i m a s n o t i c i a s , e l n ú -
m e r o de l a s v í c t i m a s e n todos los 
l u g a r e s e n que o c u r r i ó l a c a t á s t r o -
fe, v a r í a e n t r e 8 ó 10,000. A l g u n o s , 
s i n e m b a r g o , l a s h a c e n a s c e n d e r á 
25,000. 
L a s p é r d i d a s m a t e r i a l e s s e e s t i -
m a n e n 25 m i l l o n e s de p e s o s . 
E l v a l l e de C o n e m a u g h s e h a l l a 
desolado. 
A q u e l v a l l e que s e e n c o n t r a b a e l 
v i e r n e s de l a s e m a n a a n t e r i o r po-
blado de a l d e a s , de h a c i e n d a s y mo-
l i n o s y donde r e i n a b a l a a l e g r í a , e s 
a h o r a u n c a m p o de d e s o l a c i ó n . 
L a s c a s a s s e h a l l a n a m o n t o n a d a s , 
h a b i e n d o p e r d i d o todo s u v a l o r . 
L a p o b l a c i ó n de J o h n s t o w n e r a de 
30,000 h a b i t a n t e s , y e s t a b a s i t u a -
d a c e r c a de dos e n s e n a d a s que for-
m a e l rio, c o n a l t a s c o l i n a s á á m b o s 
l a d o s . 
L a i n u n d a c i ó n p r o d u c i d a por l a s 
l l u v i a s h a b í a h e c h o g r a n d e s d a ñ o s y 
o c a s i o n a d o p é r d i d a s de v i d a s a n t e s 
que e l d e p ó s i t o de a g u a s s e h u b i e s e 
r e v e n t a d o . 
Nueva-York, 3 de junio, á las } 
10 de la mañana, s 
L o s p o r m e n o r e s que s e r e c i b e n de 
los l u g a r e s i n u n d a d o s no h a n d i s -
m i n u i d o e l h o r r o r que p r o d u j e r o n 
l a s p r i m e r a s n o t i c i a s . 
S e c o n f i r m a l a n u e v a de que e l 
n ú m e r o de l o s m u e r t o s e n J o h n s -
t o w n y e n e l v a l l e de C o n e m a u g h 
v a r í a e n t r e 8 y l O m i l . 
H a h a b i d o a l l í e s c e n a s h o r r i b l e s . 
L a d e s c o m p o s i c i ó n de los c a d á v e -
r e s t i e n e i n f e s t a d a l a a t m ó s f e r a . 
L o s l a d r o n e s s e r e u n i e r o n e n J o -
h n s t o w n p a r a r o b a r l a s p r e n d a s y 
e l d inero do l o s c a d á v e r e s . A l g u n o s 
fueron cogidos y a h o r c a d o s ó fus i -
lados . 
P o r todas p a r t e s s e h a n i n i c i a d o 
« u a c r i p c i o n o s p a r a s o c o r r e r á l a s 
v i c t i m a s de t a n t a d e s g r a c i a . 
KTo h a y n a d a i g u a l a l a s p e c t o que 
p r e s e n t a l a d e s t r u i d a p o b l a c i ó n de 
J o n h s t o w n , y no s e t i ene m e m o r i a 
e n los E s t a d o s - U n i d o s de u n a c a l a -
m i d a d s e m e j a n t e . 
L a s c a s a s de d i c h a p o b l a c i ó n fue-
r o n d e s t r o z a d a s y b a r r i d a s , c o n ex-
c e p c i ó n do l a s que s e h a l l a n s i t u a -
d a s e n los cos tados do l a s c o l i n a s . 
E n l a s c a l l e s s e h a l l a n a m o n t o n a -
dos los r e s t o s de l a s c a s a s , y t a m -
b i é n los c a d á v e r e s . A l g u n a s p e r s o -
n a s q u e d a r o n m u e r t a s , fuer t emente 
a s i d a s á l o s b a r r o t e s de l a s c a s a s ú 
otros m a t e r i a l e s que c o n s t i t u y e n 
h o y l a s r u i n a s . 
C e n t e n a r e s de i n d i v i d u o s h a n s i -
do y a enterrados; pero t o d a v í a s e 
e n c u e n t r a n c a d á v e r e s por todas 
p a r t e s . 
E n l a parte b a j a de J o h n s t o w n h a y 
t o d a v í a m u c h o s c a d á v e r e s , a s í co-
m o t a m b i é n r e s t o s de l a s c a s a s de 
l a p o b l a c i ó n . 
L o s c a d á v e r e s s e r á n e n t e r r a d o s 
lo a n t e s pos ib le . 
L a s c a j a s p a r a e n t e r r a r l o s h a n 
s a l i d o y a de P i t t s b u r g o ; pero e l n ú -
m e r o de o s t a s d i s t a m u c h o de s e r e l 
n e c e s a r i o . 
E s i n m e n s o e l a s o m b r o que c a u s a 
e n toda l a U n i ó n A m e r i c a n a l a re-
l a c i ó n de e s t a a t e r r a d o r a desgra -
c i a . 
E l n ú m e r o de los h e r i d o s e s m u y 
corto, p u e s a l l í no h a b í a t é r m i n o 
med io pos ib le : ó l a s a l v a c i ó n ó l a 
m u e r t e . 
L a s p é r d i d a s de a n i m a l e s h a n s i -
do t a m b i é n g r a n d e s e n t o d a s p a r -
tes. 
E l t r e n de C h i c a g o á N u e v a - Y o r k 
f u é s o r p r e n d i d o por l a i n u n d a c i ó n 
y v a r i o s p a s a j e r o s p e r e c i e r o n aho-
gados. 
Berlín, 3 de junio, á las } 
9 y 25 ms. de la mañana. $ 
S e h a r e c i b i d o u n t e l e g r a m a e n l a 
e m b a j a d a de I t a l i a e n e s t a c a p i t a l , 
y t a m b i é n t i e n e n n o t i c i a s a n á l o g a s 
Los jefes dol part ido c a t ó l i c o , d i c i e n -
do quo ol e s tado de S u S a n t i d a d L e ó n 
X I 1 T e s m u y g r a v e , h a b i é n d o s e des-
m a y a d o e n e l r e c i e n t e C o n s i s t o r i o . 
Poma, 8 de junio, á las } 
í) y 45 ms- (1e Ia mañana- S 
H a l l egado á e s t a c a p i t a l S. M . e l 
R e y H u m b e r t o . 
Madrid, 3 de junio, á las ) 
10 y 50 ms. de la mañana. \ 
E n c a s a de l S r . M a r t e s s e h a n r e u -
nido h o y los S r e s . R o m e r o R o b l e d o , 
L ó p e z D o m í n g u e z , C a s s o l a y G-a-
m a z o , h a b i e n d o ofrecido todos apo-
y a r l o . ^ 
TELEGRAMAS COMERCIALES. 
y a c v a - Y o r k , J u n i o 1 ° , dUis 
f>)¡ de l a tarde. 
Oiizus espaffoláS} «t $15.1)2. 
Ce M le nos, á $ 4 . 8 0 . 
hcsciionto pupol comorcinl, 00 div., 8 íl 5^ 
por 100. 
Gomblos sobre I.OIKÍI OH, 60 div. (bunquoros), 
IÍ $4.87i. 
Idem sobre Purfs, 60 d(v. (banqueros), il 6 
francos 10i cts. 
Mein sobre UiUnbnrgOj (JO iJ[T. (banqueros), 
A 05}. 
Honos registrados Áe los Kslados.Unidos, 4 
por 100, lí LflOI ex-interts. 
Oontadftigap n. 10, pol. 00, ú 7J. 
Centrífngasj costo y líete, ti 6i« 
ftagnlnr ií bnen retino, de Oii a (J.j. 
Vzúcur de nnVI, de i\ ll (»|. 
Hieles, ¡í 20.. 
VA mercado tinue. 
Manlefca (Wlleox), en tercerolas, rt 7.¿*. 
••iirinii patent Minnesohi, $.'r..75. 
L o n d n s , J u n i o /" 
v/rtcar de remohicba. .1 28|f). 
V/únir centrn'uica, pol. !)<!, ¡i 82l9« 
li in reiriilnr relliK», rt ÜOj 
Jousolidados, íí OH 15116 ex-lnterés. 
idalro por ciento espaíiol, 7óÁ «'x-iulerís. 
'>< vruenlo, RflilCO di» ííljrlfltiÁrK t \ por lOi'. 
f'Uftf, ,'ni i o 1" 
••nra, ¡l por I0Ó, i) rif) fcftiuw .">() cts HX-
iuterftsi 
N u e v a - Y o r k , j i m i o I? 
Kxisteiu ias en manos boy en Nueva-York 
0,004 bocoyes; 183,000 sacos. 
Contra existencias en i^nal fecha de 188S 
15,011 bocoyes; 1.902,000 sacos. 
(Queda prohibida l a r e p r o d u c c i ó n tle 
los teleoramas que autecedent can a r r e -
glo a l a r t í c u l o 31 de l a L e y de Jfropie-
rl't'l riiletfctual,) 
Cotizaciones de la Bolsa Oñcial 
el din 3 do junio de 1889. 
O R O ) Abrió al 280Í por 100 y 
DBB C cierra de 280i á 280} 
CUÑO ESPAÑOL. S l>or 100* 
COTIZACIONES 
C O L E G U O D E C O R R E D O R E S . 
C a m b i o s . 
í 22 á 5 pg P. oro es-
BSPAÑA < pañol, según plaza, 
¿ feaha y oantidml. 
I N G L A T E R R A i español, á 60 (ÍIV. 
( 5 i á 52 pg P., oro 
F R A N C I A M e X % - ^ 5í & 6i pgP. , oro es-
pañol, a 3 ájj. 
A L E M A N I A . 
i á 32 pgP. , oro es-
pañol, a 60 d(v. 
4J & 5 pg P., oro es-
pañol, á 3 dp. 
f 7 i á 81 pgP. , oroe8-
E S T A D O S - U N I D O S . 




6 á 8 p.g 






D E S C U E N T O 
T I L 
M e r c a d o n a c i o n a l . 
AZÜCAUE8. 
Blanco, trenes de Derosuo y 
Rillieux, bajo á regular 
Idem, Idem, idom. Idem, bue-
no á superior 
Idem, idom, idem, id., florete. 
Cogucho, inferior á regular, 
número 8 á 9. (T. H.) 
Idem, bueno 6. superior, nú-
mero 10 á l l , idem 
Quebrado, inferior á regular, 
número 12 & 11. idem 
Idem, bueno, u1.' 15 á 16, id.. 
Idem, superior, n? 17 á 18. id. 
Mera, florete, n" 10 4 20. M . ' 
M o r c a d o o x t r a n j e r o . 
C E N T R t P D Q A S D E O U A U A P O . 
Polarización 94 á 96.—Sacos: 101 á 10 J rs. oro arro-
ba, según número.—Bocoyes: sin operaciones. 
AZOCAR DE MIEL. 
Polarización 87 & 89.—De 7i á 8 reales oro arroba, 
según envase y número. 
AZOCAR MA8CABADO. 
Común á regular refino.—Polarización 87 á 89.—Do 
7i ú 8 reales oro arroba. 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
D E CAMBIOS.—D. Felipe Bobigas. 
D E F R U T O S . — D . Manuel Vázquez de las lleras, 
y D. Eduardo Fontanills. auxiliar de Corredor. 
E s copia.—Habana, 3 ao junio do 1889.—El Síndi-
oo Presidente interino. J o t é de i fon la lvdn 
NOTICIA DE VALORES. 
O R O 
OEI. 
CUÑO ESPAÑOL. 
Abrltf ul 2801 por 100 y 
cierra de 280§ á 2861 
por i 0 0 . 
107 á 110 V 
291 ú 35 V 
9 & 5} D 
25 & 222 D 
73 á 60 D 
84 á 62) D 
PONDOS P U B L I C O S . 
Billetes Hipotecarios déla Isla de 
Cuba 
Bonos del Tesoro de Puerto-Rico. 
Bonos (ijel Ayuntamiento 
A C C I O N E S . 
Banco Español de la Isla de Cului 
Banco del Comercio, Almacenes 
de Kegla y Ferrocarril de la 
BaMa 
Banco Agrícola 
Compriñía de Almacenes de De-
pósito do Santa Catalina... 
Crédito Terntorial Hipotecario de 
la Isla de Cuba 
EuipresH de Fonieuto y Narop»-
ción del Sur 
Primera Compañía de Vapores de 
la Balda 
Compañía do Almacenes de Ha-
cendados 
Compañía de Almacenes de De-
pósito de la Habana 
Compañía Española do Alumbra-
do de Gas 
Compañía Cubana de Alumbrado 
de Gas 
Compañía Española do Alumbra-
do do Gas de Matanzas 
Compañía do Gas Hispuuo-Amo-
ricana Consolidada 
Compañía de Caminos de Hierro 
de la Habana 
Compañía de Caminos de Hierro 
d« Matanzas i Sabanilla 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Júcaro 
Compañía do Caminos de Hierro 
de Cienfuegos ú Villaclara 
Compañía de Caminos de Hierro 
do Sagua la Grande 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Caibarién ú Sancti-Spíntus.. 
Compañía del Ferrocarril (leí Oeste 
Compañía del Ferrocarril Urbano. 
Ferrocarril del Cobro 
Ferrocarril de Cuba 
Refinería de Cárdenas 
Ingenio "Central Redención".. . . 
Empresa de Abastecimiento de 
Agua del Carmelo y Vedado.... 
Compañía de Hielo 
Ferrocarril de Ouantánamo 
O B L I G A C I O N E S . 
Del Crédito Territorial Hipoteca-
rio de la Isla do Cuba 
Cédulas Hipotecarias al 6 p.g in-
terés anual 
Idem do los Almacenos do Santa 
Catalina con el 6 p.g interés 
anual 
Bonos de la Compañía de Gas His-
pano-Americana Consolidada.. 
Ilnbana. 3 do junio ñri 1R89. 
Compradores. Yeods. 
50 á 26} 
95} & 92* 
49? á 49} 
38 á 30 
52 á 40 
53} á 51 D ex-d? 
56S á 56 D 
10 á 71 D ex-d? 
1J á 2J P 
18| á 17} n 
15 á 13 D 
4 & par 
87 á 84 
12 á 9 
7 D á 2 P 
DE OFICIO. 
COMANDANCIA M I M T A U D E lUAKINA 
Y CAPITANIA D E I . P U E R T O D E L A HABANA. 
CO-NVÜCATOHIA. 
Debiendo tener lugar en 28 d e l actual en esta Capi-
tanía de Puerto los exámenes para prácticos titulares 
del m i s m o , míe previene la base 5? de la R. O. de 11 
marzo de 1886, por el presente se convoca á los pilotos 
patrones, ó individuos d e mar inscriptos que llenen los 
requisitos que marca la Ley y que deseen examinarse, 
para que con la debida anticipación presenten sus ins-
tancias documentadas y dirigidas á mi autoridad. 
Habana, 19 de junio de lÚHO.—José, M1} de JTeras. 
10-4 
COMANDANCIA G E N E R A L DE L A PROVINCIA 
D E LA HABANA 
V G O B I E R N O M I L I T A R D E L A PLAZA. 
ANUNCIO. 
La Sra. D'.1 Dolores Herrera, vecina que fué de la 
calle de la ('una miiuero 1, y cuvo domicilio hoy se 
ignora, se servirá presentarse en la Secretaría delGo-
blerno .Militar de la Plaza, en dia y hora hábil, con el 
lin de entregarla un documento que la pertenece. 
Habana, 1'.' de junio de 1889.—El Comandante Se-
cretario, M a r i a n o Martí, 3-4 
ADillINISTBACIÓN C E N T R A L 
DE R E N T A S ESTANCA DAS V LOTF.RIAS 
DE LA ISLA D E CUBA. 
I,OTKKÍ.V. 
Coii objeto de evitar los perjuicios consiguientes, re-
iMierdo á los señores que tienen billetes suscriptos, que 
durante los cuatro primeros días de cada sorteo, pue-
den acudir al departamento respectivo de esta Aclmi-
nistración, de once á cuatro de la tarde, por los nú-
mefoa que loa correspondan; en la inteligencia de que 
transcurrido dicho plazo se cerrará el despacho de los 
m i s m o s , pudiendo esta Administración disponer libre-
mente de los que no hubieren sido extraídos. 
Haban:i, 19 de junio de 1889.—El Administrador 
Central, A. JCl Marqués de Gariria. 3-4 
Ailiiiiimlnu-lrfii Principal do Hueiondu 
Pdblloa de la rrovincia de la Habana. 
R E C A U D A C I O N . 
DON EMILIO l i . CAIÍIIONIOI.I.. Administrador Princi-
p a l por sustitución reglamentaria, etc. 
Hago saber: que en el expediente de apremio segui-
do en cobro de réditos de censos impuestos á favor del 
extinguido convento de San Francisco en tierras del 
Cornil San Nicolás de Charcas Largas que constituven 
i l potrero ti'ulado "Desengaño," (le l a propiedad de 
D. Miguel Herrera v Cárdenas, he señalado las doce 
dol dia diez y o d i o de junio próximo venidero para el 
remate de dicha tinca c o n toda'i sus pertenencias, que 
h a sido embargada por dicho concepto, cuyo acto ten-
drá lugar en mi despachoen esta Administración Prin-
cipal, anie la Junta correspondiente. 
Dicho potrero se compone en l a actualidad de quin-
ce paballorín y quince cordeles de tierra d e l rrferido 
Corral y eaW altiwdo en el término municipal de Me-
lena del Sur, barrio ile Charcas, lindando por el Nor-
te con terrenos de ¡Molina y de Perdomo, por el Sur 
con c a i i M U ) de Güines y tierras de D . Hilario Pas-
ma), por el Este con el expresado camino y por el 
Oí stfl c o n terrenos de D. Enrique y D. Hilario Pas-
cual. Ha sido tasado en quince mil cuatrocientos se-
Rentn y un pesos noventa y cinco centavos en oro, de 
cuya suma se deducirán los siguientes gravámenes 
que reconoce y constan en el Registro de la Propie-
dad de Güines, á saber: tres mil trescientos pesos en 
cuatro capitales distintos, á favor del extinguido 
convento de San Francisco, hoy del Estado, y mil 
pesos á favor de los Propios de Guanabacoa. 
Se advierte á las personas que deséen hacer proposi-
ciones para la subasta que deberán presentar el pliego 
cenado en papel del sello duodécimo y acompañando 
la carta de pago que acredite haber depositado en esta 
Principal el diez por ciento del importe de la tasación; 
que no serán adniisildcs las que no cubran por lo me-
IIII- las dos terceras parles del valor líquido fajado, que 
deberán conformarse con los títulos que estarán de 
uiamliesío y (|ii(' el postor que resulte favorecido, de-
berá entregar en el arto el importe del principal, re-
rai;;iM v .M-I.-S del proccdlijilento ejecutivo: v el resto, 
al otor-iamiento de la eseritura.—Hlibana, 27 de mavo 
de 1889.-/.'wi/ifi » , í'arhonr.ll. 
a 788 w-mi f 
DON L n s BXHCENA Y SÁNCHEZ, alférez de infante-
ría de marina, «le la brigada de depósito del Apos-
tadero y Fiscal de una sumaria. 
Habiéndose ausentado del depósito accidental de la 
Escuadra del Arsenal el marinero de segunda clase, 
Emiliano López Durán, á quien estov procesando por 
ti delito de segunda deserción; usando de la autoriza-
ción que me conceden las ordenanzas de la Armada 
Ciara estos casos, por esto mi segundo edicto, cito, lamo y emplazo al referido marinero para que en el 
término de veinte días se presente en esta tiscalía á 
dar sus descargos, pasados los cuales y de no efectuarlo 
se juzgará en rebeldía. 
Habana. 29 de mayo de 1889.—Jóse Cerdido.— 
Vt9 Bn?, E l Fiscal, L u i s Bárcena. 3-2 
P U E R T O D E L A HABANA. 
E N T R A D A S . 
Dia 1? do junio: 
Del Havre y escalas, en 5 días, vapor francés Colom-
ba, cap. Monrand, trip. 38, tons. 623: con carga 
general, á Bridat, Mont* Ros y Comp. 
Dia 2: 
De Liverpool y escalas, en 22 días, vap. csp. Eúska-
ro, cap. Tellería, trip. 37, tons. 1,346: con carga 
f enoral, á C. Blanen y Comp. Pasteros 7. 'iladelfia, en 8 días, vapor inglés Godrevy, capi-
tán Jairusen, trip. 22, tons. 1,065: con carbón, á 
Bridat, Mont' Ros y Comp. 
Dia 3: 
Do Nueva-Orleans y escalas, en 5 días, vapor araeri-
Aransas, cap. Staples, trip. 33, tons. 1,675: con 
efectos, á Lawton y linos.—Pasiycros 18. 
Santa Cruz do las Palmas y escalas en 32 días, va-
por espl. Rosario, cap. Sorvilla, trips, 11, tons. 
139 con carga gral. á Martínez y C" 
S A L I D A S . 
Dia 19 do junio: 
Para Nueva-Orleans, hca. esp. Josefina, cap. Carrau. 
Matanzas, hca. amer. Havana, cap. Rice. 
Dia 2: 
ig7*Hasta última hora no hubo. 
Dia 3: 
Hasta última hora no hubo. 
M o v i m i e n t o de p a s a j e r o s . 
E N T R A R O N . 
De SANTANDER y escalas, en el vapor español 
Evskaro: 
Sres. D. Eugenio Rio—Manuel G. Sánchez—José 
Sánchez—Severo Sampeiro—José Pacheco, señora é 
hijo. 
De N U E V A - O R L E A N S y escalas, en el vapor 
americano Aransas: 
Sres. D. Ceferino Morlejano y 1 de familia—Sixto 
González—M. González—Pilar González—José Can-
tero—S. Maite—Victoriano García—Celestino García 
—Rafael Soria—C. Soria—Celestino González—Emi-
lio Balsuce—Manuel Fernández—A. Valdés—M. S. 
Pinos—A. Guillermo Ruiz—Manuel Fernández. 
E n t r a d a s de cabotaje . 
Dia 3: 
De Cabañas, gol. Caballo Marino, pat. Inclan: con 
600 sacos azúcar; 80 cuarterolas miel y 20 arrobas 
de cera. 
Morrillo, gol. Britania, pat. Hernández: 250 sacos 
azúcar y 20 bocoyes miel. 
Morrillo, gol. Feliz, pat. Enseñat: con 321 sacos 
azúcar. 
Nuovitas, vapor Adela, cap. Villamil: coa 1,500 
sacos v 50 bocoyes azúcar; 60 reses; 60,000 pláta-
nos; 300 quintales ñames y efectos. 
D e s p a c h a d o s de cabotaje . 
Dia S: 
Para Rio del Medio, gol. 2? Rosa, pat. Cabrnja: con 
efectos. 
Morrillo, gol. Feliz, pat. Enseñat: efectos. 
Morrillo, gol. Britania, pat. Hernández: con efec-
tos. 
Mariel, gol. María Magdalena, pat. Villalonga: 
con efectos. 
Baracoa, gol. Gaspar, pat. Colomar: con efectos. 
Cárdenas, gol. Juan Toralla, pat. Valent: con e-
efectos. 
B u q u e s c o n reg i s tro abierto . 
Para Puerto-Rico, Comña, Santander. Cádiz, Barce-
lona y Génova, vapor-correo esp. Alfonso X I I , 
cap. Cbaquert, por M. Calvo y Comp. 
Vigo y órdenes, berg. esp. Vírgenes, cap. Casáis, 
Éor L . Ruiz y Comp. 'el. Breakwater, berg. ing. Anglo, eap. Albó-
niga, per Conill y Comp. 
Del Breakwater. ROI. amer. Forman L . Mulford, 
cap. Collim, por R. Trullin y Comp. 
Del. Breakwater, gol. amer. Humorock, capitán 
Viaric, por R. Truíllu y Comp. 
B u q u e s que s e h a n d e s p a c h a d o . 
Para Nueva-Orleans, hca. esp. Josefina, cap. Carrnu, 
ñor Jané y Comp.: en lastre. 
Nueva-York, vapor amer. Saratoga, cap. Curtís, 
por Hidalgo y Comp.: con 1.753 tercios tabaco; 
52.:í00 cajetillas cigarros; 3.380,280 tabacos; 713 
kilos picadura v efectos. 
Vigo y Barcelona, borg. csu. Amable Antonia, 
cap. Mas, por Albertí y Dowhng.: con 710 sacos 
azúcar y 21,000 tabacos. 
Willmington, gol. amer. John Proctor. capitán 
Mathenson, por R. P. Santa María. 
Matanzas y otros, vap. esp. Gracia, cap. Cirarda, 
por Deulofeu. hyo y Comp.: de tránsito. 
B u q u e s que h a n ab ier to reg i s tro 
hoy. 
Para Nueva-York, vap. csp.gHabana, cap. Vila, por 
M. Calvo y Comp. 
Nueva-Orleans y escalas, vap. amer. Aransas, 
cap. Staples, por Lawton y Hnos. 
Coruña. Santander y Havre, vap. frane. Ville de 
Marseille, cap. Gossolin, por Bridat, Mont' Ros y 
Comp. 
Veracruz, vap. íranc. Saint Germain, cap. Ker-
sabicc, por ISridat, Mont' Ros y Comp. 
E x t r a c t o de l a c a r g a de b u q u e s 
d e s p a c h a d o s . 
Azúcar sacos 710 
Tabaco tercios 1.753 
Tabacos torcidos 3.401.280 
Cajetillas cigarros 52.r)00 
Picadura kilos 713 
P ó l i z a s c o r r i d a s e l 


















L O N J A D E VÍVERES. 
Ventas efectuadas el dia 3 de junio. 
Niágara: 
100 tabales robalo $5 qtl. 
50 id. pescada $4 qtl. 
Cristóbal Cotón: 
700 sacos sal en (¡rano 12 rs. fang* 
500 id. sal molida 14 rs. fang? 
30 pipas vino tinto Samá $50 pipa. 
20 i id. id. id. id $50 pipa. 
20 1 id. id. id. id $50 pipa. 
Almacén: 
150 sacos cafó Puerto-Rico Rdo. 
850 id. arroz semilla bueno 72 rs. ar. 
100 cajas i botellas sidra Covadonga.. $4^ caja. 
50 id. frutas Ibáfiez 24 rs. caja. 
80 qtls. chemas saladas do 1?.. .BiB $8 qtl. 
66 id. id. id. de2? . . .B iB $7 qtl. 
250 sacos harina húngara L . García.. Rdo. 
250 id. harina húngara O. Hiera... Rdo. 
250 id. harina Camino Rdo. 
Séneca: 
50 barriles } botellas y i tarros cer-
veza Globo $13§ bl. nto. 
B I I B S i la caria. 
Para Gibara. 
Bergantín goleta Moralidad, patrón Suau: admite 
carga y posiyéros por el muelle de Paula. De más 
pormenores su patrón á bordo. 
6846 6-3a 6-4d 
í a p r e s ia trafasía 
G E N E R A L T R A S A T L A N T I C A 
D E 
Vapores-correos Franceses. 
CORUÑA > „ _ 
SANTANDER. ] CiSPíina-
HAVRE # Francia. 
Saldrá para dichos puertos directamente 
sobre el dia 5 de junio el vapor-correo 
francés 
m i m m m u i 
Admite carga para la Coruña, Santander, 
Bordeaux, Havre, Paris y con trasbordos 
rápidos para Amberes, Rotterdam, Amster-
dan, Hamburgo, Londres y demás puertos 
de Europa, asi como para Rio Janeiro, 
Montevineo y Buenos Aires, á precios muy 
reducidos. 
Admite pasajeros para la Coruña, San-
tander y Francia, á precios módicos. 
Se advierto á los señores paeajeros que 
desde el dia l? de mayo queda abierto el 
lazareto en el puerto de la Coruña. 
L a carga se recibe ol dia 3, Ürmándose 
conocimientos directos para todos los puer-
tos. 
Se advierto á los señores pasajeros que 
desde el dia 1? de mayo ha quedado abierto 
el lazareto en el puerto de la Coruña. 
De más pormenores impondrán sus con-
signatarios. Amargura 6, 
B K I D A T i MONT'ROS Y C» 
0680 lOft-25 10d-25 
G E N E R A L T R A S A T L A N T I C A . 
Yapores-corroos franceses. 
P a r a St. T h o m a s directo . 
Saldrá para dichos puertos sobre el día 3 de junio 
el vapor 
COLOMBA. 
Admite carga para St. Thomas, Haití, Venezue-
ia, Antillas francesas y Norte y Sur Pacíttco. 
Se admiten pasteros para St. Thomas 
Demás pormenores impondrán Amargura 5.—Con-
signatarios, Bridat, Mout'ros y C? 
6752 8d-30 8a-30 
, ^ ^ | . VAPORES-CORREOS 
15 K L A 
Compañía Trasatlántica 
A N T E S D E 
i m i o LOPEZ y COMP. 
E h V A P O R - C O K R E O 
ALFONSO X I I 
c a p i t á n C H A Q U E R T . 
Sald:á para P U E R T O R I C O , CORUÑA y SAN-
TAN D E R el 5 do junio á las cinco de la tarde, 11o-
rando la correspondencia pública y de oficio. 
Admle pasjyeros y carga para dichos puertos; tam-
bién se recibe para Cádiz y Barcelona. 
Tabaco para Puerto Rico y Santander. 
Los pasaportes so entregarán al recibir los biWotes 
do pasaje. 
Las pólizas do carga se firmarán por los consignata-
rios ani«s de correrlas, sin cuyo requisito serán nulos. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 3. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. C A L V O Y COMP., Oficios n. 28. 
I n. 19 812-1 E 
E L V A P O R 
c a p i t á n G-arc ía . 
Saldrá para Progreso y Veracruz el 10 de junio á las 
2 de la tarde llevando la correspondencia publica y de 
oficio. 
Admito carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes so entregarán al recibir los billetes 
de pasíye. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 8. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. Calvo y Cp., Oficios número 28. 
1 20 312-1B 
LINEA de EUROPA á COLON. 
Combinada con las compañías del ferrocarril de Pa-
namá y vapores de la costa Sur y Norte del Pacífico. 
V A P O R 
c a p i t á n P E R A L E S . 
Saldrá el día 14 de junio á las cinco de la tarde para 
los puertos de su itinerario, recibiendo carga y pa-
sajeros. 
También se admite carga para todos los puertos dol 
Pacífico. 





























Puerto Limón , 
Colón , 
.2 | 





























Los trasbordos de la carga procedente del Pacífico, 
Colombia y Venezuela, para la Habana, se efectuarán 
on Puerto-Rico al vapor-corroo que procede do la 
Península y al vapor M. L . Villaverde. 
LIMA DE L\¥B.\\AYC0L0N 
E n combinación con los vapores de Nueva-York, y 
con las Compañías de ferrocarril de Panamá y vapores 
de la costa Sur y Norte del Pacífico. 
L L E G A D A S . Días. 


































General TrasatWntica de 
VAPORES-CORREOS FRANCESES. 
Para VERACRDZ directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el 5 de junio el 
vapor 
ST. G E R M A I N 
c a p i t á n K e r s a b i o c . 
Admite carga á flete y pasajeros. 
Se advierte ;i los señores importadores que las mer-
cancías de Francia importadas por estos vapores, pagan 
iguales derechos que importadas por pabellón espaíiol. 
Tarifas muy reducidas con conocimientos directos de 
todas las ciudades importantes de Francia. 
Los señores empleados y militares obtendrán venta-
jas en viajar por esta línea. 
De más pormenores impondrán Amargura n. 5. 
(¡•nsignatarios: 15RIDAT. MONT' ROS Y CP? 
6751 a6 29 Hfi 30 
NEW-VOltK & CUBA. 
Mail Steam 8hip Qompauy. 
HABANA "2" NEW-YORK. 
LOS HERMOSOS V A P O R E S D E ESTA COM-
PAÑIA. 
Saldrán como sigue: 
DE NEW-TORB: 
IOB m i é r c o l e s á i a s 4: do l a tardo y 
los s á b a d o s á l a s t re s de l a tarde . 
C I T Y O F C O L U M B I A Junio 1? 
C I T Y O F A L E X A N D R 1 A 5 
C I T Y O F A T L A N T A 8 
SARATOGA 12 
S E N E C A 15 
NIAGARA . . 19 
C I T Y O F C O L U M B I A 22 
C I E N F U E G O S 26 
C I T Y O F A T L A N T A 20 
DE L A H A B A N A 
los j u e v e s y l o s s á b a d o s á l a s 4 de 
l a tarde . 
C I T Y O F WASHINGTON Mayo 30 
SARATOGA Linio 19 
S E N E C A • . . 6 
NIAGARA 8 
OVTY OF COLUMHIA 13 
C I E N F U E G O S 15 
C I T Y O F ATLANTA 20 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 22 
S E N E C A 27 
SARATOGA 29 
Estos hermosos vapores tan bien conocidos por la 
rapidez v seguridad de sus viajes, tienen excelentes co-
modidades para pasajeros en sus espaciosas cámaros. 
También se llevan á bordo excelentes cocineros es-
pañoles y franceses. 
La carga se recibe en el muelle de Caballería hasta 
la víspera del dia de la salida, y se admite carga para 
Isglaterra, Hamburgo, Brémen, Amsterdan, Rotter-
dam, Havre y Amberes, para Buenos Aires y Monte-
video á 80 cts., para Santos á 85 cts. y Rio Janeiro 75 
cts. pié cúbico con conocimientos directos. 
L a correspondencia se admitirá únicamente en la 
Administración General de Correos. 
Se dan boletas do viaje por los vapores de esta línea 
directamente á Liverpool, Londres, Southampton, 
Havre París, en conexión con la línea Cunard, White 
Star y ron especialidad con la L I N E A F R A N C E S A 
ara viajes redondos y combinados con las líneas de 
aint Nazajre y la Habana y New-York y el Havre. 
L í n e a entre N e w - Y o r k y Cien fue -
gos, c o n e s c a l a e n N a s s a u y S a n -
tiago de C u b a i d a y v u e l t a . 
C y E l hermoso vapor de hierro 
capitán A L L E N . 
Sale en la forma siguiente: 
De New York Junio 6 
De Cienfuegos Junio 18 
De Santiago de Cuba Junio 32 
Pasaje por auihas líneas á opción del viajero. 
INIM lleu-s. dirigirse á LOULS V. P L A C E , 
Obmpla nV 25. 
De más pormenores impondrán sus consignatarioB, 
Obrapía número 25. H I D A L G O Y COMP. 
I n. W V m 9 
^ i g | É . Nueva-York, 
^ t ^ s b Tampa (Florida) 
Cayo-Hueso. 
F l a n t S teaznsh ip L i n e . 
S h o r t S e a R o u t e . 
P A R A T A M P A ( F L O R I D A . ) 
CON E S C A L A EN C A Y O - I I U K S O . 
Los hermosos y rápidos vapores do esta línea 
O L I V E T T E , 
c a p i t á n M e K a y . 
M Ü S C O T T E , 
c a p i t á n H a n l o n . 
Saldrán á la una de la tardo. 
Harán los viajes en el orden siguiente: 
O L I V E T T E . . cap. Me Kay. Miércoles Mayo 19 
O L I V E T T E . . cap. Me Kay. Sábado . . 4 
O L I V E T T E . . cap. Me Kay. Miércoles . . 8 
O L I V E T T E . . cap. Me Kay. Sábado . . 11 
MASCOTTE. . cap. Hanlon. Miércoles . . 15 
MASCOTTE. . cap. Hanlon. Sábado . . 18 
MASCOTTE. . cap. Hanlon. Miércoles . . 22 
MASCOTTE. . cap. Hanlon. Sábado . . 25 
MASCOTTE. . cap. Hanlon. Miércoles 29 
E n Tampa hacen conexión con el South Florida 
Railvai (ferrocarril de la Florida), cuyos trenes están 
en combinación con los do las otras empresas ameri-
canas de ferrocarril, proporcionando vii\jo por tierra 
desde 
TAMPA A 8ANFORD, J A K C S O N V I L L E , SAN 
AGUSTIN, SAVANN U l , l'H VRl .ESTON, WTL» 
IWINGTON. WASHINGTON, I t A I / l M I O U E i 
l 'HIL.ADEL.PHIA, N E W - Y O l l K , BOSTON, A T -
LANTA, NUEVA O K L E A N S , IUOB1I.A, SAN 
L U I S , CHIOAGO, D E T R O I T 
y todas las ciudades importantes do los EstadosUni-
dos, como también por el rio San Juan de Saudford á 
Jacksonvlllo y puntos intermedios. 
Se dan boletas de viajo por estos vapores en cone-
xión con las lincas Anchor, Cunard, Francesa, Guión, 
Inman, Norddeutecher Lloyd, S. S. CV, Hamburg-
American, Paquor, C9, Mouarck y State, desde Nuo-
va-York para los principales puertos de Europa. 
Se venden billetes do ida y vuelta á Nueva-xorlr por 
$90 ORO americano. 
Los días do salida de vapor no se despachan pasajes 
después do las once do la mañana. 
L a correspondencia ee admitirá únicamente en la 
Administración General do Correos. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios. 
Mercaderes n. 85, L A W T O N HERMANOS! 
J . D. Hashagen, Agente del Esto, 261 Broadway, 
Nueva-York. 
H n 738 OR-liMy 
Comimiiía de ('iiminos de Hierro de la Hubnna. 
B a l a n c e y l i q u i d a c i ó n de u t i l i d a d e s e n 30 de a b r i l do 1 8 8 9 . 
A C T I V O . 
Propiedades 
Efectivo en Banco Tesorería y Estaciones 
Efectos existentes 
j Obras efectuadas 
Traslación Estac. Villunueva.. H } " ^ 
I Hipoteca Ingenio Armonía 
(.Gastos ejecución id. id 
Cuentas en litigio 
Facturas por liquidar 
Obras en construcción y adquisiciones 
Cuentas varias 
Cuentas corrientes con el oxtra^joro 

























Para V E R A C R U Z directo. 
Saldrá para dicho puerto sobro el 1? de junio pró-
ximo ol nuevo vapor-correo alemán 
c a p i t á n D r o e s c h e r . 
Admite carga á flete, pasjyeros de proa y unos cuan-
tos pasajeros de 1* cámara. Sobro precios de fletes y 
pasajes dirigirse á los oonsignatarios. 
Para H A V R E v HAMBURGO con escala en ST. 
THOMAS, saldrá sobro el 10 de junio próximo el nue-
vo vapor-correo alemán 
A L L E M A a r a r i ü , 
c a p i t á n D r o e s c h e r . 
Admite carga para los citados puertos y también 
para Londres, Southampton , Grimsby, Hull, Liver-
uool. Bromen, Amberes, Rotterdam, Amsterdam, 
Bordeaux, Nantes, Marsella, Trieste, Stokholmo, 
Gothenbur, St. Pctersburgo y Lisboa, con conoci-
mientos directos y á tipos de flete reducidos. 
Los conocimientos para Lisboa deben contener el 
peso bruto y neto, el número de millares si es tabaco 
torcido y no se admitirá ningún bulto para el citado 
puerto que pese menos do 40 kilos. 
También se admite carga, firmando conocimientos 
directos para los siguientes puertos do la América del 
Sur, á saocr: Pcrnambuco, Bahía, Río DE JANEIRO, 
Santos, Paranagua, Antonina, Santa Catharina, Rio 
Grande do Sul, Porto Alegro, MONTEVIDEO, BUENOS 
AIRES, Rosario y San Nicolás, todo á fletes reducidos. 
Admite pasajeros do proa y unos cuantos do 1" Cá-
mara, para St. Thomas, el Havre y Hamburgo á pre-
cios arreglados, sobro los que impondrán los consig-
natarios. 
L a carga se recibirá por el muelle de Caballería. 
L a correspondencia sólo se recibo en la Administra-
ción de Correos. 
Para más pormenores dirigirso á los consignatarios, 
calle do San Ignacio número 54. Apartado de Correos 
347.—FALK. R O H L S E N Y CP. 




Obligaciones do retro-compra y censos 
Ganancias y pérdidas capitallzablea 
Ganancias y pérdidas por realizar 
Fondo destinado á la prolongación 
Dividendos 
Depósitos varios... 
Sueldos y jornales 
Cuentas varias 
Ganancias y pérdidas: 
Sobrante del afio anterior $ 3 207-28 
Productos por todos conceptos 775.748-98 





Gastos do los empréstitos $125.134-27 




















Habana, mayo 29 do 1889.—El Contador, Eduardr) JRovira.—Vto. lino.: E l Presidente, Hamón A r -
gUelles. C 796 4-30 
EMPRESA 
CRISTÓBAL COLON 2,700 tons. 
HERNÁN CORTÉS 3,200 „ 
PONCE DE LEÓN 3,200 „ 
V a p o r e s p a ñ o l 
CRISTOBAL COLON, 
Esto honnoso buquo saldrá de esto puer-
to sobre el 20 de junio (via Puerto-Rico,) 
para 
S a n t a n d e r , 
G-ijón, 
C o r u ñ a , 
V i g o , 
C á d i z . 
M á l a g a 
y B a r c e l o n a . 
Admito carga y pasajeros, quienes recibi-
rán esmerado trato. 
Informarán C. B L A N C H Y COMP.—Ofi-




A N T E S D E 
ANTONIO LOPEZ Y m \ \ \ 
L í n e a de N,ew-"Srork 
en c o m b i n a c i ó n c o n los v i a j e s á 
E u r o p a , V e r a c r u z y C e n t r o 
A m é r i c a . 
Serán tres viajes mensuales, saliendo los vapores de 
este puerto y del de Nueva-York, los días 4, 14 y 24 
de cada mes. 
NOTA.—Esta Conmariía tiene abierta una póliza 
flútante, asi para esta línea como para todas las demás, 
bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos que 
se embarquen en sus vapores. 
Habana, 16 de mayo do 1889.—M. C A L V O Y CP" 
Oficio» n" 28. I n. 1» 812-1 B 
DE 
V A P O R E S ESPAÑOLES 
C O R R E O S D E L A S A N T I L L A S 
Y TRASPORTES M I L I T A R E S 
D» 
S O B R I N O S D E H E R R E R A . 
V A P O R 
- A ^ T I I L i I É S S 
c a p i t á n D . M a n u e l Z a l v i d e a . 
Esto vanor saldrá do esto puerto ol día 6 do junio, á 
las chico de la tardo, para los de 
N u e v i t a s , 
Gribara, 
P u e r t o - P a d r e , 
M a y a r l , 
B a r a c o a . 
G-uantanazno, 
C u b a . 
CONSIGNATARIOS. 
Nuovitas.—Sr. D. Vicente Rodrígnoz. 
Gibara.—Sres. Silva y Rodríguez. 
Puerto-Padre.-Sr. D. Gabriel Padrón. 
Mayarí.—Sres. Gran y Sobrino. 
Baracoa.—Sres. Monós y Comp. 
Guantánamo.—Sres. J . Bueno y Comp. 
Cuba.—Sres. D. Ros y Comp. 
So despacha por SOBRINOS D E H E R R E R A , San 
Pedro unmero 20, plaza de Luz. 
I n. 18 312-1 E 
V A P O R 
MANUELA 
c a p i t á n D . F e d e r i c o V e n t u r a . 
Esto vapor saldrá do esto puerto el día 10 do Junio & 
las 5 do la tarde para los de 
N u e v i t a s , 
Gribara , 
B a r a c o a , 
G - u a n t á n a z n o , 
C u b a , 
P u e r t o - P l a t a , 
P o n c e , 
M a y a g i i e z , 
A g u a d i l l a y 
P u e r t o - R i c o . 
NOTA.—Al retorno oste vapor hará escala en Port-
au-Prince (Haití.) 
Las pólizas para la carga de travesía solo se admiten 
hasta el día anterior do su salida. 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevitas.-Sr. D. Viccnto Rodríguez. 
Gibara.—Sres. Silva y Rodríguez. 
Baracoa.—Sres. Monós v Cp. 
Guantánamo.—Sres. J . Bueno y Cp. 
Cuba.—Sres. L . Ros y Cp. 
Port-au-Princo.—Sres. J . E . Travieso y 
Puerto Plata.—Sr. D. José Ginebra. 
Ponce.—Sres. E . y P. Snlazar y Cp. 
Mayagiiez.—Sres. Schulze j Cp. 
Aguadilla.—Sres. Vallo, Koppisch y Cp. 
Puerto-Rico.—Sres. Fcddersou y Comp. 
So despacha por Sobripos de Herrera. San I'cdro 
26, plaza de I.uz. 118 ail.'-1K 
Esta empresa tieno abierta una nólíza on el U, S. 
Lloyds de N. York, bajo la cual asegura tanto las 
mercancías como los valores quo se embarquen en sus 
vaporen, á tipo módico. 
También la Empresa en particular, asegura el ga-
nado á precio sumamente reducido. 
Se despacha por Sobrinos do Herrera, San Pedro 26, 
plaza de Luz. I IR H12-1K 
COMPAÑIA 
GAIIM DE ilElilO DE LA HAIAM. 
Admiiiislnu íóii Cténeral. 
En oumplimlonto de lo dispuesto ñor ol Exorno. Sr. 
Gobernador Gouoral. desdo el di» 19 d<-l enlnmln j u -
nio, los trenes de viiyoros do esta Compafila »io debe-
rán recorrer la calle do la Zanja en el travooto com-
prendido entre oí desviadero do Pucbio Nuevo y la 
Estación de Villanueva. 
Los itinerarios de dichos t r e n e s no sufrirán más a l -
teraciones quo las do salir y llegar al Apeadora provi-
sional do Pueblo Nuevo, fl y 7 minutos después v an-
tes, respectivamente, do las horas á que hoy lo haoon 
on Villanueva. 
Los billetes do villeros se expenderán en Villanue-
va y en el Apeadero, indiferentemente. Los equipajes y 
mercancías por vinjoros, so luclurarán on ti A | i ( ndm» 
p r o v i i d o n a l . Los que so p r e s e n t e n en Villanueva no 
podrán remitirse sino en el siguiento dia. V.\ ii¡ii ii<h i <> 
provisional se halla minado en lu callo de la /unja, 
entro Aramburu y Castillejos. Sin embargo dé 'imi 
tampoco deberán circular los trenes do m e r c n n r í i i H on 
el trayecto arriba i n d i c a d o , sino á c i e r t a s h o r a s de la 
noche, la» mercancíuH que so embarquen en Vilhimio-
va continuarán llegando á Matanzas, Batabanó, Gua-
najay y p u n t o s inteimedios á las mi s inan horas que 
hoy; v e r i f i c á n d o l o antes quo en la u c t u n l i d a d , lai d. M I 
nadas á las estaciones do Güines, á la Unión do Rovos 
y AlfonHo X I I . 
Las mercancía» quo so embarquen del interior p a r a 
esta capital se e n c o n t r a r á n á d i H p o H i c i ó u do su» oonr 
signatarios en VillunuoTa desde primera hora al día 
Higuiente do su embarque, es decir, antCH que hoy, 00 
la g e n e r a l i d a d do los casos. 
Habana, 27 de mayo do 188í(.—El Administrador 
General, A. de Nimeno. 
0 785 8d-28 8a-28 
Cp. 
C O M P A S f l A 
DEL millOllAHItlL DE MATANZAS. 
SICCRKTAUIA. 
L i .Iiuila Directiva lia acordado distribuir, por 
cuenta de luí utilldados rcnllziidu» en oí corriente afio, 
ol dlvldóndo número 59 do do» por eienio en pro sobre 
el capital social. Y lo pongo en coiio<:iiui. riti. do loa 
lenorei uccioniHtaH para que ocurran deiido el día 1 
del entrante junio á hacer efectiva» la i DUOtB qüfl l o 
correspondan, en esta ciudad, A la Contaduría do la 
Compañía, y en la Habano rt la Agencia di- .la inisniu 
á cargo del Vocal Sr. D. Joaquín Alfonso y Mudan, 
Lamparilla esquina á Cuba.—Matunza», mayo S8de 
1X89. — Alvaro liarasliila, Secretario. 
6070 n i ;!0 
ANTIGUA ALMONEDA PUBLICA 
FUNDADA E N EJL AÑO 1830. 
de Sierra y Grómez. 
Situada en la calle del Harii'illo n? ñ, esquina á 
tíustiz, donde estuvo ta Lonja. 
Para liquidar una factura perteneciente á un alma-
cén de víveres, se rematarán á la» «lo lo] dia '1 de 
junio en esta vendula varios efecto» cons intentcH en 
cajas de ohaTnpagpO, Ihisueli. San Julián; Siinlenes. 
Alella, Manzanilla, Jerez, anisadó. cerveza, vlúngroa 
le vanos clases, conserva» alimenticias, y frutas, man-
tenuilla», jabón, etc., todo en el estado en que se baile. 
Habana, mayo 31 de 1889.—Sierra y Gómez. 
6787 3-1 
Mates y 
MORGAN L I l . 
P a r a N u e v a - O r l e a n s d i rec tamente . 
Bl vapor-correo americano 
ARANSAS, 
c a p i t á n S T A P L E S . 
Saldrá de esto puerto el martes 4 de junio. 
Se admiten pasnieros y carga._ 
Do más pormenores impondrán sus consignatarioB, 
Merradcro» n. S5. L A W T O N HERMANOS. 
" - 823 Jn 
ALAVA VAPOR 
Capitán URRÜTIBEASCOA. 
S A L I D A . 
Saldrá los miércoles de cada semana, á los seis de 
la tarde, del muelle do Luz, y llegará a Cárdenas j 
Stoj/na los jueves y & Caibarién los viernes. 
R E T O R N O . 
Saldrá de Caibarién para Sai/ua los domingos, á 
las ocho de la mafiana, regresando á la Habana los 
lunes por la mañana. 
T a r i f a de f letes e n oro. 
A C A R D E N A S . 
Víveres y ferretería * 0-20 
Mercancías 0-40 
A SAGUA. 
• Víveres y ferretería $ 0-40 
Mercancías 0-60 
A C A I B A R I E N . 
Víveres y ferretería con lanchage $ 0-10 
Mercancías idem idem 0-65 
NOTA.—En combinación con el ferrocarril de Zaza, 
se despachan conocimientos especiales para los para-
deros de Viñas, Coloradon v Plácelas. 
OTRA.—Estando en comliinación con el ferrocarril 
de Chinchilla, se despachan conoclmienío» directos 
para los (/neniados de Güines. 
8e dPMpnri " 4 bordo, é iufonnan Cuba n9 L 
EMPRESA 
DE 
Fomento y Nayegaoión del Sur. 
A V I S O . 
Teniendo que forrar e due el vanor Lersiindi, 
suspende sus viaje» por ahora y en su lugar saldrá de 
Halaban" el Jueves 6 del corriente el vapor ( tyitójfál 
Colón despué» de la llegada del tren de paHiijeros, ha-
ciendo escala en el bajo de la Colonia. I unta de Cur-
tas, Bailan y Cortés, regresando de este últiino punto 
los domingos á las siete de la niofiana, á la» 9 de Bal-
Un, á la» 2 de Punta de Cartas y á las 1 de la Coloma, 
amaneciendo los lunes en Batabanó, dondi lu ofio 
res pasajeros tomarán el tren que sale paro la Habana 
ú las 7 y 45 do la maíiana. 
Habana, junio 3 de 1889.—El Administrador. 
C 833 8-4 
COMPAÑÍA D E L FKKKuc .A [.'KIL 
ICNTHI: 
( I K M H W i O S V raíiACLABÁ. 
SKClIKTAniA. 
La Junla Direeliva li.i acordado en el dia de boy, 
la distribución del dividendo n? 43 de tres por otontn 
en oro, por euenta de las útilidades del abo soeiiil co 
rriónte. Lo que ge pone en oonootnuento no los serio-
re» accioniHtjis para que desde el dia 15 de junio nró-
ximo, de doce u do» de lu tarde, oeiman ¡i pereibir lo 
ouc les corresponda á las ollcinas de lu eniprcsa, calle 
del Aguacate nV 128, esquina á Muralla. 
llábana, mayo 29 de 1889.—Rl Secretario. Antonio 
S. de Búalatnanln, On 797 :tti ;ii 
Compafiia anónlmá «le ferrocairiles 
ao Cáibariffó JÍ Scl¡. Spirítosi 
S K C K K T A R I A . 
De orden de la Presidenciii, tengo oí honor do con-
vocar á los señores accionistas para las juntas genera-
les ordinaria y extraordinaria, que hueesivamenle leu 
drán lugar en la» oficina» de la Knijiiesa, Jesti» María 
n. '.¡li. COIIK n/ando á la» doce del día 10 del entrante 
mes de junio. 
En la junta ordinaria, su dará lectura al informe 
presentado por la comisión glosadora do las cuento» 
del pasudo afio social, diseutióndose y acordándose 
acerca del mismo, lo que fuere procedente. 
En la extraordinaria se tratará de la conveniencia 
do dejar sin efecto el acuerdo do la junta general 9o 
17 de diciembre do 1888—sobre omisión de occionoh— 
por haberlo así dispuesto lu junto generol ordinaria de 
29 de mano úllimo. 
7además se discutirá y acordará la reforma del 
artículo 38 del Kwnlaniento, que trato «le lo remune-
roclón de la gerencia si en dicha junta se hallosen 
p r c R e n t e » ó representadas las do» tercero» portes de lu 
lotolidiul de la» accionos que formón e) capital de la 
Sociedad. 
Habana. 2o de mayo de 1889.—M. A. Homero. 
C 775 11-96 
C o m p a ñ í a dol F e r r o c a r r i l 
en tro Cionfuegros y V i l l a c l c -
Secretaría. 
La Junta Directivo do esto Componía en HCSÍÓII del 
dio de ayer, ha acordado convocor á lo» Sro», Acclo-
iiisto» á Junta General exlroordinarlo, que se oblobra 
rá á lo» «loco del dio sel» «le junio próximo . n lo coso 
callo do Aguacate n. 128 eHquino á Murolla, bonol\|ét0 
de dar UtótUrá para su aprobación al acia llp la || mi 
cxlraordinariii elecluoda en once do febrero dltimo, y 
acordar si su tomo ó no en consideroción lu moción do 
¡mo se dará OUenta relativa, 19 á rOTOOftr y dejar sin e-
focto el acuerdo adoptado en 21 de muyo dé J886 de 
continuar rigiéndose por lo» nrescrlpcione» de su Itc-
glomento, y 2'.'á oeeptor el Código de Comercio, MÍH 
perjuicio de oplicor lo» acliialei, Kstuinios en lodos los 
casos no previstos expresamonto on dicho Código, 
Habano, y moyo 18 do 1889.-EI Secrelailo. Antonia 
S. de fínstamanlñ. Cu 74fí iri--21 
S p a u i s h A m e r i c a n l i i g h l m u í Power 
€oin]miiy Consolidated. 
( C o m p a ñ í a H i s p a n o - A m o r i c a x a a . 
do Gara C o n s o l i d a d a . ) 
S E C R E T A R I A . 
Lo Junto Directivo do esta Couipufiia, en sesión 
celebrada en Nueva York el 21 del coniente, aóordtf 
repartir \\ por cíenlo, como sexto dividendo trltnoi 
trol, entre los occionistoíi quo lo sean «)Ji 19 ,J0 Jiyilo 
próximo; á cuyo efecto no se udmiliiftn en eso dio, 
Irusiui-soM de acciones en esto oliclnii. Eo qui su liaoi 
público por acuerdo del Consejo de Adi itrocldn, 
pora quo lossefiore» ncclonistasdo esto Isla BÓ slrvaii 
oeudir dótdo el 15 del cllailo junio, de 12 d 'A de la lar • 
de á la Admiiibilracióii, uiil/ada del iMonie n. l .naru 
percibir MUS n.-spectlvo» cuotos con el auinéhtó 0018 
por ciento, que es el tipo do oumbio lijado para el 
pago de este dividendo por las ucclone» iiccrlplas en 
esla Secretaría. 
Habana, moyo 25 do 1880.—El Secretario del pon 
sejo de Adnilnlslruelón, 'IHliurcio Castañeda. 
C778 10-2ilMy 
SOCIKIIAI) ANONIMA 
E L L I C E O D E L A H A B A N A . 
Habiendo renunciado el Kxcmo. Sr. I) . Antonio A. 
Kcay la Presidencia de esta Sociedad, bu acordado la 
Junla Directivo convocor ó la (lenerul de oeclonislas. 
Con objeto de que nombre la per' a que 'leba i ublir 
tal yaoOnte, Ul bonio los que, en virtud do tiiUí eleú-
ción, puedan resultar entro los doinás Ofttffpl de la 
Direeliva; advlrtléndose que el acto de refercnclll ten 
drá lugaj; en . I teatro dq Tocón, el domingo : i del en 
traille Junio, ó lo» doce del día, 
Lo que por oslo medio so participo á los scflorc» 
occionistii» poro su ewioclmicnlo y linea corre ,i 
diente .̂ 
Habano, 20 de moyo do 1680.--Joni M* del Rio, 
Secretorio-(Jonlodor. IWOI 15 21 !\1 
Ferrocarril ú d Oeste. 
S K C U K T A K I A . 
Rprnq baborse podido oolobrar lo Junta Gtonpral - u 
el dia de ayer A causa de que las aoolonOS repicenl;i 
das por los que conciirrleron ó la rounlón no llegaban 
al número noeesarlo conl'orme al articulo 49 del Iteals 
mentó tle esta Comparilu, se convoca nueviiinenli i lu , 
sefiores aooionlstás para ol muñes 4 dol ontVÜnto Juntoi 
á la» doce del (lia, odvirtléndole.s que lu Junla í ¡nic 
ral so celebrará en ol día y hora que acabo de Indicar 
se en la «'asa n. 2;i de laciillc de la Amaigiiru, sea cu il 
fuere el número y ropresenlucióll de los quq QI I . i, 
Habana, 25 de moyo de 1889. —.1 ÍI/O/H» IJ. /, 
i-enle. On 780 H~'M\ 
Faustino García Castro, 
porticipo Imbor irnsiadado tú osovítorlo y nlllIKOén li la 
oalla do (Ibrapío n, .'i". 
6872 nlfi 8 dl5 I Jn 
A:OBEEDOHES 
DE LA CAJA DE AHORROS. 
Se convoca por el présenle á lodo» los iiereedores 
dediebo So«!Íedad, pora que cnnciinan á la Junla que 
lia de tener efecto el próximo doniii'uo 9 de lo., co 
rrlenles, á las do, o del dia. en el local de la I'nión Cu 
talano, calle del Prfnolpe Alfonso n. 8, para aoordar d 
modo nicjiir noBtb)o al tanto do In aesilpn qüo se débil 
llc\ ar rinrtl el cobro de bllOStrÓ OffidltÓ, advirlicndose 
QUO lodo acreedor deberá ir pro\ i»to de su eon cspoii 
diento cerlilleodo. 
Varios acreedores de ta Caja de AIIOITOS, 
(IH92 (i-1 
AVISO. 
El dia I del corriente, He l! á 7 de la noebe. te oelo 
brorá Junto por lo» agremiados do "Agencias y Poní 
po» Eúncbre»" on lo OOSO n. 109 de la calle (lo lo Et 
trolla, con objeto de triitiirde lo junla de agravio 
Lo que bago público pora su OOliOOlllllento V BHIH-
tcncia. Habano, junio 2 do 1889. El Sindico f . . I/.• 
fandra Cuiiérre-. 
0858 2-!la l-li l 
COMISIÓN L I Q U I D A D O R A 
BANCO I N D U S T R I A L . 
En sesión celebrada en once d e l corriente acordó 
esta Comisión que »e convoque, como lo bogo, á los 
sefiores occionistas del Hunco Industrial poro eelcbnn 
Junto general ordinario el 25 del próximo mes de ju 
nio, á las doce del dia, en lo casa calle de Ootnposíoln 
núnicro 58. Los objeto» do esa reunión doran dar 
cuento del estado de lo liquidooión, ocoidor sóbrela 
aprobación del balance que al efecto habrá de presen-
tarse á la Junta y determinar lo demá» que convenga 
respecto á l a liquidación. 
Se advierte que lo» libros y demá» d o c u m e n t o K de la 
Sociedad en liquidoción, eslorán durante rl Mnnino 
de esta convocotoriu y lo oitudo Junto general, á d i s -
nosiclón de los Sefiores occionibtas, en el escritorio del 
H.mco. calle de la Amargura número í!. para que los 
exominen. 
riubana. 20 do mayo de 1889.-Kl IVeside',1.-. AW-
n a n d o m » . Q764 8048M 
G-romio do ta l loros do l a v a d o . 
Se cil.i por este medio á todo» lo» M'fiorc i q u e foi" 
man dlobo gremio poro oue se sirvan concurrir e l 
marte» 4 de junio á la» i' i de la maTana li los Ñoloneai 
allns del café Marte y Heleno, para llevar li oí^oto el 
juicio dé ogmvio» dispuesto por In l<'.\ dada poro !a 
imposición de la cootribución indnstrlol. Lo que se 
june público paro lo» efecto» consiguionttyi.^ Biababa, 
5K) de moyo do 1K89.—El Sindico. 
«71» 4-d81 fio .'U 
AVISO. 
El presente tan Bolr iono por objeto ponor en cono 
diinlohio del público en general \ del comorofo en par-
ticular que no es cierto la noticia quo propaenn \é BC 
flores Humara y 0? do Imbcrse lerminado elpleiloque 
sobre nulidad do lo oompra do la locorfo LaBómbn 
leu tengo puesto oomo ouranora de mi esposo D. lib ar 
do Pereda y Córelo, nuos este < n la uotualldad ul aun 
siquiera se bu abierto í! prueba, por cuyo rnxón n r ner 
do los observnciones quo hice en mi onuiiclo «Id mi i 
de marzo último, pora oue no se niegue Ignoroncio por 
teronra persona en el (lia de inaiiaim. por luibcr cele 
lirado contnilo» con lu soeledod de Huninrii v (,".' 
Ilobmiu y mayo29 de 138".—Como óiüraiTorfl de I) . 
Ulcordo Poredni 
.histina Cl/uenlrs de. Pi rula. 
CflUO 9-JÍ0 
Ff ABANA. 
LUNES 3 D E JUNIO D E 1889. 
Los acuerdos de la Junta Magna. 
í. 
Dijimos, al dar cuenta del importantísi-
mo acto realizado en la noche del 30 de 
mayo por nuestros amigos y correligiona-
rios, que debíamos sentar cuatro considera-
oiouea ó hechos elocuentes que de aquel se 
derivan. Exponíamos así dichas consi-
deraciones, dichos hechos: primero, la pu-
janza, entusiasmo y unidad de miras que 
ostentó la] representación de la Izquierda; 
segundo, La afirmación unánime ó indiscu-
tible del programa del partido de Unión 
Constitucional y sus legít imas consecuen -
cias; tercero, el recto propósito de no po-
ner obstáculos á la deseada restauración de 
la paz en el glorióse partido áque todos per-
tenecemos, si para conseguir tan preciado 
objeto se plantean las bases de la concor-
dia en términos dignos y lógicos, salvando 
loa principios y las levantadas aspiraciones 
de la Izquierda, abstracción hecha de toda 
mira personal, condición indispensable pa-
ra que la paz sea sólida y duradera; cuarto, 
y último, que en la reunión del 30 de mayo 
quedó completamente disipado y desecho 
el absurdo fantasma del tercer partido. 
E s tan estrecha ó íntima la relación cu-
tre esos hechos y tan lógico el enlace de 
esas consideraciones, que puede decirse 
constituyen un conjunto, un todo perfecta-
mente armónico, expuesto con notable lu-
cidez en la proposición, aprobada por una-
nimidad, que había presentado á la reu-
nión la benemérita Comisión Central Reor-
ganizadora. L a formal y solomue protes-
ta, elocuentemente hecha por los oradores 
encargados de la defensa de la aludida pro-
posición, contra el desvarío de la forma-
ción ó constitución de un tercer partido, 
que habían supuesto algunos pudieran a-
brigar ciertos elementos de la Izquierda, es 
la consecuencia precisa, indeclinable de la 
ratificación y confirmación del programa do 
1878; esa ratificación y confirmación, de la 
bandera indiscutible de nuestra poderosa 
agrupación política reclamaban forzosa-
mente la de las legít imas consecuencias de 
sus enunciados geuéricos, que dedujo con 
gran acierto el Manifiesto de 31 de marzo 
de 1888; la afirmación nueva del contenido 
de tan importante documento constituía 
un vínculo poderoso de unidad y fuerza, 
nacido de la identificación de miras en las 
ideas y las doctrinas; y todo ello, la afir-
mación do nuestra actitud, la ratificación 
del programa de 1878, la confirmación del 
Manifiesto de l8S8, exijian la franca y leal 
expresión del vehemente deseo de la paz y 
la concordia, siempre que éstas tengan por 
bases esenciales el decoro, l a dignidad de 
todos y la salvación de los principios que 
hemos proclamado como buenos, como 
substanciales en nuestra existencia y nues-
tro modo de ser políticos. 
Sucede, pues, que al intentar hoy la ex-
posición do las consideraciones y hechos a-
puntados brevemente en las cortas lineas 
quo consagramos á nuestras primeras im-
presiones acerca de los resultados de la 
Junta Magna, aparecen, á nuestro modo do 
ver, igualmente interesantes todos ellos, 
sin atrevernos á conceder la preferencia á 
ninguno. Obligados, sin embargo, á exa-
minarlos con la separación debida, obede-
ciendo á las reglas de la lógica, vamos á 
comenzar por aquel principio, por aquella 
afirmación que nos parecen fundamentales, 
puesto que do ellos arrancan todos los otros 
extremos de la proposición aprobada que 
viene á determinar la linea de conducta 
que se traza, la esfera de acción en que ha-
brá de moverse la Izquierda. 
Por lo expuesto se comprenderá que esa 
afirmación, para nosotros fundamental, es 
la del programa del partido de Unión Cons-
titucional, redactado en 1878. De ella se 
deriva, de olla se desprende, como la con-
secuencia se desprende y se deriva de la 
premisa, todo el conjunto de los acuerdos, 
de las resoluciones do la Junta de 30 de 
mayo. 
Y pensó muy bien la Comisión Cen-
tral al proponer la reunión, al resolver: 
"ratificar su adhesión al programa del par-
tido de Unión Constitucional de 1878, que 
contiene los principios fundamentales de 
dicho partido, declarando que todos los a-
filiados allí congregados y los elementos 
quo representaban, mantenían la integri-
dad de aquellos principios, y están dis-
puestos á sostenerlos, para alcanzar los fi-
nes á que respondió la organización del ex-
presado partido". 
E n efecto, y según sus oradores, clara, 
explícita y terminantemente expusieron, 
dicha ratificación era un punto de honra, el 
cumplimiento de un deber, las consecuen-
cias de algo necesario y no impugnable por 
ninguno de los allí rounidos. 
¿ Cómo nació y por qué nació nuestro mo-
vimiento político? ¿En qué condiciones se 
planteó el problema suscitado? ¿Qué base 
tuvo y á qué respondió la evolución que 
concretó el manifiesto do 31 de marzo? 
Para no remontarnos demasiado lejos de 
los sucesos presentes, arrancando de la A -
samblea de 1887 vemos que en ella no na-
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—Pues bien [dijo la actriz, de una mane-
ra brusca]: os equivocáis si creéis que soy 
buena; Eongere. L a bondad es sinónimo 
de tontería. ¿Me atribuís virtudes de her-
mana de la caridad sólo porque he cantado 
en obsequio á esa niña y á esa vieja? 
¡Vaya un sacrificio! ¿Quien os ha dicho 
que no he hecho esto para que mañana m e 
elogien los revisteros de teatro? 
—¡Ángela, Ángela! ¡Os calumniáis! 
—¡Yor ¡Nada de eso! Sólo quo tengo la 
pretensión do creer que me conozco mejor 
que vosotros. Os aseguro que cuando veo 
alguno que es extremadamente bueno ó 
realiza algún acto de caridad, estoy á pun-
to de decirme: "Ahí debe de haber algo de 
expiación, do enfermedad moral ó de re-
mordimiento-." 
—¿Remordimientos?—dijo Gauvain de 
Boispreaux. 
—¿Qué decís, Ángela?—exclamó Ron-
gore* 
E n aquel momento no reparaban enMon-
teclair, que estaba lívido. 
—¡Ahí jbah! [exclamó Ángela.] T h i -
bouville me tiene dicho, y con razón, que 
yo no tengo coudíctónos para hacer el papel 
de lady Macbeth. ¿No es verdad, maestro?.. 
Hablemos de otra cosa! 
—No, no [dijó Rongere, riendo]. Habéis 
hablado de remordimientos; quiero verlos y 
saber dónde está el cadáver. 
cieron nuestras disidencias y luchas de as-
piración alguna á modificar ó alterar el 
programa que todos habíamos aceptado de 
antemano ó que aceptaron cuantos á nues-
tro lado vinieron. Ni entonces ni más tar-
de, ni cuando el general descontento pro-
dujo la patriótica reunión de los firmantes 
del Manifiesto de 31 de marzo del año an-
terior, suijió pensamiento alguno encami-
nado á destruir la integridad del programa 
del partido de Unión Constitucional. A -
quel descontento y la viril protesta de va-
rias provincias se referían á la marcha que 
al partido se había impreso, marcha que se 
calificaba de funesta. Aspirábase á recti-
ficar esa marcha y á realizar todo aquello 
que se juzgaba salvador para el partido de 
Unión Constitucional. Con lo cual implí-
citamente se declaraba de nuevo la inten-
ción de estar y permanecer en la comunión 
de dicho partido, porque nadie oma inte-
rés por lo que desea abandonar, ni preten-
de salvar de la ruina aquello de que está 
dispuesto á separarse. 
Llega el momento en que esas aspiracio-
nes generales, los generales deseos, so con-
cretan en una fórmula, la que contiene el 
Manifiesto de 31 de marzo; y aparte de que 
en él se declara ser nuestro propósito do-
volver á nuestra comunidad política su 
perdido vigor, restaurándola, arrancándola 
del estado de postración en quo se encon-
traba, lo quo era do por sí una adhesión á 
las ideas que sirvieron de baso á la funda-
ción del partido do Unión Constitucional, 
se consigna además, do una manera cate-
górica, que queremos, como primero do 
nuestros deseos, ni más ni menos que el 
programa del partido de Unión Constitucio-
nal; sólo el programa del partido de Unión 
Constitucional, quiere decir, ningún otro 
programa; todo el programa del partido de 
Unión Constitucional, es á saber ese pro-
grama fielmente, lealmente observado y 
cumplido. 
Bajo ese supuesto nos reunimos, nos con-
gregamos en la campaña reorganizadora 
emprendida, cuantos aceptamos el mani-
fiesto de 31 de marzo de 1888; bajo eso su-
puesto la hemos realizado. 
Ahora bien, terminada una de las etapas 
de esa campaña, aquella á que pusieron fin 
las elecciones municipales, acordada la 
conveniencia de una reunión general de 
cuantos hemos venido identificados en ideas 
y aspiraciones, con el objeto de acordar y 
decidirlo que en el futuro deba hacer la a-
grupación, cumplía declarar, auto todo, in-
discutible lo que para todos tenía que ser 
indiscutible, es decir, nuestra significación 
on la política. 
L a s numerosas representaciones d é l a Iz-
quierda que habían acudido al llamamiento 
de la Comisión Central Reorganizadora, po-
dían libremente deliberar acerca de todp. 
menos de una cosa quo estaba fuera de su 
alcance. Como individuos particulares, los 
concurrentes á la Junta podían juzgar do la 
manera que quisieran los acontecimientos 
y aún declarar que lo existente no satisface 
sus aspiraciones; pero como miembros do 
aquella comunidad, tenían un límite infran-
queable para sus deliberaciones y acuerdos. 
Aquí, decía un orador en la memorable no-
che .del 30 do mayo, aquí todo puedo sor 
discutido, todo puede someterse á una vo-
tación en que la mayoría venza á la mino-
ría, si contra toda realidad pensásemos 
que aquí hubiese mayorías y minorías; todo 
puede ser discutido, todo puede ser votado, 
menos una cosa: la separación del progra-
ma del partido de Unión Constitucional; 
porque sobre ese punto la mayoría no pue-
de vencer á la minoría; porquo un solo voto 
bastaría para impedir semejante resolución. 
E n estas agrupaciones políticas sucedo lo 
que en las asociaciones ó sociedades, ya 
mercantiles, ya de derecho común; en las 
cuales sociedades todo puede sor discutido, 
todo puede ser puesto á votación, monos 
un puntq: la existencia social, el empeño 
social, para cuya destrucción se necesita, 
cuando otra cosa especialmente no se pactó 
desde un principio, la unanimida^Je los 
pareceres, de las voluntades. 
Razón tenía, puos, la Comisión Central 
para declarar que la aceptación del progra-
ma de nuestro partido era cuestión de ho-
nor, deber ineludible; porque resultaba de 
nuestra misma congregación que so había 
hecho bajo esa bandera que está para noso-
tros fuera de debate. 
T a l fué la primera afirmación; tal fué el 
primer acuerdo de la Junta Magua. E l cual 
arrastra como forzosa consecuencia la ne-
gación del torcer partido, de ose que hemos 
calificado do absurdo íántasma, inventado 
por nuestros contradictoros, fantasma que, 
dijimos también, quedó completamonte di-
sipado y desecho en la reunión dol 30. E x -
pondremos las razones aducidas por la 
Comisión para eliminar semejante pensa-
miento del número de las resoluciones acep-
tables para la Junta Magna. 
No era posible, pensaba la Comisión Cen-
tral Reorganizadora, que la reunión de 
nuestros amigos y correligionarios, convo-
cada para acordar la linca de conducta que 
hubiera de observar en lo futuro la Izquier-
da del partido de Unión Constitucional, 
deliberase acerca de aquello quo constituido 
hubiera sido la negación do su propia existen-
Ángela no respondió, y miró al jóven que 
lo preguntaba tan indiscretamente. 
— E l bádvaér [dijo la actriz, mar-
cando esta palabra, que el lenguaje delbou-
levard significa sencillamente secreto). ¿El 
cádáv'ert ¡Está aquí! 
Y so golpeó el corazón do una manera 
trágica. 
—¡Cómo! ¿Muerto del corazón? ¡Vamos! 
Eso no muere,—dijo Boispreaux. 
—Preguntádselo á Lazarillo, hijo Ángela, 
sirviéndose de una frase de teatro, y seña-
lando Monteclair. 
Pero autos que éste tuviese tiempo para 
responder, Ángela se acercó á la mesa, y 
cogiendo una copa con champagne, se la 
presentó á Rongere, diciendo con brusca 
sonrisa: 
—¡Vamos! Dejemos el drama, porque no 
está ahora de moda. 
Y con voz ahogada, pero dominando la 
emoción, so puso á repetir la canción que 
había cantado hacía un momento en el 
jardín. 
Thibouville había contado aquella histo-
ria como si hubiese representado una come-
dia; imitando á Monteclair, Rongere, Ánge-
la y las dos cantantes callejeras, interesan-
do con su narración á los comensales. Mad. 
do Graudier alabó la acción de Ángela F e -
rrand, y Alberico dijo que era una verda-
dera mtfjer. 
—¿Conocéis á la 5a?íaíríce de que se ha-
bla? preguntó el abate Polard al Coronel, 
sin obtener respuesta. 
Valentina continuaba con la mirada fija 
en Roberto de Salviac, el cual parecía no 
babor oido nada do cuanto se decía á s u al-
rededor. 
Unicamente, y cuando oyó el nombre de 
Áugela, brilló su mirada de una mané-
ela, de su misma razón de ser: la modifica-
ción ó alteración del programa de dicho 
partido, que es nuestro credo indiscutible. 
De ahí desprendíase la imposibilidad do 
hablar do la constitución ó formación de un 
nuevo partido, de ese verdadero mito que 
se ha llamado el tercer partido. 
L a Comisión, sin embargo, quiso exponer 
los fundamentos de su negativa á todo pro-
pósito de cambiar nuestra manera de ser 
política, examinando, al efecto, y en un 
terreno puramente abstracto, puesto que en 
el práctico no era posible hacerlo, lo que 
sería y significaría esa idea del tercer par-
tido. Hízolo de un modo cumplido, demos-
trando que tal idea, no sólo era inconve-
niente y peligrosa, sino que resultaba inne-
cesaria para cualquier fin positivo que sus 
adeptos, si es que los tenía, pudieran fan-
tasear. Pasamos á desarrollar ambos con-
ceptos del que, hemos de repetirlo, consti-
tuían un fantasma cuya obsesión no inlluyó 
en el ánimo de los congregados on la noche 
del 30 de mayo. 
E l pensamiento de un tercer partido os 
inconveniente, es peligroso. ¿Cómo dudarlo? 
L a idea fundamental, el verdadero móvil 
de la creación dol partido de Unión Consti-
titucional en el quo militamos, fué la nece-
sidad de estrechar los vínculos que unen á 
á todos aquellos para quienes es de esencia, 
para el porvenir político de estas provin-
cias, dentro de la vida constitucional de la 
Nación Española, la gobernación directa 
do nuestra Patria sobre estos restos do su 
colosal poder en tierra amoricana, fórmula 
que se encierra en aquella palabra: asimi-
lación, que es como la substancia de nuestra 
creencia política. Las aficiones de escuela, 
las tendencias individuales, las distintas 
convicciones teóricas, los mismos compro-
misos tradicionales en la política nacional, 
debían ceder el paso á esa fórmula común 
que uniera en apretado haz á cuantos en-
tienden que, fuera de ella, todo es obscuri-
dad, confusión, duda y peligro. Hé ahí lo 
que fué, lo que es, lo quo debió ser, lo que 
debe sor el partido de Unión Constitucional. 
Pues bien: la formación do un partido 
quo, alejándose ó separándose siquiera una 
línea de la asimilación, arrebatase á los de-
fensores de ésta la cooperación de más ó 
menos importantes elementos, sería incon-
veniente, porque dividiría osa unidad admi-
rable de aspiraciones y propósitos en la que 
ha consistido nuestra fuerza y destruiría la 
noble concepción del ideal común para l i -
gar todas las voluntades y las creencias 
todas, dentro de la realización de un fin 
único. 
E n fronte del criterio de la gobernación 
directa de España sobre estas provincias 
españolas, dentro de la Constitución nacio-
nal, levántase uno antitético é irreductible, 
que es el de la gobernación dol país por el 
país, es á saber, la fórmula de la autono-
mía. Son dos tesis do las cuales no cabe 
hacor una síntesis, porque ao trata de ex-
tremos contradictorios, inconciliables entre 
sí. Contra el criterio autonomista no pode-
mos mantener otra cosa más que la nega-
ción absoluta. E n lucha con oso principio, 
no cabo que nos dividamos; somos todos 
uno, firmes en nuestros puestos, decididos 
á librar contra el común adversario nues-
tras batallas. Se nos acusó de otros inten-
tos: el tiempo se encargó de convencer á los 
quo tal pensaron. Ahí están los hechos 
contestando por nosotros. Ellos han sido 
reconocidos y proclamados por nuestros 
mismos contradictores. 
De suerte, y on rosúmen, quo la división 
de los elementos asimilistas sería pernicio-
sa y conduciría á un verdadero cáos. Esto 
por lo que hace á la inconveniencia y al pe-
ligro de la idea absurda de formar ó cons-
tituir un partido, disgregando fuerzas del 
de Unión Constitucional. 
¿Qué decir de su necesidad y hasta de su 
posibilidad? Los partidos políticos no se 
crean para mera saiisfacción científica ó 
artística; propenden á un fin práctico; tien-
den á realizar y á representar algo en la 
vida pública; buscan el ser un factor en esa 
vida. Ahora bien ¿á qué fin, á qué propó-
sito práctico obedecería la constitución de 
un tercer partido? Para pensar en él, para 
soñar con él, habría que olvidar lo que es y 
significa y representa el partido de Unión 
Constitucional. 
A él vinieron y dentro de su programa 
han vivido hombres de las más distintas 
opiniones y criterios en la política nacional. 
¿Por qué? Porque ninguno tuvo que hacer, 
al entrar en él, abjuración de sus creencias, 
porque todos los que á él se afiliaron, pu-
dieron mentener incólumes sus particulares 
convicciones. No se constituía un partido 
de cerradas doctrinas, de principios exclu-
sivos, que fueran incompatibles con otros 
principios y otras doctrinas, dentro del ideal 
común. E n realidad, á todos llamaba y 
todos cabían en él, porque su aspiración no 
era crear una especial organización política 
local, á la manera que lo pretende el parti-
do autonomista, sino que consistía en pro-
curar que en estas provincias fuora la or-
ganización política, administrativa y eco-
nómica, fiel reflejo de la nacional, con solas 
aquellas modificaciones que exijan las cir-
cunstancias particulares de estos países , 
concepto que se expresó en las fórmulas 
ra parecida á la que había brillado cuan-
do aquella tarde oyó el de Mad. do Rey-
niere. 
—¿Acaso [decía Valentina entre sí] es-
tán mezcladas estas dos mujeres en la exis-
tencia del Masqués? 
Decididamente, la jóven entraba en un 
mar de confusiones, y no podía explicarse 
lo que había oculto en las reticencias de su 
prima y de su tío, ni lo que producía la tris-
teza do Juan de Reynierey la turbación de 
Roberto do Salviac. 
—Hay hermanos de armas en el ejército 
[pensaba interiormente Valentina]: ¿por 
qué estos dos hombres que no se conocen, 
me hacen el efecto de ser en cierto modo 
hermanos en el mismo dolor? 
Y mientras que desde el otro extremo 
de la mesa miraba á Roberto pensativo y 
silencioso, veía con el pensamiento á de 
Reyniere. 
—¿Por qué se presentan los dos á la vez 
en mi imaginación? 
X . 
E L BUSTO. 
E l doctor Trezol y Mad. de Graudier no 
abrigaban la menor duda de lo que pasaba 
en el corazón de Valentina, y estaban per-
suadidos de que esta amaba á M. de Rey-
niere, el cual, por su parte, no había re-
chazado ciertas vagas indicaciones de Mad. 
de Lehidec, dando motivo para que ésta 
supusiese que aquel simpático Otelo podía 
muy bien en un momento dado olvidar á 
Desdémona. 
—¡Qué bonito desenlace! [decía llena de 
alegría.] Esto sería la felicidad do mi que-
rida Valentina. 
—¡Y el Instituto para mí!—pensaba Tre-
zol. 
genéricas: asimilación posible y racional; 
leyes especiales acomodadas á sus especia-
les necesidades. 
Luego todo ideal político, toda creencia, 
toda doctrina que pudiera sustentarse l i -
bremente en el ancho campo de la política 
general de la nación, aquí en nuestro parti-
do tienen cabida, dentro del pensamiento 
común de que estas provincias no sean una 
excepción en la vida constitucional do E s -
paña. 
¿Qué sería, qué representaría, qué signi-
ficaría un tercer partido, que no aceptase, 
como así tenía que ser, pues de otra suerte 
con él se confundiría, el criterio del partido 
autonomista? 
¿Por ventura un sentido conservador, me-
surado, prudente templado, de natural re-
sistencia á toda reforma ó innovación poco 
meditada ó de suyo peligrosa? Pues ese sen-
tido cabo dentro de nuestra agrupación, 
porque siendo, habiendo do ser la realiza-
ción do nuestras evoluciones legislativas, á 
manera de reflejo y trasunto do las que su-
fra y experimente la Madre Patria, claro es 
que aquel sentido so traducirá en aquellos 
períodos, acaso demasiado largos para al-
gunos en que el sentido conservador deter-
mina las corrientes de la política nacional. 
¿Por ventura había do representar el ter-
cer partido, un sentido liberal, expansivo, 
do progreso y de reforma? Pues ese sentido 
cabe dentro de nuestra agrupación,-porque 
él influye también en la política general de 
la nación, y hoy prepondera. 
Para formar un partido, es menester ha-
cer un programa. Si éste no establecía prin-
cipios y doctrinas exclusivas que alejasen 
de su seno á los que con ellas no estuviesen 
conformes, si subordinaba sus aspiraciones, 
dentro del criterio asimilista, á las evolu-
ciones do la política nacional ¿qué escribi-
ría quo no es té contenido on el programa 
del partido de Unión Constitucional? ¿A 
qué entonces esa nueva rueda en nuestro 
mecanismo político, completamente inne-
cesaria? ¿Á qué habría de responder? 
Hay que desengañarse: en la política lo-
cal do la Isla de Cuba, caben y se concibon 
tres partidos, pero no toca á nosotros la 
formación del tercero. 
No por su importancia, sino por una ra-
zón cronológica debemos declarar quo en 
esta isla existió un primer partido político 
el dia en que so fundó'' el partido llamado 
liberal, el partido autonomista; y un se-
gundo partido, cuando quedó establecido el 
partido de Unión Constitucional. Repita-
mos lo que decíamos antes; las fórmulas do 
ambos partidos son éstas respectivamente 
la del partido autonomista, la gobernación 
del país por el país; la del partido de Unión 
Constitucional, la gobernación directa de 
España sobre estas provincias de Ultra-
mar, dentro de la Constitución de España 
Hé ahí sys notas esenciales. Todo lo demás 
es accidental ó circunstancial. ¿Se atreve-
ría el partido autonomista á negar el senti-
do liberal del programa de 1878, en cuanto 
á la aceptación do los principios constitu-
cionales y á los derechos políticos dol ciu-
dadano español, donde quiera que haya na-
cido? 
Pues bien: concíbese un tercer partido; 
es á saber, aquel que, rechazando la gober-
nación del país por el país, se aleje miles 
de leguas, raillones de leguas del partido 
autonomista, tanta distancia como la que 
de él nos separa, y acepto la gobernación 
directa de España sobro estas sus provin-
cias de Ultramar, viniendo así á estar con-
forme con nosotros, poro rechazando la vi-
da constitucional. ¿Cómo so llamaría ese 
partido que sería el único tercer partido 
que concebimos? Se llamaría y sería el par-
tido colonial, del que también miles, millo-
nes de leguas nos separarían. Forme quien 
quiera ó so atreva el partido colonial, y ha-
brá existido el tercor partido; pero ésto na-
da tendrá que ver con el partido de Unión 
Constitucional, cou su significación y re-
presentación históricas. 
Vapor-correo. 
E l vapor Vizcaya llegó el sábado lv á 
Puerto-Rico, á las seis de la tarde, y salió 
para ésta ayer, domingo 2, á las siete de la 
tarde. 
tribuyentes: á fin, pues, deharmonizarambos 
extremos circulo y hago pública la presente 
orden, pues sólo así podrá permanecer inal-
terable respecto al servicio de que se trata, 
el imperio de la ley, según demandan de 
consuns el prestigio de la Administración 
y mis ineludibles deberes. 
Habana, 31 de mayo de 1889.—-El Admi-
nistrador Pricipal.—P. S.—Emilio B . Car-
bonell. 
Inspectores del Subsidio. 
Por la Administración Principal de Ha-
cienda de la Provincia de la Habana se nos 
remite para su publicación la circular si-
guiente: 
Habiendo sabido que varios individuoa 
extraños al Cuerpo do Inspectores de Sub-
sidio, obstentan carácter de talos, giran vi-
sitas á los Establocimientos mercantiles, 
instruyendo diligencias de defraudación y 
en su punible osadía llegan á tratar con los 
interesado de arreglos constitutivos de ver-
daderos débitos é incompatibles con la hon-
radez y probidad, quo caracterizan á los 
Comerciantes é Industríales do buena fe, 
quienes están en su perfecto derecho al exi-
jirnose les molesto sinxina absoluta necesi-
dad y al reclamar so les guarden las consi-
deracionos en su obsequio establecidas por 
las leyes: he dispuesto quo los Inspectores 
do Subsidio Industrial no inicien expedien-
to alguno de la referida clase sin prévia or-
den suscripta por el Jofo dol respectivo ne-
gociado, visado por el Administrador Prin-
cipal y sellada con oído esta oficina, la cual 
habrán de exhibirá la persona, contra quien 
dirijan la acción investigadora, ó á quien 
haga sus veces. 
Obligado á velar por los interosos del Te-
soro, no lo estoy menos á escuchar y resol-
ver en just ic ía las pretensiones de los con-
Poro es una imprudencia disponer del co-
razón de una mujer sin contar con ella, y 
Valentina probablemente habría destruido 
todos estos proyectos con una sola palabra. 
L a joven sentía respeto y afección por el 
Almirante, y aunque estos sentimientos 
eran reales y cada dia más crecientes, es-
taban mezclados con algo do temor. E n 
cambio, cuando pensaba en Roberto, su 
corazón so dejaba llevar hacia aquel hom-
bre de mirar profundo y dulce sonrisa, pero 
de varonil aspecto. 
E n presencia do Reyniere se sentía ate-
morizada y permanecía silenciosa, porque 
aquel hombre se imponía por su frialdad, 
aunque era evidente que hacía lo posible 
porque desapareciese ante Valentina; de-
lante de Roberto, aunque la joven perma-
necía también silenciosa, era por temor do 
que sus palabras la hiciesen traición y dea-
cubriesen sus sentimientos. 
Enriqueta y el Doctor seguían adelante 
en su complot, y se conceptuaban hábiles 
políticos, habiendo llegado á decir al Almi-
rante: 
—¿No es verdad que la señorita Tro-
zel es encantadora ? ¡Es el ideal de la mu-
jer! 
Y cuando habían dicho al oído de V a -
lentina: 
—¡M. do Reyniere es un hombre admi-
rable! ¡ Y o creo quo es el ideal para es-
poso! 
E l Almirante no sabía que Salviac vivie-
se en Saint-Germain en el Pabellón de E n -
rique I V , y estaba disponiéndose á pasar 
tres ó cuatro días cerca de Mad. de Grau-
dier, aceptando la invitación que ésta le ha-
bía hecho. 
Encía varios días que el Marqués no ha-
bía ido por casa de Mad. de Lehidec, y A l -
Instrucción pública. 
Por la Secretaría del Gobierno General 
de la Isla de Cuba, Sección de Fomento, 
recibimos lo siguiente para su publicación: 
E l Excmo. Sr. Gobernador General ha 
acordado que los exámenes de revisión de 
Maestros y Maestras de Instrucción Prima-
ria Elemental y Superior, dispuestos por 
Decreto de 24 de mayo último, comioncen 
el dia 4 del actual, á las siete de la tarde, 
en el lugar de costumbre, dando principio 
por los ejercicios.escritos que deben veri-
ficar reunidos todos|¡los aspirantes, y on cuyo 
acto se señalará día y hora para los ejer-
cicios orales y de labores do maestras. 
L o que de orden de S. E . se anuncia en 
los periódicos para conocimiento del Tribu-
nal y de los aspirantes aprobados en los 
exámenes ordinarios del mes de abril, que 
deben repetir los ejercicios conforme al 
Decreto citado. 
l lábana, 2 de junio do 1889.—El Secro-
tario del Gobiorno General, Pedro A. To-
rres. 
Ferrocarril de Cienfuegos sí Santa 
Clara. 
Escribe un periódico de Cienfuegos, que 
el jueves último comenzaron los trabajos 
del importante ramal del ferrocarril de 
Cienfuegos á Santaclara, quo parto de Pal -
mira hasta el Central "Parque Alto", pa-
sando por el poblado de Ciego Montero. 
Esto ramal, quo tendrá próximamente 
unos 11 quilómetros de oxtousión, atraviesa 
una zona fértil y productiva, á la que le 
dará un creciente desarrollo la nueva vía 
de comunicación, cuya terminación es obra 
de poco tiempo. 
Los vecinos do la extensa comarca quo 
muy pronto atravesará la locomotora, es-
tán de plácemes, y de plácemes también el 
comercio de aquella ciudad y el pueblo de 
Palmira, al que sin duda llevará movimien-
to, animación y vida esa nueva arteria, que 
se debo á la iniciativa y actividad incansa-
bles del Sr. Arrióte, que en poco tiempo le 
ha dado un impulso notable á dicha em-
presa ferrocarrilera. 
Desmeniizadora de cuña. 
Hemos hablado diferentes veces de la 
desmenuzadora de caña de don Samuel F i s -
ke, que tan satisfactorios resultados está 
dando en diversas fincas en donde se usa, 
consignando el testimonio do los dueños y 
administradores de las mismas, que prego-
nan sus excelencias. Hoy tenemos á la vista 
un nuevo atestado en favor do ese aparato, 
introducido en la fabricación del azúcar 
con economía do tiempo y mayor rendi-
miento de la caña. Procede del ingenio 
"Dos Amigos," situado en Manzanillo, y 
está dirigido al inventor de la desmenuza-
dora, Sr. Fiske , por el encargado do dicha 
finca. 
" L a desmenuzadora de caña " L a Nacio-
nal," dice, instalada en esta finca, funciona 
perfectamente bien, siendo una gran ayu-
da para la máquina de moler, pues no tan 
sólo so muele más caña en igual tiempo, si-
no quo también proporciona gran ahorro 
de combustible, porque las mazas no tienen 
más que prensar la caña desmenuzada. E s 
una ventaja para la máquina de moler, 
pues este año hemos tenido pocas interrup-
ciones por roturas do su catalina y piñones 
y antes con mucha frecuencia se interrum-
pía. Sin embargo de ser esta una máquina 
defectuosa, tenemos un aumento de extrac-
ción sobre la que hacía esto trapiche el 
año pasado, á lo que hace con el auxilio de 
la desmenuzadora, do un 12 á 15 por cien-
to." 
Agrega asimismo el autor do la comuni-
cación quo extractamos que la desmenuza-
dora " L a Nacional" conviene á los hacen-
dados como la doble molida, pues ahorra 
combustible, hace mayor extracción de ju -
go y evita las roturas de la máquina demo-
ler, porque le da la caña rota en pedazos 
largos, facilita que la coja el trapiche y j a -
más se tiene que sujetar la máquina. Estas 
ventajas son las que necesita la industria 
azucarera para su desarrollo y beneficio. 
Billetes de Banco de la emisión 
de Guerra. 
He aquí una relación sumaria de los bi-
lletes fraccionarios y de 1 y 3 pesos de la 
emisión do guerra, en circulación, según 
las memorias dol Banco Español de la Isla 
de Griba, de los meses de abril de 1887, 
1888 y 1889. 
dios m á s racionales ó científicos, que no ru-
tinarios, para quo esa fertilidad antes cita-
da dé más ópimos frutos de los que se vie-
nen obteniendo por haberse ya aprovecha-
do no poco esos recursos científicos por al-
gunos do nuestros más entendidos agricül-
tores. 
Pues bien: como una prueba de lo mucho 
que esa fertilidad de nuestras tierras, aún 
las más cansadas, como dicen nuestros cam-
pesinos, podría aumentarse ó mantenerse 
progresivamente, vamos á dedicar hoy unas 
cuantas frases, dentro de los estrechos lí-
mites que se nos conceden, al abono de 
murciélago, recogido de las cuevas donde 
lo depositan esos mamíferos alados, on cu-
yo caso, puede afirmarse redondamente que 
es un abono tipo, y que por ser abundante 
en ázoe ó nitrógeno y en principios alcali-
nos, ha dado pingües resultados cuando se 
ha sabido manejar; pues hay que tener en 
cuenta que cuando esta materia tan fertili-
zadora se ha conservado malamente des-
pués de extraída del lugar donde se ha re-
cogido virgen, por decirlo así, y con esme-
ro, y no se ha tenido muy en cuenta la pro-
porción que de ella debe interpolarse en los 
terrenos que lo han menester, los resultados 
no correspondieron á los loables deseos de 
aquellos que confiaron su aplicación, acaso 
á manos imperitas. 
Con tal motivo, no sería poco el servicio 
que alguna persona entendida en la mate-
ria y por lo que á nuestro tabaco se refiere, 
publicara una memoria y no artículos en 
periódicos, de vida tan efímera, tendente á 
demostrar la bondad del abono de este ani-
mal volador nocturno, ora on los mejores y 
peores terrenos do Pinar del Rio, como los 
que si mal no recordamos se obtuvieron ex-
celentes en algunas de sus vegas, en los 
anos de 1885 y 1880, cuyos ensayos fueron 
Interrumpidos cuando cesaron las inespera-
das extracciones de ese abono natural y 
mamoro-animal, de las cuevas de Quivicán 
Con estos datos, bien interpretados, y con 
los que nuevamente se alcanzaran por los 
quo así procedieran, alentados con los ya 
conocidos, el tiempo vendría más que á de-
mostrar, á confirmar una vez más la efica-
cia de esta materia fertilizadora, sin nece-
sidad do quo se acuda á las islas de Lobos 
y Guanillas en busca do lo que allí deponen 
las aves por estas visitadas. 
L a esperanza de que unas pruebas bien 
dirigidas con el abono de murciélago no se-
rían frustradas, nos lo hace sospechar tam-
bién los resultados quo se nos han relatado 
y obtuviéronse on un jardín, de la casa nú-
mero (53 de la callo de la Zanja, hace poco 
tiempo, de la propiedad del Sr. D. Pablo 
Parrera, de cuyos canteros brotaron como 
por encanto apenas se sembraron las semi-
llas, posturas, cuyos tallos lozanos y una 
germinación exhuberanto correspondieron 
á los cálculos galanos del experimentador 
Sr. Parrera. 
Este mismo experimentador ha llevado 
sus pruebas hasta mezclar el abono cubano 
de murciélago con los guanos de las preci-
tadas islas de Lobos y Guanillas, con cuya 
mezcla ha preparado semilleros de nuestra 
sin par Nicotiana, logrando felizmente que 
sus cálculos no fueran menos galanos que 
en los ensayos anteriores; pero no así, sino 
peores ó pifiando respecto de las posturas, 
en las cuales aplicó el abono mixto: esta 
sincera manifestación del Sr. Perrera rela-
tivamente á los resultados negativos en las 
posturas del tabaco, y quo acaso á alguien 
le parecerá fenomenal, dan más fuerza á 
sus otros ensayos por la rectitud é impar-
cialidad que lo distingue. 
Otro dia trataremos más latamente esta 
materia en las columnas del DIARIO DE LA 
MARINA para demostrar que la situación 
de nuestros siempre fértiles campos, puedo 
mantenerse perennemente sin necesidad de 
importar de fuora abonos minerales, orgá-
nicos, ni minero-animales, dados los pre-
ciosos tesoros inoxplotados todavía de la 
índole que hoy nos ha ocupado, á parte del 
quo su especial atmósfera excesivamente 
nitrogenada y eléctrica la circunda. 
No pondremos el punto final.á este artícu-
lo de agricultura sin consignar en él dos 
datos curiosos al par que de interés para 
los agrónomos cubanos. E s el primero, que 
el abono de murciélago del género Ph>/llos-
toma, que chupa saugre de bueyes y otros 
anímalos, es riqtiísimo en materias nitroge-
nadas, y el segundo, quo el abolió de los 
otros géneros quo los naturalistas llaman 
Pteropus y Molossus, si bien es pobre en 
aquellos principios azoados no es tanto en 
los salinos. Recuerden esto nuestros vegue-
ros principalmente. 
A. CARO. 
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R E S U L T A 
que además de los emitidos, para sustituir 
á los inútiles, pequeños, so emitieron, á 
cambio de grandes: 
Do 1887 á 1888. . . . 2.24G.99G billetes. 
Y de 1888 á 1889.. 1.359.000 billetes. 
ó sea un aumento en 
'2 años, de 3.605.996 \ bte- po" 
. \ quenos. 
Cuya confección representa un crecido 
gasto para el Banco. 
Habana, mayo 30 de 1889. 
N O T A . — A pesar dclexccsocu el número 
de billetes que se han emitido, de los valo-
res explicados, la demanda va en aumento 
progresivo, cada día mayor. 
El abono del murciélago. 
E n el número 124 del DIARIO DE LA MA-
KIXA correspondiente al dia 29 de mayo 
próximo pasado, so ha publicado un artícu-
lo on lugar preferente titulado: Estado de 
los campos, en el que su ilustrado autor des-
pués de algunas atinadas consideraciones 
generales de esos fértiles terrenos, á pesar 
de la prolongada sequía porque acaban de 
atravesar, recomienda con sobrada razón y 
no poco encarecimiento la aplicación por 
nuestros ilustrados hacendados de los mo-
borico Reville aseguraba que le había visto 
en París, adonde se había marchado sin 
duda obligado por algún asunto. 
— Y a no le veremos hasta el invierno (de-
cía Enriqueta). Podemos invitar sin ningún 
cuidado al Almirante, procurando única-
mente el que no sopa que ha estado aquí el 
Marqués. 
M. de Reyniere no se había hecho rogar 
mucho, y, naturalmente, al llegar á Saint-
Germain, tomó cuarto en el Pabellón de 
Enrique I V , no pareciéndole prudente irse 
á casa de Mad. de Graudier. 
Cuando ésta supo su llegada y adónde se 
había ido, exclamó algo contrariada: 
E n primer lugar, siento que el Almi-
rante no esté en mi casa, porque estando en 
ella un marino, me hubiera parecido que el 
alma de Raoul estaba cententa, y después 
porque :Si por casualidad estuviese el 
Marqués todavía en el Pabellón! ¡Dios 
mío! Este encuentro sería peor que el que 
tuvieron en mi casa. No parece sino que es-
tos dos hombres so atraen como el imán y 
el acero. E l dia menos pensado ocurrirá una 
catástrofe. ¡Con tal de que no sea en mi 
presencia ni en mi casa! 
Después reflexionó un momento, y conti-
nuó diciendo: 
—Si la suerte se empeña en que se reali-
ce el choque, vale más que éste tenga lugar 
en un sitio en que haya personas que inter-
pongan su esfuerzo, para que sea menos 
violento. E n París se hablaría mucho de 
ello, y todo el mundo se ocuparía de mí. Y a 
tengo curiosidad por saber lo quo dirían los 
revisteros. 
Gauthier quedó sorprendido cuando el 
Almirante le dijo: 
— E n algunos dias no me verás; me mar-
cho de París. 
Aduana de la Habana. 
RBCAUDACIÓN 
Pesos. Cts. 
Del Io al 3 de junio de 1888.. 40,519 63 
Dol 1° al 3 de junio de 1889.. 89,762 93 
Más en 1889 49,243 30 
C R O N I C A G r E K T K R A L . 
A las seis do la mañana de hoy, lunes, ha 
sido puesto en capilla en Jovellanos, el 
reo Cristóbal Fernández Delgado, eondO' 
nado á la última pena por el delito de se-
cuestro cometido en la persona de D. Do-
mingo Ugarte. 
— E l Excmo. Sr. Gobernador General, en 
vista del expediente instruido al efecto, y 
de conformidad con el dictamen del Conse-
jo de Administración, ha declarado do ca-
rácter particular el Hospital de San F r a n -
cisco de Paula, en Sancti-Spíritus. 
—Por el Gobierno General ha sido nom-
brado Director do la Escuela Municipal de 
Colón, en virtud do las oposiciones efectua-
das en Matanzas el pasado mes, el joven é 
ilustrado profesor D. Ricardo Rossi. 
— E l vapor americano City of Washing-
ton, llegó á Nueva-York á las dos de la tar-
do do hoy, lunes. 
— H a fallecido en Guanabacoa la respe-
table Sra. Da Luisa García, viuda de Gon-
zález de L a r a , madre política del Dr. D. 
José Martínez Moreno y relacionada tam-
bién por los vínculos del parentesco con 
nuestros distinguidos amigos los Sres. D. 
Miguel y D. Bernardo Figueroa, D. Meli-
tón Pérez y D. Manuel Scntenat, á quienes 
damos el más sentido pésame. 
Su entierro so efectuará mañana, mártes, 
á las cuatro y media do la tarde, saliendo 
el cadáver del muelle del Luz , paradero de 
los vapores de Regla. 
—Según telegrama recibido de Liverpool, 
el vapor español Pedro salió de este último 
puerto para la Habana, con escala en San-
tander, el sábado Io del corriente. 
—Leemos en E l Orden de Caibarién. 
"Por fortuna para nuestros agricultores 
y el vecindario en general, ba'terminado la 
seca quo tantos y graves perjuicios ocasio-
naba en campos y poblaciones. Desde el 
lunes último se han generalizado las aguas 
en toda estajurisdicción, y un gran núme-
ro de fincas que tenían convoníentomente 
preparados sus terrenos so aprestan para 
las siembras do caña que prometen ser en 
bastante extensión, pues el entusiasmo pro-
ducido por el valor del azúcar infundo áni-
mo en hacendados y colonos. Reina por 
tanto una actividad agrícola que haco es-
perar una campaña azucarera beneficiosa 
en 1890 si las cotizaciones so sostienen. 
E l tabaco también ha sido muy beneficia-
do con las actuales lluvias, y en Camajua-
ní, la Quinta y otros centros productores 
do la rica hoja so advierte una actividad 
precursora de buenos resultados en las 
ventas". 
—¡Ah! ¡Un viaje! 
E l marinero pensó en alguna travesía, 
imaginando que su amo volvía á la mar. 
¿Pero sin él? 
—¡Oh! (dijo Reyniere.) Un viaje que no 
se parece en nada á los nuestros, Gauthier. 
Voy á Saint-Germain. 
E l Almirante había dicho esto con cierta 
expresión de alegría, que hizo feliz por un 
momento al viejo marinero. 
—¡Su mirada tieno el brillo de otras ve-
ces! (decía cuando se quedó sólo.) ¿Qué es 
lo quo aquí hay! ¡Quizá alguna mujer! So-
lamente las hembras son las que hacen ol-
vidarse de las hembras. U n clavo saca á 
otro clavo. 
Enriqueta de Graudier preparaba un 
magnífico recibimiento al Almirante, pues-
to que éste había aceptado el ser su hués-
ped. Ahora se iba á empezar á sitiar la 
plaza, y no habría más remedio que rendir-
se, según se habían tomado las posiciones. 
Durante la comida estuvo el Almirante 
casi alegre y locuaz. Enriqueta había he-
cho recaer la conversación sobre la vida 
del marino, sus deberos, su lealtad y su he-
roísmo, y el Conde refirió historias conmo-
vedoras de algunos compañeros que ya no 
existían, cautivando la atención de Valen-
tina, quo le escuchaba entusiasmada. Mad. 
de Graudier miró al Doctor, que estaba lle-
no de alegría, como diciéndole: 
—¡Miradla qué atenta está! ¡Le ama! ¡El 
brillo do su mirada lo dice! 
Valentina, en efecto, estaba suspensa de 
los labios del Conde, y en aquel momento 
decía interiormente: 
—Roberto hablaría también como Rey-
niere; Roberto está á la altura de éste , y 
tidíie quizá más corazón. 
L a conversación se hizo general, y E n r i -
—Por falta de humedad en la tierra se 
han paralizado las siembras de primavera 
en diferentes puntos de la jurisdicción de 
Sagua la Grande. 
— H a fallecido en Cienfuegos el Sr. don 
Isidro Castineyra, antiguo y acreditado mó-
dico de aquella ciudad. 
— H a sido concedido el aumento de un 
pasador en la medalla de constancia que 
usan varios Jefes y oficiales del 7? batallón 
de Voluntarios de esta capital. 
—Durante el mes de mayo últ imo se han 
detenido por l a policía del cuarto distrito, 
á cargo del Inspector Sr. Mendoza y auxi-
liado por la fuerza de Orden Público de 
aquella demarcación, los individuos siguien-
tes: 2 por homicidio; 19 por hurto; 4 por es-
tafas; 5 por heridas; 4 por disparos; 10 por 
juego prohibido; 9 por orden judicial; 6 pa-
ra sufrir arresto; 22 por hallarse circulados 
y 8 por diferentes causas y delitos, que ha-
cen un total de 93 detenidos. 
— E n la noche del viernes no l legó á Cár-
denas á la hora de costumbre el tren de la 
Habana, por haber descarrilado en un sitio 
conocido por Madan. 
—Dice.Z£Z Imparciál de Trinidad: 
"Por personas que tienen motivos para 
saberlo, se nos ha informado que hay bas-
tante actividad en la mayoría de los inge-
nios dol Valle y en las colonias, para las 
limpias de caña principalmente. 
Vista la emigración, se están pagando los 
jornaleros á precios más regulares de á co-
mo so hizo el año pasado por esta época, 
gracias á lo cual se contendrá algo aquella. 
Como se han ¡irado ya y se aran aun te-
rrenos para sombrar caña de primavera, 
escasea bastante la semilla, ahora que al 
fin se hanjeonvencido los dueños de ingenios 
que no lo estaban, de que ofrece buena 
perspectiva el mercado para la entrante 
zafra." 
—Según E l Imparciál de Trinidad, el sá-
bado pasado llovió regular en casi todo el 
Valle de San Luis y en otros puntos del tér-
mino. E l día 26 llovió también en la ciudad, 
y es probable lo hiciera antes y entonces en 
el Valle y todos los contornos. 
—Se ha constituido en esta plaza una so-
ciedad para dedicarse al ramo de víveres , 
bajo la razón social do Aurelio Alvarez y 
0f [sociedad en comandita], de la cual son 
gerentes D . Aurelio Alvaroz y Rocaberti y 
D. Miguel Bidcgain é Istúriz y comandita-
rios D" Francisca Rocaberti y Barrios y D . 
José Crusellas y Faura. 
Dicha sociedad se hará cargo do la liqui-
dación de la anterior casa, que hasta hoy 
ha girado bajo el nombre de D . Aurelio A l -
varez. 
— L a suscripción abierta en Los Abreus 
para socorrer á las víctimas del incendio, 
asciendo á $265-60, según la lista publica-
da por L a Lealtad de Cienfuegos. 
—Opina L a Beforma de Cienfuegos del 
29, que á posar de parecer las lluvias im-
pertinentes, no lo son, porque grandes han 
sido los beneficios reportados por ellas, 
principalmente en los campos de caña. Mu-
chos tenían ya sus terrenos listos para la 
siembra y sólo esperaban agua para llevar-
la á efecto y otros, que ya habían sembrado, 
terman perder la semilla empleada, y ade-
más de esto, los retoños se estaban desa-
rrollando raquíticos." 
—Dice un periódico de Sagua del dia 28: 
"Ayer llovió copiosamente en el interior. 
Aquí, y lo mismo en toda la costa hubo a-
paratos de lluvia; pero no llovió. E l tiempo 
indica agua, y esperamos que los aguaceros 
torrenciales que cayeron en Jicotea, Santo 
Domingo, Yabú y otros puntos se repitan 
hoy y sean generales en la jurisdicción. E n 
las comarcas favorecidas por las lluvias se 
aprovecha la buena sazón de la tierra y se 
siembra con actividad suma. Durante las 
aguas torrenciales que ayer cayeron en Santo 
Domingo, hubo muchos desprendimientos 
eléctricos: una chispa derribó el tabique do 
una casa, donde jugaban cuatro pequeños 
quo, á milagro grande, no sufrieron daño 
alguno." 
Agrega el mismo colega, con fecha 29, que 
las lluvias han sido generales, con más ó 
menos intensidad: en toda la jurisdicción 
ha llovido. A juzgar por el cariz que el 
tiempo presenta, las lluvias continuarán, 
lo que es de desear, pues la tierra sedienta 
por la prolongada sequía que hemos teni-
do demanda, una primavera pluviosa. 
C O R R E O E X T R A N J E R O . 
FRANCIA.—París, 25 de mayo.—Los nie-
tos de M. Chevruel han regalado al Museo 
de Historia Natural la biblioteca y los ma-
nuscritos del célebre centenario". Dicen 
que la biblioteca consta do más de ocho 
mil volúmenes, entre los cuales hay mu-
chas buenas obras de química y de historia 
natural. 
Par í s , 26.—Está dando materia para co-
mentarios y reflexiones, un discurso recien-
te, en que M. Floquet, jefe de los diputa-
dos radicales, manifiesta que su partido 
persiste cu abogar por la revisión de la Cons-
titución, separación de la Iglesia y del E s -
tado, y reformas sociales. 
E n el teatro de los Mcnus Plaisirs han 
representado con buen éxito un nuovo dra-
ma de Joan Richepin, rechazado por la Co-
media Francesa. 
P a r í s , 27.— Los diputados Bardoux y 
León Say han declarado (en el banquete 
de la Unión Liberal) quo no cabe alianza 
duradera entre l o s republicanos moderados 
y los radicales, por la sencilla razón de que 
son muy diferentes sus tendencias y porque 
no puede haber unión entre los que se opo-
nen á la separación de la Iglesia y del E s -
tado, al impuesto sobre la renta y á la re-
visión de la Constitución y los que abogan 
por semejantes resoluciones. 
Los op)ortunistas, piensan de otro modo, 
por lo visto, pues dicen que las diferencias 
do programa, por grandes que sean, no de-
ben estorbar para que oportunistas y radi-
cales convengan en que sus respectivas 
candidaturas no se perjudiquen (las unas á 
las otras), en las próximas elecciones gene-
rales. No es de extrañar, por lo tanto, 
que .les haya desagradado e l discurso de 
M. Floquet, cuyas opiniones en anda con-
cuerdan cou las expresadas no há mucho 
por M. Ferry; mas no por eso dejan de in-
sistir en que para salvar la República es 
indispensable la concentración de los di-
versos grupos dol partido republicano, si-
quiera sea hasta rebasar de las elecciones 
generales. 
Burlándose do la conducta de los oportu-
nistas no ha faltado' quiou escriba que ha-
cen lo que el Maitre Jacques del Avaro de 
Moliere: llaman á un lado á los republica-
nos moderados y muy á la sordina los dicen 
que entre ellos no hay ni d e b e haber dis-
cordia, porque en realidad de verdad tan 
moderados son ellos como los otros; y luego 
se acercan á los radicales y con igual caute-
la les dicen, "también J i o s o t r o s somos parti-
darios d e l progreso, y queremos lo mismo quo 
ustedes quieren, sólo que nosotros aguar-
damos que llegue la opotunidad convenien-
te. L a opinión pública en la actualidad 
•no es favorable al radicalismo, porque los 
conservadores han logrado ganársela: sea-
mos todos moderados por ahora, continue-
mos siéndolo hasta veueor á los conserva-
dores y á los boulangistas, y después de la 
victoria nos sobrarán oportunidades para 
dar pruebas de radicalismo.^ 
A esto se asemejan las ambiguas mani-
festaciones de los oportunistas, y es dudoso 
quo la masa de los electores se contente 
con programas que no sean francos, explí-
citos y concisos. Los de la Unión Liberal 
no quieren candidatos quo no sean decla-
radamente opuestos al radicalismo. 
E n las elecciones para sonadores, on los 
departamentos del Aisne y dol Doubs, sa-
queta, queriendo demostrar que era la dig-
na viuda de un marino, se empeñaba en 
emplear términos técnicos, equivocándose 
siempre. 
E l Almirante volvió á tomar la palabra, 
alabando los progresos quo se hacían en la 
ciencia y en la política, manifestando que 
no estaba conforme con los de marina, por-
que con los adelantos modernos se había 
anulado el valor personal. 
E l Conde so marchó aquella noche, lle-
vando un dulce recuerdo de aquella comi-
da, y cuando entró en su cuarto, pronunció 
dos ó tres veces el nombre de Blanca. E n 
cadajnuova'visita que hacía á Mad. de Grau-
dier experimentaba un nuevo consuelo, y 
ya llevaba cerca de una semana de vi-
vir en Saint-Germain, aunque se había pro-
puesto no estar alli más do tres ó cuatro 
días. 
Una tarde, uno do los mozos del hotel le 
entregó una tarjeta de su amigo Mr. Ber-
nard Herblay, el diputado. 
Indudablemente se trataba de una firma 
que había que poner en algún documento 
para la venta de un monte de caza, y era 
probable que su amigo Herblay, no habién-
dole encontrado on París, viniese á Saint-
Germain para tener el gusto de eatrecharle 
la mano. 
— L a visita de Herblay no puede tener 
otro objeto,—decía el Almirante. 
Efectivamente: el Abogado iba á buscar 
la firma de su amigo, y así se lo dijo á M. 
do Reyniere cuando le encontró en el jardín 
del hotel esperando la hora do comer. 
..—¿Y por qué no has ido á casa-de Mad. 
de Graudier? Allí me hubieras encontrado. 
—No lo sabía. 
—¿Comerás conmigo? 
—Con mucho gusto. i 
lieron electos dos republicanos sin que los 
boulangistas obtuviesen ni un solo voto. 
Respondiendo á una pregunta de M. 
Spullcr, Ministro de Estado do Francia, 
aseguró el Embajador de Italia, Conde de 
Menabrea, que no es cierto lo que dijeron 
de que el Rey Humberto había pensado en 
visitar á Estrasburgo en compañía del Em-
perador Guillermo. Pero los parisienses, 
no obstante la negación del Conde, siguen 
creyendo que fué verdadera la noticia del 
proyectado viaje á Estrasburgo, y que el 
Rey no lo hizo porque la Reina Margarita 
le pidió que desistiese de semejante idea. 
Los periódicos de París propalan que la 
Europa entera y los patriotas italianos die-
ron á entender su justa reprobación de que 
el hijo de Víctor Manuel visitase á Estras-
burgo en compañía del nieto de Guillermo 
de Prusia; y que esa manifestación de la 
opinión públ ica europea pesó en el ánimo 
de los dos Soberanos. 
E l Temps afirma que las autoridades mu-
nicipales de Estrasburgo recibieron anun-
cio oficial de la visita, con encargo de ha-
cer los debidos preparativos para la recep-
ción del Kaiser y de su aliado. 
L e Matin opina que en el próximo cón-
clave recaerá la elección para Papa en al-
gún cardenal inglés ó anglo-americano. 
P a r í s , 28.—Perrín, el que disparó un ti-
ro sin bala al Presidente Carnet, ha sido 
condenado á cuatro meses de prisión. 
M. Laguerre anunció una interpelación 
al Gobierno censurando al Senado porque 
no da informe del estado del proceso del 
general Boulanger. Esto dió motivo para 
una agria discusión sin resultado alguno. 
INGLATERRA.—Londres, 28 de mayo.—Al 
Standard escribe su corresponsal de Berlín 
quo el Rey Humberto y el Emperador Gui-
llermo convinieron en que no hay necesidad 
do renovar los tratados vigentes entre Ale-
mania, Italia y Austria; y que al dicho con-
venio se ha adherido el Emperador Fran-
cisco José. 
Parece que en una revista de bomberos 
quo hubo en dias pasados frente á White-
hall (antiguo palacio quo fué de los reyes de 
Inglaterra) la turba multa empujó á un tal 
Mr. George Simms, de oficio periodista. Mr. 
Simms, empujado por los que estaban de-
trás de él, empujó al Duque de Cambridge 
que por casualidad le quedaba delante, y 
parece que el empujón hubo de ser algo 
violento, porque el Duque, no obstante sus 
setenta y pico de años, se volvió de repen-
te, cogió por el pescuezo al periodista ŷ  lo 
sacudió con tanta energ ía que le arrancó el 
cuello de la levita: por lo cual lo demandó 
Mr. Simms, sin cuidarse de que el Duque 
de Cambridge es primo de la Reina Victo-
ria, coronel de granaderos de la Guardia, 
mariscal de campo y general en jefe de to-
do el ejército inglés; y el juez lo ha citado 
para que comparezca en el juzgado á res-
ponder á la demanda del periodista que lo 
acusa de haberlo sacudido más de lo regu-
lar y de haberlo roto la levita. 
So habla do matrimonio entre el Duque 
de Orleans, hijo del Conde de París , y la 
princesa Margarita, hija del Duque d© 
Chartres. 
Mr. Williams Thomas, ministro repre-
sentante de los Estados-Unidos on Suecia, 
ha presentado sus credenciaies al Rey Os-
car. 
De un encuentro de la policía con gente 
del pueblo de Falcarragh, en Irlanda, re-
sultaron- veinte y cinco agentes de policía 
heridos.' 
Londres, 29.—Publica el Daily News una 
carta de su corresponsal de Berlín que re-
pite rumores de desavenencias entre los 
Comisarios alemanes y los anglo-america-
nos en la Conferencia de Samoa. 
E l capitán Wissmann (desdo Zanzíbar) 
anuncia que declarará la guerra á todos 
los árabes de la costa, desde Tánger hasta 
Lindi , si no se le someten antes del 1? de 
junio. 
Ha terminado la huelga de los cocheros 
de tranvía en Praga. 
E n el últ imo mot ín ocurrido en Belgrado 
murió un gendarme; á un teniente de ejér-
cito lo hirieron y á un coronel lo derribaron 
del caballo y lo agolpearon. Los oficiales 
no permitieron que los soldados hiciesen 
fuego contra la muchedumbre. 
ALEÍLANIA.—Berlín, 26 de mayo.—El rey 
de Italia y el Emperador do Alemania asis-
tieron á una retreta y al desfile de once mil 
soldados, alumbrado por luces de Bengala. 
Los miembros del Reichstag obsequiaron 
al Signor Crispí con un banquete de despe-
dida en que hubo repetidas alusiones y brin-
dis á la unión de Italia con Alemania. E l 
ministro italiano declaró que su patria, por 
más que esté preparada para la guerra, a-
potece la paz. E l Conde Herhert de Bís-
uiarck asistió á la comida, pero no habló. 
E n Lubeck ocurrió un incendio que des-
truyó varios almacenes de mercancías, oca-
sionando una pérdida de más de cuatro 
cientos mil pesos. 
Berlín, 27.—Haciendo comentarios sobre 
la indignación que en Francia causó el a-
nuncio de la visita del Rey Humberto á Es-
trasburgo, la Gaceta de la Cruz aconseja á 
los franceses que se cuiden de lo que es su-
yo y no se entrometan en lo que hace Ale-
mania en una provincia alemana. 
A l llegar á Francfort fué el Rey Humber-
to á saludar á la Emperatriz (viuda) Au-
gusta y en seguida dió audiencia á los ita-
lianos residentes en la ciudad, á quienes di-
jo quo Alemania no es tierra extranjera 
para ellos, puesto que italianos y alemanes 
pertenecen ya á la misma familia. 
E l gobierno ha prohibido reuniones de 
obreros quo estén de huelga, y ha redu-
cido á prisión y despojado de sus papeles á 
los miembros de la Comisión quo debió re-
presentar á los mineros de Bochum. 
L a policía registró la redacción de la Ga-
ceta de Volks y tomó posesión del dinero 
destinado á socorrer á los jornaleros decla-
rados en huelga. 
RUSIA.—San Petershurgo, 26 de mayo.— 
E l general Ignatieff ha sido nombrado mi-
nistro de la Gobernación. 
E n Odessa han encontrado dos bombas 
do enorme tamaño, enterradas bajo el piso 
do las calles por donde m á s amenudo pása la 
familia imperial cuando va al Palacio. Pa-
rece que desde hace mucho tiempo estaban 
puestas en esos lugares. 
San Petersburgo, 27.—El Czar ha pro-
mulgado un rescripto mandando sobreseer 
en la causa formada á los empleados res-
ponsables del descarrilamiento en Bork, y 
declarando que ejerce ese acto de clemen-
cia para demostrar su agradecimiento á la 
bondad divina que á él y á su familia los 
salvó del peligro. También dice que el re-
cuerdo del desastre, efecto del mal estado 
del camino, servirá de advertencia á otros 
empleados para que en lo sucesivo no incu-
rran en tamaño descuido. 
A consecuencia del reciente descubri-
miento de un complot contra la vida del 
Czar, se han tomado extaordinarias precau-
ciones para proteger la familia imperial. 
Por temor á un atentado de los nihilistas no 
so ha verificado la gran revista anunciada 
para cuando llegara el Shah. 
SERVIA.—Belgrado, 27 de mayo.—El odio 
(pío al pueblo inspira el partido progresista 
ha sido causa de un motín en Belgrado. 
Una banda de anti-progresistas atacó la 
casa del ex-ministro Garaschanine; á pe-
dradas rompió vidrieras y puertas, y la ha-
bría saqueado á no haber llegado tropa á 
tiempo de impedirlo. L a policía se opuso en 
vano al tumulto y para aplacarlo hubo ne-
cesidad de apelar á las tropas de la guarni-
ción, que encontraron ruda resistencia en 
los amotinados. De la sedición resultaron 
varios progresistas malamente estropeados, 
algunas imprentas deshechas; muchas ca-
sas do progresistas considerablemente de-
terioradas; tres revoltosos muertos y tres 
Y penetraron en el Pabellón, quo estaba 
lleno do extranjeros. 
—Ante todo, mi querido Juan, te felici-
t o . . . . 
—¿Por qué? 
—Porque te encuentro reanimado y re 
jnvenecido, y has comprendido al fin que 
es necesario 
—Indudablemente. Pero esa filosofía ea 
buena para los que tienen fuerza para re-
sistir. ¿Te has fastidiado mucho esperán-
dome? 
— T e he buscado en algunas partes. No 
me dijeron exactamente el número de tu 
habitación, y he andado por esos corredo-
sin encontrar ningún criado, porque se han 
ido á ver una cabalgata, según me han di-
cho. Después de muchas vueltas encontró 
tu cuarto entreabierto, y entré en 61, en-
contrándome con que tampoco estabas. A 
propósito: ¿cómo se llama el escultor que te 
hace ese busto? ¡Es precioso! 
—¿Un busto? ¿Qué busto?—preguntó Eey-
niero. 
— E l busto de tu desgraciada mujer, 
que he visto detrás de una mampara 
Si es un secreto, te suplico que perdones 
por haberlo descubierto invo]untariamen|»I 
—¿Un busto? ¿El busto do Blanca?—re-
pitió el Almirante poniéndose pálido. 
—Sí ; una cosa magnífica. Parece viva 
con su melancólica sonrisa. ¡Pobre mujer.!, 
y pobre amigo! 
Reyniere miraba al Abogado con expre-
sión de verdadero asombro. 
—¿El busto de Blanca? (dijo aún una vez 
más.) ¿Tú has visto un busto de Blanca 
aquí, en el Pabellón? 
—Sí. 
—¿Qué significa esto, Bernardo? ¿Cómo 
está ese busto. . . J 
Boldados mal horidos, siu contar los quo do 
una y otra parto recibieron golpes ó heri-
das do poca consecuencia. 
La excitación popular os tal quo se to-
món nuevos disturbios. 
Jidgrado, 28.—Ha habido otro tumulto 
on la ciudad, y la situación va ompeoran-
do. En un choque con los sublovados mu-
raron- tres soldados y muchos quedaron 
lun idos. Los sediciosos lo arrancaron la bar-
ba á un sacerdote. Los diputados progresis-
tas huyeron al campo, mientras quo el po-
pulacho les demolía las casas con petaruoa 
do dinamita; y dicen quo los campesinos de 
las oercanías do Belgrado están aruiiin-
dose. 
BÉLGICA.—Mons, 2(5 de mai/o.—Al cabo 
do diez y nuevo días de discusión ha recaí-
do sontencia en la cansa formada íi veinte 
y siete presuntos reos do incitación íl huel-
gas tumultuosas. Tros do ellos han sido 
condonados á tros mosos do encierro, y ab-
fliioltos los veinte y cuatro restantes. Pare-
fce qiid no hay pruebas de su complicidad 
con los socialistas. 
Es do suponer que los socialistas trataron 
do intimidar al jurado, porque en casa do 
uno do sus vocales reventó un petardo de 
dinamita, ouyo explosión causó considera-
bles averías. 
O A O E T I L L A S . 
TKATIÍO DK TACÓN.—La empresa de Pa-
lón anuncia para mañana, martes, la pri-
mera ropresoutación do L a Bruja on dicho 
gran coliseo. E l reparto de los papelea se 
na hecho do la manera siguiente: 
La Uruja, Sra. Quosada. 
Bosalia, Sra. Rulz. 
Magdalena, Sra. Estovo. 
Suporiora, Sra. Sánchez. 
Inés, Sra. López. 
Cándida, Sra. Vera. 
Ana, Sra. Ruiz (D.) 
Valentina, Sra. Estovo. 
Leonardo, Sr. Marimón. 
Tomillo, Sr. Carreras. 
Inquisidor, Sr. Palón. 
Cura, Sr. (lonzáloz (ü . ) 
Oficial primero^ Br. (ionzález (J.) 
Oflcial segundo, Sr. Gil. 
Oficial tercero, Sr. López, 
ün soldado, Sr. Prieto. 
Aldeano primero: Sr. Prieto. 
Aldeano segundo, Sr. Calo. 
Aldeano tercero, Sr. López. 
Aldeano cuarto, Sr. Manall. 
Aldeanos, aldeanas, jugadores, roncale-
sos, vizcaínos, esbirros de la Inquisición, 
arcabuceros, religiosas, educandas.—Coro 
general y acompañamiento. 
BASB-PAXI.-.—En loa terrenos del Al -
mendares so batieron ayer el club Fe de es-
ta ciudad y el Proijrcso do Matanzac, sa-
liendo victorioso el primero. L a concu-
rrencia fnó bastante numorosa. Una bue-
na orquesta amenizaba el juego con alo-
gres tocatas. 
Efí Aí .mHU.—;Abran ustedes el para-
guas, caballeros! No os un chubasco do es-
trenos, pa una lluvia torrencial, os un dilu-
vio de obras nuovas lo que se prepara en el 
feliz teatro de Albisu., 
Empecoraoe por la novedad do hoy. So 
trata do un divertidísimo pasillo cómico-
lírico quo tiene la gracia do Dios con músi-
Ofl do Nieto. 'I'itrdase J9oí<7flw/7cr, y está sal-
picado de chistea do verdadera sal cómica, 
do frases cultas rebosantes de gracejo. Bou-
langer os una pieza original y digna de sor 
vista. ¿So trata del cólebre general francés? 
¿So trata do un personaje misterioso, trági-
y terrible? /.So trata do una fantochada 
cuyo protagonista sea un sor vulgar y ado-
cenado/ Nada podoiws decir en esto asun-
to. Iremos hoy A Albisu, y mañana habla-
róinos. Hoy por hoy nos limitamos á dar el 
reparto do Boulanycr. 
El Lacayo, Srta. llusquolla. 
L a Cayetana, Sra. Latorre. 
L a Telefonista, Sra. Ora. 
Una sonora, Sra. Gutlórrez. 
L a roción caaada, Srta. Campiní. 
El Fotógrafo, Sr. Aren [M.] 
Calvo, Sr. Carratalá. 
El (Suapo, Sr. Hacbillor. 
El del airo, Sr. Bachiller. 
VA Telegrafista, Sr. Martínez. 
E l papá, Sr. Sierra. 
I; na sonora, Sra. Valoro. 
I na joven, Srta. Gallano [E . ] 
Un joven, Sr. Arce. 
Una niña, Niña Sioiwi. 
Un niño, Nlfio Sierra. 
V . i i i irs do esto estreno, como para hacer 
doca, so ofroco un plato selecto, delicioso, 
conocido bajo ol nombro do J.as n iñas de-
senvueltas, que no há menester de reco-
inondacionoa. 
V como tanda final, cátense Vdos. la a-
plaudida y celebrada ¡Ortoyrafia! ¿So pue-
do pedir más? 
Nota.—YA miórcolos, A liorna por todo, 
estreno. 
Oíra.—El viernes, J A I Cruz Blanca, es-
treno de sensación. 
Otrá. En esta semana, luz olóctrica, es-
treno. 
Otra.- - E n esta semana, los ventiladores, 
otro estreno. 
Por algo decíamos que abriesen ustedes 
los paraguas. 
Mañana, martes, se repetirán Boulangcr, 
Ortofjra/ia y L a s niñas desenvueltas. 
¡ADELANTE!—Pocos dias han bastado 
para (pie so haya generalizado el uso de los 
dentífricos del Dr. Taboadela; y así debía 
hacedor, si so tiene on cuenta ol esmero con 
que son confeccionados esos artículos y lo 
refinado do su presentación, quo on nada 
tienen que envidiar á los productos pari-
alonses más coquetamente manufacturados. 
Ha do complotar el óxito de osos artículos, 
sin duda alguna, la buena idea sugerida á 
sn autor do colocar ol Polvo dentífrico hi-
giénico en tros modoloa do cajaa quo son: 
grandes, que so venden á $1, niodlanas, á 
f)!) centavos y pequeñas á .'50 idem, todo en 
moneda corriente ó sea en billetes; do esto 
modo, todas las clases sociales podrán dis-
frutar las ventajaa de estos polvos que tie-
nen la virtud de trocar los dientes más feos 
6 irregulares on 
"Blancos, lucientes, parejos. 
Como la flor del calé." 
$1 ÉUair (U'.)itifrico dol mismo autor, so 
vendo on pomos do un sólo tamaño á $1 ca-
da uno; ambos dentífricos so encuontrau en 
todas las perfumerías y boticas. 
ALARMA DB I (rcmróio—A loa siete y 
modia do la noche do ayer, se dió la señal 
do fuego correspondiente á la agrupación 
S f S - l , á causa do haber hecho explosión 
una lámpara de petróleo, en la casa n'.' OG 
do la calle de Uevillagigedo, sin quo afortu-
nadamente, ocurriese desgracia personal al-
guna. 
Las bombas Colón y Vinjen de los Desam-
páráüoa, que acudieron al lugar de la alar-
ma, no tuvieron necesidad do funcionar. 
ÉSOLÁRKCiMÍKNTO DB I'.N'ntl M i \ . • El 
Inspector dé policía dol cuarto distrito, don 
Ramón de Mendoza, acaba de prestar un 
buen servicio con el dcscnbrimiouto do los 
autores del misterioso crimen perpetrado 
on la persona de un individuo blanco hace 
mosea, y cuyo cadáver momificado fué en-
contrado dentro do unas malezas que exis-
ten como á un kilómetro dol cementerio 
Bautista. 
A las averiguaciones practicadas por ol 
Sr. Mendoza, se debo la identificación dol 
cadáver, (pie resultó ser el de D. Agapito 
Jas y Brito, natural de Santo Domingo, de 
ÍJ-I años do edad, tabaquero y vecino de la 
callo do Aguiar. 
Por aparecer como presuntos autores do 
esto crimen, fueron detenidos una mujer y 
troa indivipuoa y puostoa á disposición del 
Sr. Juez do Instrucción dol distrito. 
E L SIÜONEV.—La fábrica do cigarros 
quo aaí so titula publica onla cuarta plana 
do esto periódico un anuncio hacia el cual 
llamamos la atención de los fumadores. Los 
productos de E l Sibonei/ adquieren cada 
dia mayor cródito y popularidad. 
l'trui.K ACIONES VARIAS.—Nps han vi-
sitado E l Eco de Galicia, L a 1 [abana F.lr-
gante, el Boletín Oficial de los Voluntarios, 
L a Caricatura, E l Pitcher E l Progreso Co-
mercial, la lievista de Agricultura, L a 
Unión, E l Magisterio, E l Heraldo de As -
turias, E l Progreso Mercantil, E l Comen it», 
Laiirac-Bat, E l Eco de Canarias, E l Seo-
re, E l Pilarcño, Galicia Moderna, E l Men-
sajero y E l Eco de los Licenciados. 
ARMAS DK PRECISIÓN.—La Gacota Mi-
litar do Viona trac datos interesantes sobre 
los respectivos armamentos do Austria, A-
lemania y Francia. 
Ocupándose del fusil adoptado por di-
chas naciones para infantería, dice: 
El fusil Mauscr (alemán), tiene un al-
cance mayor de 2,000 metros. . 
El Cusll Maunlicher (austríaco), 3,800. 
Elfus'il Lehcl (Francia), es superior á to-
í|os, pues alcanza hasta 4,200 mol ros. 
' E l radio póligroSo con oí fusil Lobd os 
tambicn superior al austrjaco. Y en cnanto 
it la procisión dol tiro, es extremadamonto 
qofoctuosa on el Mauser. En efecto, el Mau-
8or está mal equilibrado, tiene su centro de 
."gravedad demasiado adelanto. 
Sin embargo, agrega el diario viouós, la 
j/$ierzn porforautede la hala dol Maunlicher 
os dos veces más cqnsidorablo y la del fusil 
^ebol dos veces y mod¡a más (pie la dol 
proyectil pruHiaqo. 
TKATKq 11 u ú N A . - Programa de las 
tandas dispueataa en dicho teatro parala 
uocho do aianaua, mar tes: 
s s s 
L O S m w o s . 
Kn el Asilo de ¡fuvr/anos que tengo á mi enrgo lie 
UHIKIO el SWÍIVM Sneoilic, ilurunte nuevo ó dioz años y 
siompre me hu dailo los mejores resultados. 
Un número considerable do ellos padoeían do enfer-
medudes eonstitueionales do la Sangre, resultado de las 
ludlsoreclonea dé sus padres; poro ya todos han sido 
curados da la horrildo impureza por medio del S. S. S. 
Había además en el Asilo muchos niños cuyos sis-
temas (debido á (¡ao carecían de los cuidad»» paterna-
les) estaban enervados por el vicio ^o comer tierra, 
arcilla y otroa por el estilo. Todos han lonado el S. S S. 
V todos lian ivoibido un marcado bonolicio, y los que 
lo han tomado con perseverancia so han curado com-
pletamenie- Tenemos también dos pupilos quo pade-
cían periódicamento do erisipelas, y cuando hubieron 
abandonado las otras medicinas la cura fué rápida y 
peniKinente on ambos casos, pues ya lian pasado cinco 
anca sin presentarse ningún indicio de. la enfermedad. 
Podría seguir diciendo mucho más, acerca do las cu-
ras sorprendentes do enfermedades do la sangre por 
medio del S. S. S.. ppro luíste ilrcir mío las lio visto y 
qng OOnozoa el valor do su preparación. —i., ii. I-AVNE. 
Cáncer eu la Lengua. 
Durante tres 6 cuatro años tuvo en la lengua una 
llaga corrosiva que me hizo en ella un hoyo considera-
ble. Su progreso era tan alarmante quo resolví ir & 
Atlanta liara el tratamiento. Resultado, quo empecó á 
tomar el Swift's ypcoillc y la llaga pronto sanó sin de-
jar .señal ninguna. A. I.KWIS. 
Tbomaston, Ga., Marzo 14. 188». 
101 tratado sol.re las KNFKliMlí 1)ADKS de la 
SANQUIC se enviará, gratis, por ol correo. 
THE SWIFT SPECIF1C CO. 
D r a i r c r : i , A t U n i h t , < l a , , E , U, <!*• A . 
iQlíKKI'.lS KHI'ÜXKKOS D E L O ANSANCIO V 
del calor, realiisando uno de los mayores 
placeres de los sueños oriantalesl Tomad 
uu baño con una botulla do Ajiua Florida 
de Murray y Lanman. Nada mejor one esta 
exquisita preparación para fortificar los 
nervios y para comunicar frescura, elastici-
dad y vigor tanto al cuerpo como al espí-
ritu. " 30 
Estreñimiento. Polvo Laxativo de Vichy 
E s p e c t á c u l o s . 
QKAN TEATRO DE TACÓN.—Compañía 
do zarzuela. Función por tandas.—A las 
ocho: Primer acto do L a Bruja .— A las 
nueve: Segundo acto do la propia obra. 
A las diez: Torcer acto do la misma. 
TEATRO DE ALBISU.—Compañía lírica 
española. Función por tandaa.—A las ocho: 
Boulanger.—A las nuevo: Ortografía.—A 
las diez: L a s n iñas desenvueltas. 
TEATRO HAUANA.—Bufos de Salas. Fun-
ción por tandaa. A laa ocho; E l 19 de enero. 
— A laa nueve: Un día de Beyes en la H a -
bana.—A laa diez: i a casa de socarro. 
CIRCO DE PDTJII/LONES.—Paseo do Carica 
I I I . Compañía ecuoatro y do variodadoa. 
Función atractiva todas laa nochoa, á las 
ocho. Los domingos y días festivos matinée 
& la dos. 
A las ocho.—-.Ei 19 de enero. Guaracha. 
A laa nuovo.—El Día de Beyes en la H a -
bana. Guaracha. 
A las diez.—Xa casa de socorro. Guara-
cha. 
OTRA EXCURSIÓN Á CARDKNAS —Esta-
mos á principios de semana y no se lial'hi 
do otra cosa que de la soberbia excursión 
que el próximo domingo liará áji'¡irdonas el 
aguerrido y popular club Habana. 
Los que como la vez pasada no quieran 
quedarse en tierra acudan prestos á la Se-
cretaria dol club, Gallano 40, donde so les 
dará dotallos do la gran ílesta. , 
Ux BANQUEKO v u$ ARTISTA.—La Pla-
ta (Buenos-Aires), abril 1$.—En uno de 
los trenos de la mañana llegaron á L a Pla-
ta la renombrada artista Tubau, acompa-
ñada de su esposo, soñor Falencia, dol mi-
nistro do España, del soñor López Gomara 
y del conocido banquero y comerciante se-
ñor Luis Castolls, hijo político del señor 
Francisco üriburu. 
Loa visitantes pasaron al cafó do París 
para almorzar, donde ocuparon uno do los 
saloncitos reservados. 
L a señora Tubau y su esposo quisieron 
que participase dol almuerzo el viejo vete-
rano dol arto José Valoro, cuyo nombro es 
nniversalmente conocido, y que de algún 
tiempo á e s t a parto resido on L a Plata, a-
compañado do sus hijos y alojado de la es-
cena. 
Valero, soguido de sus hijos, so apresuró 
á aceptar la invitación do sus amigos, tras-
ladándose al hotel. 
So estaba al final dol almuerzo, en ol 
momento psicológico do las espansionos y 
laa couíldonciaa, cuando la conversación 
recayó sobro el viejo actor Valoro y su ac-
tual posición pecuniaria. 
—No os halagadora quo digamos mi si-
tuación, dijo Valero, y luego ¡estoy ya 
tan viejo! 
E l banquero Castolls miró entonces con 
cierta emoción á Valero, y como si una idea 
súbita hubiera cruzado por su imaginación, 
lo interrumpió! 
— Y , dígame, señor Valero, ¿con cuánto 
cróo ustod que podría ser un hombro felizí 
E l viejo artista reflexiouó un instante, y 
como si no hubiera entendido la pregunta 
contestó: 
—Voa usted, feliz siempre lo he sido y lo 
aoy, aún en medio do mis apremios. Ahora 
mismo me considero feliz compartiendo 
eon ustedes estamosa. 
—No, no os eso lo quo yo pregunto, le re-
plicó Castolls; yo me refiero á su situación 
pecuniaria: ¿con quó suma cree Vd. qno so-
ría feliz en su vejez ' 
—;Oh! contestó el viojo actor después de 
una levo pausa; pues hochaasí la pregunta 
lo digo á Vd. quo yo sería feliz con diez mil 
duros. 
Apenas Valoro había pronunciado estas 
ñltimas palabras, el banquero Castolls pi-
dió tinta y pluma á uno do los mozos quo 
servía la mesa, y sacando dol bolsillo do su 
levita un choque, extendió allí mismo uno 
por valor de diez mil posos nacionales qu o 
entregó al artista dicióndolo: 
—Pues, D. José, ahítieno Vd. diez mil 
duros para quo sea feliz. 
Esta escena do un rasgo do generosidad, 
fué seguida de otra más patética todavía. 
E l viejo Valero sintió una emoción pro-
funda, se aflojaron sus ya débiles piernas, 
y cayendo do rodillas dolante do su inespe-
rado protecterio tomó las manos cubrién-
dolas do besos y de lágrimas; la Sra. Tubau, 
sufrió un desmayo, dol cual á los pocos mo-
mentos reaccionó, mientras las demás per-
sonas que asistían al cuadro, sin exceptuar 
los mozos tpio servían el almuerzs, lloraban 
también como criaturas, fuertemente im-
presionados. 
E l banquero ^Castolls había hecho una 
hermosa obra do desprondimionto y gene-
rosidad asegurando la subsistencia del vie-
jo Valoro, el decano do los artistas dramá-
ticos españoles. 
DONATIVO.—Con una atenta carta sus-
crita por Carmen hemos recibido cien pesos 
billetes, para pobres ciegos y otros muy ne-
cesitados. Dol reparto, ya hecho, darémos 
cuenta en nuestro próximo número. 
POLICÍA.—Dos niñas y una parda, sufrie-
ron casualmonto quemaduras graves. 
— E n una casa do la callo do San Nicolás, 
ocurrió el sábado un principio do incendio 
por haberse inflamado una lámpara, sin ha-
ber tenido consecuencias. 
—Un vecino del primor distrito ae quejó 
do quo lo habían robado un cinto con If) 
contonea, ignorándose quién sea ol autor. 
--Cuatro vecinos dol primer distrito fue-
ron detenidos por coacción y amenazas á 
otro. 
-Por hurto do una carabina con bayo-
neta, fué detenido un vecino del tercer dis-
trito. 
— ü n vecino do Regla fué detenido por 
hurto de un reloj do plata y tres posos on 
billotos á otro. 
— E n Madruga fueron detenidos 4 sujetos 
por exigir dinero á varios vecinos del citado 
término. 
—Fallecimiento repentino de dos indivi-
duos. 
— E l Dr. D. Enrique M. Porto, participó 
al colador del barrio de Santa Teresa, que 
había asistido á las tres do la mañana de 
hoy á tros individuos, vecinos de la callo 
de Luz, que presentaban síntomas de enve-
nenamiento á causa do haber tomado man-
tecado en un café del 2? distrito: ol celador 
ocupó las vaaljaa on que ae confeccionó el 
mantecado, las quo fueron puostas á dispo-
sición del Juzgado de Guardia. 
E l estado do los pacientes es monos gra-
ve. 
NO M A S 
D O L O R E S D E 
_ w 
L A D I A N A . 
OBISPO Y CUBA, 
EXPOSICION PERMANENTE DE 
LO MAS SELECTO 
E N E L GIRO DE ROPAS. 
P R E C I O S S I N C O M H E T E N C I A 
A L A L C A N C E D E T O D A S 
L A S F O R T U N A S . 
V Cn 803 la-31 8d-l? 
M U E L A S , 
U S E S E L A 
O D O N T A L I N A 
D E T A B O A D E L A . 
Calma iustantiíneaiuento el más agudo do-
lor de diente 6 muela curiada. 
D e vonta e n l a s B o t i c a s . 
(i8«7 P 5-4 
E L ESTOMAGO 
Agua de Isla de Pinos, de los manantial68 
do Saida Fe. 
Para las enfermedades del estómago, ya sea dispep-
sia, gastralgia, malas digestiones, falta de apetito, vó-
mitos, etc., nada más ctiCaz que el agua de Maynesiu. 
Para las personas anémicas ol agua do Hierro, gran 
reconstituyente; y para contener diarreas el agua del 
Termal. Ka agradable y puede tomarse sin consulta. 
Su depósito, cn envases nuevos, Oalería Liieraria, 
Obispo 55.—Se remito al interior de la Isla. 
6&47 1' 4-31 
CRONICA R E L I G I O S A . 
DIA 4 DE JUNIO. 
E l Circular on el Espíritu Santo. 
San Quirino, obispo, y santa Saturnina,, virgen, 
mártires, y san Francisco Caracciolo, fundador. 
San Quirino, obispo, cn Siscia de la Esclavonia, el 
cual en tiempo del Presidente Galerio por la fe de 
Cristo, fué arrojado eu un rio con una rueda de moli-
no atada al cuello, más sobrenadando la piedra, estu-
vo largo tiempo exhortando á los cristianos que lo mi-
raban, ú que no so atemorizasen por su muerte, sino 
que se mantuviesen constantes en la fe; hasta oue de-
scoso de la gloria del martirio hizo oración á Dios, y 
consiguió hundirso en el agua. 
FIESTAS E L MIÉRCOLES. 
Misas solemnes.—En la Catedral la de Tercia, á las 
ocho y media, y en las demás iglesias las do costumbre 
Iglesia de la V. O. T. de S. Francisco. 
E l mártvs 4 del corriente, da comienzo eu esta igle-
sia la Novena de San Antonio do Padua con Misas So-
Unnnos con ministros, á las siete xle la mafiana y des-
pués do la misa el rezo de la novena; el dia 12, ol os-
curecer la gran salve: el jueves 13 á las ocho déla 
mafiana la gran fiesta, con orquesta y sermón. 
So ruega á los devotos de tan esclarecido y milagro-
so santo, la asistencia. 0911 -1-4 
Iglesia de la V. O. T. de S. Francisco 
Mes del Sagrado Corazón de Jesús. 
E l sábado 1? do junio, dará principio en esta iglesia 
el piadoso ejercicio del mea del Corasoji Sagrado de 
Jesús, comenzando todos los dias á las seis y media de 
la tarde, estando de manifiesto el Santísimo Sacra-
mento, durante el tiempo de los ejercicios. 
E l lltmo. y Udsüno. Sr. Obispo Diocesano, se ha 
dignado conceder cuarenta días de indulgencia á los 
quo devotamente visiten á S. D. M. manifiesta en es-
tos ejercicios en la forma acostumbrada por la iglesia. 
So suplica la asistencia de las personas piadosas. 
0785 8-1 
SOLEMNES FIESTAS 
IÍ Ntra. Sra. dol Sagrado Corazón de JCSÚH, 
en la iglesia do los P P . Escolapios de 
tiuanabaeoa. 
E l dia 30 de mayo se izará la bandera á la hora de 
costumbre. 
E l díasignieuto empezará la Novena. Todos los dias 
á laa ocho de la mañana habrá Misa cantada en el altar 
do Nusstra Señora del Sagrado Corazón, á continua-
ción los ejercicios de la Novena, concluyendo con el 
himno de despedida. 
Los ejercicios del domingo 2 empezarán á las nuevo. 
Dia 8 de junio, al oscurecer, se cantará la gran Sal-
ve á toda orquesta. 
Dia 9 do Junio, á las siete de su mañana. Misa de 
Comunión con plática preparatoria por el Director de 
la Asociación, en sufrngio del alma do los asociados 
difuntos. 
A las ocho, la gran tiesta con sermón á cargo del Ií. 
P. Pió Galtés, Escolapio. Gran orquesta y nutrido co-
ro. 
Se agradecerá cualquiera limosna para ayuda de es-
ta fiesta. Guaunbacoa, 30 de mayo de 1889. 
OfiSO 10-30 
J.H.S. 
I G L E S I A D E B E L E N . 
E l sábado 1? do junio comienzan los ejercicios pia-
dosos q M ol Apostolado de la Oración y Comunión ro-
paradorwconsagrada al Sagrado Corazón do Jesús du-
rante todo dicho mes. 
A las siete do la mañana so expono 8. D. M.; & las 
siete y media meditación y á las ocho misa con cánti-
cos, plática, bendición y reserva del Santísimo Sacra-
mento. 
Se suplica la asistencia á tales cultos de todos loa 
asociados. 
A. M, D. G. 
«742 la-31 3d-l 
f 
E . 1 \ D. 
La Sra. Da Luisa Oarcía, 
VDA. DK GONZ.U.KZ DK L-vn-v, 
I I A F A L L E C I D O 
Y dispuesto su entierro para maña-
na, á las cuatro y media de la tarde, 
los que suscriben, hijo político, primo 
y sobrinos, suplican il las personas do 
su amistad que se sirvan concurrir al 
muelle do Luz á dicha hora, (para-
dero de los vapores de líegla) para do 
allí acompañar ol cadáver al cemon-
terio do Colón. 
Habana, junio 3 de 1889. 
Dr. Josó Martínez Moreno—Dr. Casimiro J . 
Saez—Dr. Bernardo Figueroa—Ldo. Miguel 
Figueroa—Ldo. Melitón Pérez—Manuel Sen-
tcuat. 
6928 1-1 
Orden de la Plaza del día 3 de junio. 
SE 11 V I C I O PARA E L DIA 4. 
Jefu de di.i: El T. Coronel del 29 batallón de 
Voluntarios D. Jacinto del Castillo. 
Visita de Hospital: Caballería del Príncipp. 
Capitanía (Jencial y Parada: Segundq batallón de 
Voluntarios. 
Hospital Militar: Comandaneia Occideutal de Arti-
llería. 
Batería do la Reina: Artillería do Ejército. 
Ayudante de Guardia en el Gobierno Militar: E l 2'.' 
do la Plaza L). Antonio Ferrando. 
Imaginaria en idem: El de la misma D. Ce-
sa reo Rapado. 
Es copia. El Coronel Sargcnlp Mayor, Idalberlo 
Ramen.it. 
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L A B E N I T A 
Aguiar 63, esquina á O'Reilly 
EEAPERTURA. 
Después do haber sufrido grandes reformas en su 
local, el popular establecimiento do peletería titulado 
L A B E N I T A , situado en la callo do AOUIAK NÚM. 63, 
vuelve á abrir sus puertas al publico habanero el sába-
do 1'.' de Junio. 
Su nuevo dueño se propone servir á la numerosa 
clientela que siempre tuvo esta casa, y al mismo tiem-
po invita al público en general, haga una visita á di-
cho establecimiento, cn la seguridad que no le pesará, 
pues dejando atrás añejas costumbres, esta easa se ha 
montado á la moderna y tiene el propósito de ofrecer 
al público todo cuanto se relacione con el (pro, asi en 
calidad, como en la modicidad do sus precios. 
Paca señoras tenemos muchas novedades, recibidas 
expresamente para esta casa.—ZAPATOS M A T I L -
DE. MARIA STÜARD, HUNGAROS y P O L O -
NESAS HORMA I N G L E S A , todo muy elegante y 
muv barato. 
Para caballeros hav un completo surtido de los tan 
celebrados bolines G L A D S T O N E y S A D I - C A R -
NOT. 
Como decimos más arriba, no faltará nada que se 
relacione con ol ramo. A L F O M B R A S . H U L E S , SA-
COS, P L U M E R O S , B A U L E S , E S T E R A S , etc. 
No olvidarse, qno es el día primero de junio. 
Aguiar n. (W, esquina á O'Reilly 
Peletería LA BENITA. 
6737 hl 
0 
CURACION DE ASMA 
declarada hace más de medio siglo. 
VI § ES INCIjRABLE EL k m . 
A los setenta años que cuento, no podía peüsar 
existiera uu lemcdio que ihe líbrase de la terrible en-
fénuedad que be venido Mifriendo desde los doce años, 
ni esperaba llegar á los setenta y uno, á caui-a de Ion 
fuertes accesos que ha pocos meses me acometieron, 
cuando mi hijo me dio á probar el "Renovador," cs-
pecítieo contra el asma y catarros crónicos que con-
fecciona D. A. Gómez en la calle de la Concordia n. 
102; desde la primera eucharadu respiré con facilidad, 
siguió abundante espectoración, cedió la tos rebelde y 
los dolores, volvió el apetito v agilidad y boy me en-
cuentro como á los 40 años. L a fama del específico es 
justa y santa y debe propagarse para bien de los que 
sufren. Mi domicilio, calle del Príncipe n. 20, entre 
Espada y San Francisco.—C'oncepeión Díaz. 
6796 3-1 
P O R T E N T O S O . 
Curaeiftt radical del Asmad aliono.... y pa-
san de mil. 
Agotados los recursos de la ciencia, perdida la espe-
ranza de hallar remedio al mal de ahopo que por espa-
cio de dos años martirizó cruelmente a mí niña Planea 
Rosa, vi anunciado y mo decidí á darle el "Renova-
dor," específico nuevo, milagroso, oontra el Asma y 
catarros crónicos que confecciona D. A. Gómez en la 
calle de la Concordia n, 102; al cuarto do hora do ha-
berlo dado la primera cucharada, terminó el acceso, 
sucedióle abunuante expectoración y á los pocos dias, 
opresión al pecho, tos pertiuáz y dolores, desapare-
cieron totalmente, hallándose hoy sana y.robusta. Sé-
Sanlo los padres de familia y cuantos viven cu el error e que el ahogo es incurable. Mi domicilio calle de 
Ssnta Rosa n. 18.—Octavio Oóusón. 67ÍV» 3-1 
LOTERIA D i LA HABAM 
R E G A L O S P O R 
S I S T E M A D E I E R A D I A C I O N . 
SORTEO 8, im 
Pertenecen á los números cuyas terminaciones sean: 
5590 8 billetes enteros. 
500 2 billetes enteros. 
90 1 billete entero. 
Los tenedores de dichos números pueden pasar á 
recoger los obsequios en billetes de lotería y para el 
siguiente sorteo. 
Nota.—Para tener derecho á los regalos es necegarío 
que los billetes sean comprados en esta casa. 
So remiten billetes á todos los puntos de esta Isla, y 
fuera, previo pago de ellos, y siendo de un billete en-
tero en adelante, gratis el certificado. Se remiten listas 
grátls. 
San Rafael n' 1, frente á J . Vallós, 
Miguel Muriedas. 
Cn82á la-1 2d-2 
SOCIEDAD BENEFICA 
y de recreo 
E L P R O O - H E S O . 
S E C R E T A R I A . 
Aceptada la renuncia del caigo de Director de cstu 
Sociedad, que per motivos de salud .presentó el Sr. D. 
Angel Fernández Larriuaga, ha stdo electo por acla-
mación el Sr. D. Pedro Bustllo, quien desde esta fecha 
ha tomado posesión de su cargo. 
Lo que por acuerdo de la Directiva se hace pú-
blico por esto medio. 
Habana, 31 de mayo de 1889.—El Secretario geno-
ral, J . Plá y Jindrúntez. G783 8-1 
5 5 9 0 
1 3 4 5 2 
$ 1 0 0 . 0 0 0 . 
1 . 0 0 0 . 
Vendidos por 
Ramón Vivas, 
Teniente Rey 10, 
Plaza Vieja. 
Cn 80:1 5-la 5-2d 












































































































































































































































Los dos billptes n, 801(1 agraciados cada uno con el 
premio grande de 20000 son suscriptos en esta óasi y 
se han repartido entre personas necesitadas de ellos. 
GRAN SORTEO EXTfiAOlDIMilO 
PARA E l , m v lonE-in^io, 
PRBMIpg 
1 


























696 premios con 2190000 
Paga los premios en el acto 
MANUEL GUTIERREZ, 
GAI.IANO 126, 
uo S A l i U D n. 2, On 79 •U31 4a-3' 
l R O M A G U E R A . 
ESTABlíFCtMIENTO 
D E GIMNASTICA Y PUCHAS, 
C O M P O S T E L A NS. 111 Y 113 
entre Sol y Muralla 
Cuota mensual, $3 B . 
E P * T A Q U I L E A S G R A T I S ^ 
53*8 13-11 
i N O ! 
N o h a y quien, pre sen te u n sur t ido 
de 
ENCAJES DE HILO 
co«e LA SOCIEDAD. 
L O M A S R I C O , 
L O M A S N U E V O , 
L O M A S B A R A T O 
s e r e c i b e p a r a LA SOCIEDAD, 
NEPTUNO 79. 
J L X ¿ C O M E R C I O . 
S e g u i m o s h a c i e n d o v e n t a j o s o s 
d e s c u e n t o s e n l a s v e n t a s a l por m a -
yor. 
Cn 638 all. 16a-S0Ab 
A N U N C I O S . 
P R O F E S I O I T E S -
S e r a f i n a M a t i l d e G - u z m á n , 
viuda de Abril, 
C O M A I H I O N A F A C U L T A T I V A . 
Indnslria 58. Consultas de 16 3. 
6882 26-4.1 n 
DR. GAL VEZ GUILLEM, 
especialista en ímtiotétaeias, esterilidad y enfermeda-
des venéreos y siflliticas. Consultas de doce á cuatro 
y ocho ;í nueve iíe la nqólie. Consultas por correo. Ha 
trasladado sus consultas á O-Kcilly v. 106. gabinete 
ortopédico. 6840 10-4 
JUANA M. LAUDIQUE. 
G o m a d r o n a f a c u l t a t i v a . 
Empedrado núm. 42, entre Compostela y Habana. 
6823 4-4 
R a f a e l C h a g u a c e d a y N a v a r r o . 
DR. EN CIIIDJÍA DENTAL 
del Colegio de Pensllrania ^ de i 
Consultas y operaciones do 8 
C n . 
-Prado n. 79, A. 
24-4 Jn 
C U R A 
DE LAS QUEBRADURAS. 
I M P O R T A N T E . 
Todas las curas radicales quo bay son obtenidas con 
mis curativos. Ningún braguero de los demás fabrican-
tes puede bacer cura alguna, ni alivio completo por 
no estar construidos anatómicamente. Hasta el 20 de 
Junio podrán obtener los pacientes mis curativos por 
ausentarme para Europa. Sol 83. 
J . G R O S . 
6206 15-21 Mv 
J o s é A n t o n i o P o r t o c a r r e r o . 
NOTARIO PÚHLICO. 
Empedrado número 8. 
4820 79-24 ab 
D r . I g n a c i o F l a s e n c i a , 
médico-cinyauo. Especialista en partos, enfermeda-
des de mujeres y vías urinarias. Ha trasladado su do-
micilio á Empedrado 50.—Consultas de 12 á 2, espe-
ciales do señoras, lunoa, jueves y sábado. 
5620 53-8My 
DR. B. P I R E , 
Médico-Cirujano, eapecialiata en partos, enfermeda-
des de niños y del pedio.—Consultas do 12 6.2. Gra-
tis álos pobres. Estrella n. 55. 
6266 alt 30-21 M 
D R . E S P A D A . 
PRIMER MÉDICO RETIRADO DE LA ARMADA. 
R E I I T A 3 . 
Especialidad. Enfermedades venéreo-sifilíticas y 
afecciones de la piel. Consultas de 2 á 4. 
C n. 816 1 Jn 
Tibnrcio Castañeda, 
E d u a r d o M o r a l e s y 
D o m i n g o M é n d e z y C a p o t e , 
Abogados. Cuba 40. 3818 7fl-31Mz 
Doctor Jacobsen, 
Médico-ciriyano. Consultas de 11 di , Consulado n. 
112, entre Animas y Trocadero. 6033 26-17M 
m m ARTÍMCIALIS. 
E r a s t u s W i l s o n , 
M É D I C O - C I R U J A N O - D E N T I S T A 
Prado núm. 115. 
Advierte al público de que por mejoras progresivas 
en las grandes fábricas de los Estados-Unidos que sur-
ten al mundo entero de éstos, han llegado á ser ar-
tículos de primera necesidad, y á un perfeccionamiento 
admirable de simulación v duración, haciendo todas 
laa funciones de los naturales; al mismo tiempo se ha 
reducido notablemente su costo. Con intimas relacio-
nes profesionales y personales con estas fábricas du-
rante treinta y ocho años, 1851 á 1866 en Nueva-York, 
1866 á 1889 establecido cu la Habana, tiene siempre 
un '! r.ui surtido en su casa con que servir al público, á 
todos precios; de modo que ningún principiante mismo 
podría ofrecer más baratez, aún haciendo caso omiso 
de la inteligencia y habilidad que da la larga práctica, 
pues hay para todas fortunas. 
También para las personas quo tienen sus dentadu-
ras naturales perdiéndose con picaduras y sus circuns-
tancias no peruiitcn orificarlas, pueden salvarlas con 
empastes, a precios íníknos en billetes. Toda clase de 
enfermedades de la boca, curadas con eficacia v bara-
tez. Trata á todos con la consideración debida á los 
tiempos desgraciados que nos abruman. 
Hura?: de ocho á cuatro, excento los domingos. 
Los extraiyeros pueden consultarle en inglés, fran-
cés y alemán. 
P. D.—Es el único dentista de este apellido que ha 
estado en la Isla de Cuba en dicho periodo, ó en cual-
quier otro, según sus noticias. 
Nunca lia tenido cn la isla tocayo ni sucesor y cual-
quiera que se haya designado asíj es imprudente im-
postor, que especula con su crédito. 
C n. 824 26-3 Jn 
D r . T a b o a d e l a . 
CIRUJANO-DEUTISTA. 
P r a c t i c a toda c l a s e de o p e r a c i o n e s 
e n l a b o c a por l o s m á s m o d e r n o s 
proced imientos . 
D e n t a d u r a s p o s t i z a s de todos l o s 
m a t e r i a l e s y s i s t e m a s . 
S u s p r e c i o s m o d e r a d o s y f a v o r a -
b l e s á todas l a s c l a s e s . 
D e 8 de l a m a ñ a n a ái 4 de l a tarde . 
AMARGURA \. 74, 
entre Compostela y Aguacate. 
6348 10-23 
P A . R É S . 
Médico expecialista de las enfermedades del estó-
majio. Obispo esquina á Villegas, altos de la peletería, 
entrada por Villegas 6273 15-22 
DR. GARGANTA. 
L A M P A R I L L A n. 17. Horas de consulU do 11 á 1. 
Especialidad: Matriz, vías urinarias, laringe y sifilíti-
cas. C n. 815 1 Jn 
Doctor K, CUomat, 
MÉD|CO-TCIUUJANO, 
Cura la sífilis y enfermedades venéreas. Consultas 
so de 11 á 1. Sol 52. 6182 38-19M 
Guadalupe Gonziíloz de Pastoriuo. 
COMADRONA F A C U L T A T I V A . 
Consulta» de 12 á 4. Baratillo 4, esquina á Jnstiz 
(altos.) Correo, apartado fi00 617J 15-1S)M 
, NA PROFESORA D E MUSJC-V E IDIOMAS. 
completando una general instrucción, desea dos ó 
tres clames en el pueblo del Vedado y del Carmelo. 
Referencias: Muralla n. 61, Librería de Valdepares. 
0851 4-4 
I N S T I T l ' T R I Z 
Una áe psmeratt* educación y poética en la ense-
ñanza, desea littllnr una fumilia . quien Kerle útil, 
puede ilar refe¿etl(dM Concordia 48. 
HUI8 4-1 
Dr. Ramón R. Vil lamil 
Profesor M e r c a n t i l do l a A s o c i a c i ó n 
de D s p e n d i e n t e s . 
Prepara pará el bachillerato, teneduría de libros y 
asignaturas de eiifieñanza oficial y libre. 
O H E I L L Y 34, ALTOS. 
6873 ult 6-4 
UN PROFESOR 
que tiene libres Jas hwas de la mañana y puede pre-
sentar buenas relerciicias, se pfrepe á los señores pa-
dres de familia pan explicar v repasar las asignaturas 
de ciencias correspondientes á la segunda enseñanza y 
priiicipalmeute la de agricultura. Informarán cn la se-
cretarla del Círculo de Hacendados, Mercaderes 22. 
C 831 atl 12-4Jn 
OLIVERIO AGÜERO 
se ofrece para clases de inglés, francés, castellano, 
alemán, piano v contabilidad. Colon n. 11. 
Cn 740 15-17M 
UNA I N S T I T U T R I Z D E L O N D R E S O F R E C E cn Habana, sea ppr casa ú hora, educación com-
pleta, inglés, francés, español, diluyo, crovón, música. 
Buenas referencias: dejen señas librería Minerva, Mu-
ralla 61. 080ít 4-2 
UNA A C R E D I T A D A P R O F E S O R A I N G L E S A natural do Londres con titulo dn clases á domici-
lio de idiomas, que enseña con buen éxito á hablar en 
poco tiempo, música, solfeo, los ramos de intmeción 
en español, dibujo y bordados: Dirajanse Obispo 135. 
6810 4-2 
NTERESANTE.—Clases de instrucción primaria á 
domicilio á $15 RiIJ al mes, método rápido, claro y 
recreativo, desarrollo gradual de la inteligencia y me-
moria del niño: pago adelantado: informarán, Lealtad 
n. 53. 6714 4-31 
ACADEMIA PREPARATORIA 
PARA 
INGENIEROS, MAQUINISTAS, PILOTOS, EJERCITO 1 ARMADA 
R e p a s o de l a s a s i g n a t u r a s p a r a 
e l B a c h i l l e r a t o . 
Clases especiales de matemáticas puras y aplicadas. 
Física, electricidad, dibujo é idiomas.—Industria 136. 
Director: P^dro del Peral. 
6789 4-1 
UNA P R O F E S O R A D E I N S T R U C C I O N P R I -maria superior se ofrece para educar niña» en fa-
milia; no tiene inconveniente en ir al campo ó encar-
garse de algún colegio: también se ofrece prra ama de 
llaves ó acompañar una señora. Indio número 49. 
()674 4-30 
P H O F T H E O S C H W A L M . 
Hühiendo regresado do los Estados-Unidos da lec-
ciones de inglés, alemán y francés, según el método 
natural y práctico adoptado en aquel país. Hotel Flo-
riaft,OliUpo28. 6558 7-28 
E 
E X I B I C I O N 
permanente do libros baratos desdo 20 centavos uno, 
pidan el catálogo que se da gratis: efectos do papele-
ría á precios módicos. L a Universidad, librería y pa-
pelería O'Reilly 01. 6874 4-4 
T I C K E T O R . 
Literatura española, 4 tomos; Agricultura, por B a -
ch iller y Morales, 1 tomo; Fors, Farmacia operatoria, 
2 lomos; Ouibourt, Drogas simples, 4 tomos, Cossard, 
Manual de masonería. 2 tomos, $8: Domínguez, Dic-
cionario de la lengua naslellana, 2 tomos, folio $12; 
Vingut, Qramáiica inglesa, 2 tomos $3, Librería y pa-
pelería la Universidad, O Reillv 61, cerca de Agua-
cate. 6875 " I I 
LIBROS BARATOS.-Se venden á-precios de lance más de 11.000 volúmenes de todas materias, hlftto-i 
rias ciencias, medicina, derecho, novelas de autores 
mieio'itiles v eztrunjeros, etc. etc. Salud n. 23, librería, 
6833 4-2 
N O V E L A S S E L E C T A S . 
José Mafln Rey de Sierra Morena, 5 tomos $10, 
MendiKOsy Ladrones 4tonios $6. Barcelona y sus Mis-
terios 2 tomos $5. Misterios do la Inquisición 2 tomos 
$4-50. Galiano 116. ti7L't! 4-1 
L I B R O S BAHATOS. 
Péne la : Historia de la isla de Cuba 4 tomos $12, 
Urrutia Arrale v Valdés: Historia de la isla de Cuba, 
3 tomos $12. Galiano 116, librería. 
6727 4-1 
N O V E L A S , 
La Honradez de un ladrón, 21. $6. E l Inflerno de 
un ángel, 2 t. $6. Secreto de una tumba, 2 t. $0. G a -
liano 116, esquina á Zanja, librería. 6720 4-1 
M A L T E BRUN 
Geoerafía universal, 7 tomos $15. Oviedo, Historia 
de las indias. 4 tomos $20. Soulere, Insurrección de 
Cuba, 2 ts. $10. Zugasti, E l bandolerismo, 10 ts. $12. 
Galiano 116. 8725 4-1 
INSURRECCIONES 
de Cuba con multitud de datos oficiales y legislación 
de confiscos, 2 tomos $5. Céspedes, L a Prostitución 
en la Habana, 1 tomo $3. V. Domínguez, E l 27 de 
Noviembre, 1 tomo $2. Pocy. Historia natural do C u -
ba, 2 tomos $6. Valerio, cuadros do costumbres cuba-
nas, 1 tomo $3. Balmaseda, Tesoro del agricultor cu-
bano, 3 tomos. Librería y papelería la Universidad, 
O'Reilly 61 cerca do Aguacate. 6777 4-1 
J U S T I C I A M I L I T A R 
obra premiada: tratado do procedimientos militares 
con arreglo á la legislación V i c e n t e con formularios 2 
tomos $2 oro. Librería y papelería la Universidad O'-
Reilly 61. 6776 4-1 . 
COMPRA, VENTA T ALQUILER 
D E L I B R O S Y MAPAS 
O B I S P O 1 3 5 . 
6761 52-1 Jn 
B A R T O L O M E D E L A S C A S A S . 
Historia de las Indias, 5 t. $20. Monumento á Co-
lón, 3 t. $15. Cliateaubriand, obras completas, 30 ts., 
pasta española, $50: Galiano 116; librería. 
6732 4-1 
Modesto Lafuente. 
Historia General de España, IStomos pasta$15, la 
misma obra en 30 tomos, pasta $30 B|B. Galiano 116. 
I;7:ÍI 4-1 
C A M I L O F L A M M A E I O N . 
Dios en la Naturaleza 1 tomo $3. Mundos Imagina-
rios 1 tomo $3. Pluralidad de Mundos 1 tomo $3. 
Historia del Cielo 1 tomo $3. Lumen 1 tomo $3. Con-
tcmplaciones Científicas 1 tomo $3, Galiano 116. 
6728 4-1 
C R I A D E C A N A R I O S , 
periquitos, faisanes, perdices de California y otras a-
ves. Medios de hacerlas poner doble y triple número 
de huevos, disponerlos, hacerlos empollar y reglas pa-
ra criar los pequeños. Un lómo de más de 300 páginas 
seguido de un tratado sobre la disección de toda clase 
de aves, 75 cts. billetes. Obispo 86 librería. 
6706 4-31 
THE NEW 
american cyclopadia a popular dictionary of general 
Knowledgo 48 volumes $20 btes. Librería y papelería 
lUniversidad O'Reilly número 61. 
667« • 4-30 
S U S C R I P C I O N A L E C T U R A . 
A domicilio solo se pagan dos pesos al mes y cuatro 
en fondo que se devuelven al borrarse: librería y pape-
lería La Universidad, O-Reilly 61 cerca do Aguacate. 
6676 4-30 
E S T U D I O S 
biográlicos de los elegidos por el sufragio universal en 
las constituyentes de 1869 y resumen exacto é impar-
cial de las causas y efectos de la Revolución. 3 tomos 
mayor con láminas $10 billetes. Salud 23 librería. 
6681 4-30 
COMER B I E N , m m m FOCO. 
Nuevo manual del cocinero criollo, 
por R. M. Zervala. 
Enseña la manera do prepurur más do 270 sopas, 
caldos, sustancias para enfermos, ollas, cocidos, purés, 
f uisados, i\jiacos, notajes de vigilia, estofados, picadi-los, aporreados, Rostbiíf, jigotes, chorizos, longani-
zas, butifarras, morcillas, picadillos de pescados, sal-
chichones, sandwichs, bizoochos, mazapanes, barqui-
llos, llores de noraujas tostadas, cromas, buñuelos, tor-
tas, compotas, pudines, empanadas, pasteles, jelati-
nas, coníHurus, jarabes, pastillas ponches, helados y 
mantecados y otros muchos platos uiferentes, siendo el 
todo un completo libro de cocina al estilo del país eon 
muchas y extensas fórmulas do repostería y conlite-
ría. De venta á 50 cía. billetes en la calle del Obispo n. 




CASA P A R T I C U L A R . 
En la calle de Corrales 2 C, entre Zulueta y Econo-
mía, se hacen cargo de lavar, planchar v rizar á la per-
fección ropa de señora, niño y cabiillero: Se dan los 
informes que se pidan. 6898 6-4 
Cigarros higiénicos de brea, 
con Real privilegio. 
E L A B O R A D O S 
con los mejores materiales de 
VUELTA ABAJO. 
GERVASIO 180 Y 182 
estit la íttbrica 
h 
TELEFONO NUM, 1105. 
NUEVA 
36 , O - R E I L L Y , 
El «ran Uraguerodo P A T E N T E "SISTEMA O I -
RA L T , " á la par de superar por su syr.cill", fuerte y 
sólido mecanismo, á todos IcvU conocidos hasta ci dia: 
es i l más econámiiio por BU gran duración: ningún pa-
ciente debe comprar ningún aparato sin antes ver éate. 
Precios sin competencia, al alcance do lodos. Brague-
ros Umbilicales para ambos sexos, («abinete resm a 
do. Se va á domieilio. 
0-RE1LLV 86, ontre Cuba y Aguiar. 
A . O I R A I i T , FABRICANTE. 
6825 17-1 Ju 
GRAN T R E N D E CANTINAS, Habana n. 107, entro Teniente-Rey y Muralla: se sirven estas á 
todos puntos con mucha puntualidad y mejor condi-
mentación, pues esta casa nace una variación fiarla y 
•I al marcliante no le gusta alguno dp las platos, jamás 
se lo vuelve á mandar, y 6, pus de todo esto los precios 
son arreciados á la situación. 
6701 4-31a 4-31d 
APARATO REGENERADOR. 
E l aparato nm útil ú la humanidad es el congestor, 
usado con brillante resultado en millares de casos de 
pérdidas seminales (tanto aparentes como secretas) 
impotencia, erecciones débiles, flmosls, estrechez 
uretral, vicio de conformación, oto-, por los sabios 
Dres. Hundat, Foostcll y Ilollick. 
Tanto este aparato como bragueros, corséts para 
desviaciones vertebrales y cualquier otro aparato or-
topédico se construyen bî jo dirección médica en O'-
Reillv 106, entre Villegas y Hornaza al lado de la Pa-
leta Dorada. 6802 15-21n 
Se hace car^o de construciones y reparaciones de c-
dificios; trabajos de arbañilería, carpintería etc., todo 
lo que corresponde al maestro de obras; especialista 
en extinción de comejenes: Trocadero n. 81, 
6832 4-2 
Modista. 
Se hocen vestdos por Dgurín y á capricho, á precios 
módicos, Consulado 11. 6823 6-2 
A los quo noccuit«>n un buen alumbrado con econo-
mía y libre de riesgo. 
E l aparato doméstico do fabricar gas de alumbrado 
con Real privilegio, es el más perfeccionado hasta la 
fecha. 
Infinidad de estos aparatos se hallan hoy instalados 
en esta Isla en ingenios, fábricas, establecimientos y 
casas particulares. 
Se reiniien catálogos á los que lo soliciten á cual-
quier punto de esta Isla.—Q. G A R D U E R , febrican-
!e, Amistad 124, Habana. 6814 13-2Jn 
M A N U E L B O R D A S 
A F I N A D O l l D E riANOS. 
Recibe órdenes, calle de Hornaza número 20, 
67{M 8-1 
IR D E B A S I Z O V E R D E . 
PRIVILEGIO DE MU. SAMUEL E I S K E . 
E l primor ojomplar do esta utilÍKima invonrión «SIÍ'I tuncionanilo cn el ingenio Soledad. 
do loa Srcs. E . AtldnsyCp., cn la jurlacUooión (',! Clenfl^ogos, y para (ipr^oiar la bonfláa 
do los resultados, quo BOU n()labilí.s¡iiio.i; bastesabor quo aquolla linca dice (ino con esto 
quemador ahorra do G0 il 70 operaríDij que antes leerán indiKpnnKiiblcH, comn lainbicn ."!() 
yuntas do bnoyos, quo boy son innoefisarias, porque el bagazo nasa directamente tlrl mn-
ductor alquoiiiador. AdonniH, con ente Hisiciim, moliendo 20 lloras, 80 aliorra bagazo BÚ-
flelontopara aliinciiiur el quemador 2-1 lloras. Esta Invención es aplicable Ti todo slstomn 
do calderas para los aparatos do doblo y triple efecto, y A los trenos jamaiquiuoa con BU-
porioros ventajas. 
Para más pormciioreti pueden dirigim» hw Imoemlados de esla I;>l;t, úiiioanicnto 5. 
JOSÉ ANT? PESAN']1, OHKAI'IA 61. C 800 A 1—Jn 
L A C A S A D E H I E R R O . 
H E L , B ' i á r i s r x x : . 
Cal le del Obispo esquina á Aguacate 
Importa en gran oséala artículos de arto y 
fantasía, juguetería y perfamería. 
ESFEOIALIIIAI) M JOYERIA l)B BRILLANTES \ RELEES. 
Es la casa que vende más barato on toda 
la Isla de Cuba 
C n . 637 ind-iio Ab. 
E L E C T R O - B A L N E A R I O . 
EBIO cslableciniienlo, situado en el mejor punió de la llábana, rmino, á HUH condlüionou do elegancia y 
comodidad, la ináH exquÍNita limpieza. 
B a ñ o s de aseo, con ropa ) BILLETES-
Duchas generales, con ropa.. > $ 0 - 5 0 . 
GIMNASIO Y TAQUILLA GRATIS. 
Corrientes galvánicas y farádicas, duclias y bafios oléetricoH, ballos mincio-nuMllclnalos, Inhalaciones, 
pulverizaciones, masaje, etc. Para más pormenores, véanse los prosmictos v los almanuiiuos del establecimiento. 
Los Profesores del ELECTUO-IJALNKAKIO dan personalmente las duchas y pracli'Mii todftl las nplicacionos 
médicas. _ 
A S I S T E N C I A E S P E C I A L P A R A S E Ñ O R A S . 
5400 





o o . 
JLa grasa culinaria más sana qno Be ofrece 
hoy al público, eslamauteca vegetal; pura, ru-
bricada por la Compafiía GOTTON O Í I J P K O -
DUCT. lio venía al pormenor en iodos ios a l -
macenes y bodegas. iCuidado con las laisüiea-
cionesl Exigir la marca. 
C . O . P . 
A l por mayor. R . T R T J F F I N " & C P . 
76—CUBA—7G—HABANA. 
C 439 alt W—20M 
C R E M A D E B I S 
i 
de GRIMAULT & Cla, Farmacóuticos im París. 
El B i smuto os un rnedicamoiilo hcróioo empleado desde hoce mucMsIinos 
años con óxllo indiscutible y confirmado por lodo SI cuerpo medical do énti'UftrbOB 
mundos, en todos los desarreglos do las vías digestivas, como c ó l i c o s , d i a r r e a s , 
d isenter ias , gastr i t i s , gas tra lg ias , h inchazones , dolores de o s t ó m a g o 
asi como en las u lcerac iones del intest ino. La éflCQOln del B ismuto os sor-
prendente para cortar las diarreas colerifonnes en tiempo de epidemia, sin el 
más mínimo jreligro. 
L a C r o m a ofrece sobre los polvos de nismuto la ventaja de hallarse al estado 
de dlyisióh extrema y de formar con el agua una agradable bebida lárka, 
obrando con más seguridad y rapidez. 
Depósito on P a r í s , 8, R u é V i v i e n n e , y cn las pyincipales Farmacias. 
T I M E S l í L i O T I I J C O S 
Al M M DE TODAS LAS FDUtüNAS 
IIE Afill HA PRUEBA. 
Instalo un timbro n. 1 con un hoiún do niudora, 
lunii/ado, batería tío dos cloinoiitoH L E C L A N C H E , 
de 85 milunetros y -10 vara» alambro, ijarantlzando ner 
todo nuevo, tlumanto, pur $0-50 oro. Fuera de la Hft~ 
báná precioa convencionaleB, 
E l mismo material con una iiiHtrueeión para HU ÍIIH-
tulacion $5-30 oro. 
Las jiersonat) que vivan I(\¡OB do la llábana y remi 
tan el imporle, so les mamlará bien onvosado eon su 
eorrespondiento iiiRtrucción pura su coloeueión. 
F . R I Q E K O , 
O'Reilly 95, Habana. 
082(5 8-a 
SK S O L I C I T A 
una iieninsular de modluno odud porn aoompftfliír un:i 
familia li Espuria: Oaliano il, altos. 
(1912 i-4 
"I"VESICA COLOOARSIfiUN^ l'ARÜÍTÁ J O V E N 
L / d r iniiiirjiidoni do IIÍÍIOH con les (|iic es muy OMl 
iimtn: iicnc- pcntonaH i|iie In recoiuicnden: calle do Zu • 
lucta 30 darán razón. 0877 4-4 
UNA l 'AKDA D E S E A C O L O C A USE do orlada do mano: tiene buonpa rofereneias. Impmidi.ni 
Trocadero 72. 8870 I I 
Anuncio. 
So sirven comidas íl domicilio con I*. Ií. y equidad: 
callo do Cuba 112 esquina ú Sol. 0715 i - S l 
GRAN FABRICA ESPECIAL 
do bragueros , anaratos o r t o p é d i c o s y 
finjas h i g i é n i c a s 
EJE H. A. VECJA. 
Los únicos bragueros do tran eoniodidad son los do 
^oma blanda y doblo presión, únicos on esta easu,— 
IlayRran surtido do muletas do Nuova-York. Los ro-
conociniieutos do señoras y niños cstlln ú cargo do la 
intoligente señora do Vega. 
3 1 i O B I S P O 3 1 J 
0050 15-17 
C O M E J E N . 
So ostinguo diebo insecto con nn procedimiento 
IVancés, garantizando los trabajos realizados ñor mi 
conducto:KCcil)0 órdones Habana n. 52, Jos¿ ifuñoe. 
Oinil 15-19 M 
T I N E S DE L E T I M S . 
E l Nuevo SÍHlcma. 
(irán tren de letrinas, pozos y sumidi'i'os, usando un 
desinfectante y asemn pura los Imbuios, precios con-
vencionales, se reciben ordenes, cafó L a Victoria, M 
Uo de la Muialla, Monto y uévniagiattdoi boueg^ 
l'aula y Damas, bodega, Obrupla y 1 labiin;i bodega, 
denlos y Consulado, (¡alian» y N'irtudcs, bodi^i, 
Lealtad y Keina, bodega. La Ivliollu agenciado mu-
dadas, en Gnlianu, esquina de Tejas, liodega, v su 
dueño, Arambiiru 40, A. 0884 5-1 
A T E N C I O N A L ANUNCIO.—Necesito 8 criadas, 3 cocineras, 2 nianejadoras, 3 orlados, 3 muojiA 
rbos de 14 ¡i 'M años y 2 eostnreias; todól pora buenas 
COAM, y tengo |iara eolocar do todos Birvloiites, supli-
cándole á los dueños do i'as;is \ ottabloohnleútos pidan 
á dieba agencia que seriíu servidos \.n HouradoK, A-
margnro 54. 0814 4-4 
ÜN J O V E N FÍlANCES, f)K 25 AÑOS. CON las mejores referencias, desea coloi ar-r OOmo «ir-
vicnlc rn una casa particubir, botel, cafó ó ciintinii. 
Ilcsjiecto á su aptitud y lionrade/.. ofrece las tnqiqres 
certilicaciones. Dirlgirso al botel de Prauola, n9 IB, 
Mauricio Tomo». 681) t 4- 4 
Q E S O L K ^ r H U N A C H I A DA BLANCA I'AKA 
^Cocinar d|d0B pqrSOHRI SOlnS j atender en algmiDs 
quebaceres de casa y que traiga buenas refdrónoiHSi 
Estrella 63. 088!» B i 
Sé solicita 
una ei iada de mano, bluncu, do mediana edad. Que 
sepa su oblif-ación, CU.npía 48. altos. 
(1S71 4-4 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano formal y con buenas referencias. 
Prado 41 infoniiarán. 0887 4-4 
SE SOLICITA 
una ei iada 6 criado de mauu, de color, con su cartilla, 
pues sin esta no se presente. Aguila ¡Mi. 
0920 4-4 
Se sólicitaii 
dos jóvenes recién llegados, que sean gallegos, de diez 
V sicto á diez y oelio años, trobajadores y bumildes. 
Teniente-Iíey fábrica de cortinas. 
OltOü 4-4 
S E S O L I C I T A N 
repartidores de eaullna y un ayudante do cocina. 
Kvansto GUSmes. Sol número 73. 
«885 4-4 
B A H B E R O . 
8o solicita un ollcial y otro lijo para sábado y do-
mingo. Conipostela entre Jesús María v Aoosta. frente 
al 114. 0808 4-4 
E N E L N. 41 D E LA C A L L E D E ANIMAS SK solicita una criada peninsular. , 
0921 4-4 
S E S O L I C I T A N 
dos criadas blancas ó do color; una para criada de ma-
no y vestir niños, y otra parfl cuidar un niño de fi me-
ses, amlias eon libreta v recomeudaeiones. San Kal'ael 
u. 70. «9110 4-4 
I TN MATRIMONIO F R A N C E S S O L I C I T A co-
U locación para criados ile ntaitO BU OttM bonrada. él 
portero, cobrador, ó para el cuidado de, un escritorio ú 
otra cosa ain'tldga, ella sabe bien coser á la mano y 
máquina, ticnon las mejores iceoineiidaeiones donde 
lian servido, tienen la libreta. O-Reilly 7t>. 
0917 4-4 
Se solicita 
un buen criado de mano quo sopa servir. Línea nrt-
inero47. Vedado 0890 4-4 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano blanco ó de color quo entienda algo 
do cocina para un matrimonio en Ileruaza 1, altos. 
0883 4-4 
UNA MORKNA D E MEDIANA E D A D , aseada y formal desea colocarse do cocinera cn una casa 
buona: tiene personas que garanticen su buena con-
ducta: Santa Clara 29 imnomlráu, 
8800 ár4 
S E S O L I C I T A 
una OOOlhéra que sea aseada y traiga buenas releren-
elas, si no que no se présenle. RstraUa 54. 
(191» 4-4 
Se solicita 
un criado de man» v UU nmeliaclio de color para Imcer 
mandados. Tejadillo 43. (19.33 4-4 
COSTD11EKA.S Y A P U E N D I Z A S . 
So solicitan costureras de niudista nue sepan con 
perfección su oficio y dos aprendizas. Industria n. 49. 
09(15 4-4 
DIOSEA COLÓOARBE UNA J O V E N I N T E L I -gento manejadora de niños ó do ei iada do mono 
tiene personas mío respondan por su conducta! im-
poudrán Luz n. 51. ' 0027 4-4 
UN A S I A T I C O 1 U I E N COCÍN IORO, ASHADO y formal, desea colocarse en casa particular ó efi-
tableciiniento: no tiene Inoonvoniente en fr al ovmpo 
OalUoón dol Suspiro n. iti, ontre Monto y Aguila. 
0808 " l i 
ANUNCIOS DE LOS ESTADOS-IINIOOS. 
IUOIT PLUS ULTRA! 
DlstrUracita do unís de dos millones* 
L o l o r í n ( í o l listado do l iOi i í s iana . 
Incorporada por la Lcglsluturtt pura los objetos do 
lOducación y Caridad. 
Por un Inmenso voto popular, su franquioia forma 
liarle de la presentoOonsUtnoióndel Bstaao, adoptada 
on dioiombro do 1879. 
Sus soberbios sorteos oxtniordii iuriOH 
se celebran senil anualmente, (Junio y Dieiembre) y 
los GRANDKS S O R T E O S ORDINARIOS, en cada 
uno do los diez Ineses rentantes del alio, y tienen lugfl I 
en público, eu la Academia de Músiea, en Nueva Or-
IMDII 
T E S T I M O N I O . 
Cerlijlcamns ¡os ahajo flrmanlrs, que hujo Hiir.slra 
miprrviKiiUi y dirreciriu, se Itacvu linios lar. / ¡njinm 
livos puní los Sovlros I.HUSUIIII n »/ sniii -iiii iinlrs iln 
la Lolrrui di l ¡.'simio de Ijonisiaña: i/iic ni portoHd 
prrseuriinuos lu rrli hraciiíu de iliilion seríeos |f gtit 
iodos sr iffecMan eon honradet, equidad u buena fe, 
y avUirizainiis á la h'inpresa i/iie hiiyn uso de este 
cerlljlrado eon nueslrns llrinus en íuesímUe, en to-
do» MM un IIneios. 
lOlMIHAUIOH. 
Los ffuis«utoHben, BwMjuvn» de. Nav.va-Orlean», 
pai/arénms en nueslvo despacho los billoUtt premia 
dos de. In Lulcría del h'stado de Loiilsiana que non 
sean prcsenliidos. 
11. m. W A L M B L B Y i IMfKH. I.OdlSIANA NA-
T I O N M . ItANIi. 
pnemtB IÍANAIIX I-HKH. MTATHNAT. UANK. 
A. UAI.IIWIN, l'RKM. M'.\V-<UM.ICANH NAT. 
BANK. 
OAIIL KOlINi VllXH, UNION NATI.. UANK. 
6 P m \ m BXTRAORBliRIO 
on la Ai-adcnihi do l̂ tfsltm «le Nuovn OrleauR 
ol innrt4)fi ISdo JuiUóile I SSÍL 
P r o i i i i o i í i í i y o r ^ ^ O O ^ M M ) 
100,000 bUlótos A iBiO-Modlof $20. 
(.'mirlos $10 . -Octavos *.r>. Vigésimos $'~V 
OniidrAg^Éluió!) $1 . 
l 'RKM IOS. 
I l 'KKMIO DIO $ 0(111.1)0(1 íj< 0(10.(1.1(1 
II'KIOMIO DK 200.000 1300.000 
I PREMIO D K . . . . 100.000 lOO.QDO 
1 PREMIO D K . . . . BO.000 no.OOll 
2 PRKMIOS DIO, . , . •_'().000 •10.000 
5 PUBMIOB DB 10.000 D0.00O 
10 I'KKMIOS D K . . . . 5.OOi» r,(i dOu 
25 l 'RKMIOS DK 2.000 CO.OOO 
100 PRIOMIOS D K . . , , KOI) K0.000 
200 l 'RKMIOS DK 800 120.000 
500 l 'RKMIOS DK 400 200.000 
Al 'ROXIMAClONKS. 
100 promioB de $ 1,000 9(, 100.000 
100 premioH do W)0 KO.OOll 
100 promios do 400 40.000 
DOH NÚMICHOH TKK&IINALKH.-
1.998 premios do $ 200 f 399,000 
3.111 p r e m i o s a scondon ioR 6. $2.159.800 
I S ^ L o s b l l lo tes para Hoc iedades ó clubs y otros in-
fonues, dobon pedirse al que miscribo, dando clara-
monto l a s sefiiiH d e l escritor, oflto es, e l lOstado, Provin-
c i a , c o m l a d o , c a l l o y ndnioro, Miis pronto IrA lo res- ' 
puosta si se nos manda un sobro ya dirigido <í la |ior-
soua que escribo. 
I M P O R T A N T E . 
DIBBOOIONi ni. A. DAUPIIINi 
Now OrloauSj [<&•) 
K. V. I)H A. 
ó b ien M. A. DAUPIN. 
n. VftuliIiigtoB, » . 0. 
si fuero una carta ordinaria one contenga (jiro <lo al-
Kiina Coninariíu do Kxprcso, Letra do cambio, Orden 
do pago ó Pajaró postal. Los gastOB por el envío do 
sumas do $5.00 ó más por ol Expreso, son do cuenta do 
esta Empresa. 
do Banco, se dirigirán á 
NKW OKIiKANH NATIONAI, UANK. 
New OrlomiH, L a . , 
RB0TIÉRDE8B a ^ M K 
por C U A T R O BANCOS N A C I O N A L E S DB NUE 
VA ORL1CANS, y quo Ion b i l le tes e t i iún limnolos por 
ol p r o s l d u n t e d e u n a Initiliielón, euyoq doroelios son 
rooonocidoH p o r loa Juigudus Bvpramoi dfl Juntloln, 
por oon i lgu ionto , euldodo con la* ini ltunlone* y ompro-
ia» M i ó n i m a s 
TT\T T>1?Q/"I va lu lu (racolóu mi* pequen» da 
U i > 1 thOKJ lo, bületos dt K8TA L O l K U l A , 
en todo sorteo. Cuolqnlom q«e te ofrosoa por rawo» 
de on peso es OrandalimU. 
SE S O L I C I T A E N N E P T U N O 8 2 , ' T I N T O R E -.ía, un muchacho peninsular de 14 A 16 afios; so le 
cnseiiüiji el oficio dándole además 15 ó 20 pesos, según 
su aptitud, pero que tenga quien responda de su con-
ducta. 6928 4-4 
C O S T U R E R A S 
le modista se solicitan: Sol &1. 
6881 l - l 
u; rN C O C I N E R O B L A N C O , A S E A D O , F O R -_ mal y de mediana edad desea colocarse: tiene 
personas que acrediten su huena conducta: Obispo 
n. 67 informarán. 687!) 4-4 
SE N E C E S I T A UNA M A N E J A D O R A D E M -üos que sf-a cariñosa, sepa su obligación y traiga 
buenas referencias, trmbuSn se necesita un orlado ele 
mano en iguales circunstancias: Consulado 1).—Se al-
quila la planta ba|a de Prado 18; consta de 6 habita'? 
ciones, patio, agua, inodoro, etc. vistas y salid^á (.'ou-
siil.nlo en 2 oezas oro. 6890 1-4 
Se solicita 
nn buen sirviente de restaurant que tenga buenas re-
ferencias; hotel Central Virtudes esquina á Zulueta. 
6924 4-4 
Se solicita 
una criada de mano de color, que sepa cumplir con su 
obligación y tenga buenas referencias: Compostela 76. 
6897 4-4 
( ¿ E C O L O G A UNA B U E N A C K I A N D E R A D E 
í^color sana y robusta y abundante de leche tiene los 
mejores informes que pueden desearse: calle del Pra-
do n. 97, tiene seis meses de parida. 
6907 4-4 
Se solicita 
una criada de mano, y para el servicio de niños de 
mediana edad y que traiga bnenas referencias: ca'lo 
del Prado u. 45. 6901 4-4 
Se solicita 
una cocinera para un matrimonio y para los demás 
quehaceres de la casa. Habana número 60. 
6901 4-1 
S E S O L I C I T A 
en la calle de Lealtad n. 57 una sirvienta do color, 
aun cuando sea de corta edad, para el cuidado de un 
niño de dos años y ayudar en los quehaceres do la casa. 
6864 10-4 
ÜNA M O R E N A B U E N A L A V A N D E R A Y planchadora desea colocarse en casa particular: 
tiene quien la abone: Villegas 110. 
6960 i - i 
DE S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E N I N -sular de criandera á media leche ó leche entera en 
su casa ó fuera: tiene quien responda por su conducta, 
informarán Diaria n. 12, frente al Hospital Militar. 
6861 4-4 
UN J O V E N D E M O R A L I D A D Y B U E N A conducta que puede presentar buenas referencias, 
solicita colocación de sirviente, contando con la sufi-
c iente práctica por haberlo desempeñado en casa de 
consideración, é informarán calzada del Monte n. 119. 
6855 4-t 
S E S O L I C I T A 
una criada de manos que entienda algo de oosiura y 
duerma en el acomodo, y un muchacho pata ayudante 
de cocina, San Ignacio n. 5.1 altos. 6857 1—t 
UN A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O Y F O R -mal, que puede presentar los mejores informes 
desea colocarse en casa particular ó establecimiento: 
Darán razón Virtudes n. 17 bodega. 
6850 4-4 
T T N G E N E R A L C O C I N E R O Y R E P O S T E R O 
desea colocarse para el campo ó bien para la ciu-
dad: tiene personas que abonen su conducta. Merced 
núm. 59. 6819 4-4 
E n Tejadillo 33 
se solicita una criada que duerma en el acomodo y que 
traiga buenas referencias. 6842 4-4 
Se solicita 
una criada blanca de mediana edad para tres perso-
nas v una negrita con sueldo. Amistad 41. 
" 6818 1-4. 
S E 
A C U I A R ISTUM. 74. 
S A S T R E R I A . 
N E C E S I T A T I N A P R E N D I Z . 678R 3d-l 3a-l 
/ " C R I A N D E R A . — U n a joven casada de Islas sana y 
V^robusta. de abunpancia do leche, do cuatro meses 
y diiui de parida, pues lleva tiempo en esta, desea co-
[o( ar b á. loche entera, se puede ver la cria: tiono per-
:iona>t que respondan de su conducta y moralidad: in-
lunui'.rán. calzada ee Jesús del Monte, n. 11!» á todas 
horas. 6816 4-2 
C O S T U R E H A S . 
K<» venden máquinas usadas de Siuger, Americaim y 
Ueminglou, :i $ir>. $20 v $25 billetes cada una. ga-
mntizadas. 106. ( ¡ALIANO 106. 
(,'n.827 -1-2 
Mucliaclios 
para irendér abanicos por la calle y en expectaculos se 
solicitan, so les dará una buena comisión: fialiano 
núm. 106. Cn 826 4-2 
Se solicita 
un buen criado de mano de moralidad prefiriéndolo de 
••olor y que traiga bunos informes de las casas en que 
baya servido; prado 74. 6836 4 ^ 
S O L I C I T A C O L O C A R S E 
de portero, criado de mano, ó sereno, un peninsular 
de mediana edad, tiane personas que lo garanticen: 
E';ido20. 6829 4-2 
U N A J O V E N P E N I N S U L A R 
desea colocarse con una familia que vaya á la Penín-
•.ula: informarán Lagunas 76. 
6607 1-2 
EN L A C A L Z A D A D E L C E l i l i O N. 683. BO-dega solicita colocación- un muchacho de 11 años 
para un cafó ó bodega. En la misma una señora para 
cifeer de seis á seis, prefieren que sea en el Cerro. 
atoa 4-2 
Se solicita 
IIIKI buoiiH modista que sepa cortar: O Reillv 98. 
6805 4-2 
ÜNA SEfTOBA D E S E A C O L O C A R S E D E MA-uojadora de niños, acompañar una señora ó coser 
t̂ n máquina: Agnfla n. 50 esquiha á Animas. 
.1811 4-2 
S E S O L I C I T A 
para cuidar una niña de tres años, una criada inglesa 
ó americana tiue sepa coser y tenga buenas referencias. 
Marianao calle de Pluma ri. 3. 
6801 4-2 
Colegio Arcas. 
so solicita un profesor interno de teneduría y 
metlba mercantil. San Ignacio 98. 
6807 4-2 
a r i t -
p V E S E A C O L O C A R S E UN J O V E N D E 19 A -
JL/ños en una casa de comorcioi víveres ó ropa, tie-
áo prinpipioa de camisero y juegnista, si es en el oaja.-
pó raf^or: ticnü qáien respirada de su conducta: San 
Rafael 1!) cafó ouedon dejar aviso. 
6806 4-2 
EN' LA C A L L E D E V I L L E G A S N. 80 
se necesitan dos criadas de mano inteligentes y que 
-.-pan i nser. que tengan libreta v buenas referencias, 
te pfesoptarán de 12 á 2. 6800 4-2 
ATENCION.—Tengo una criandera blanca penin-suiar do dos meses de parida, de 22 años de edad, muy B'ana; y necesito dos criadas blancas que sepan 
coser, y dos criados y dos manejadoras, y tengo coci-
neros v porteros: Coinpostela 55. 
.i75.-. 4-1 
C N SUJETO D E M O K A L 1 D A D CON CON O-oii,líenlos suficientes, desea colocarse para cobra-
ddr •• administrador de algún establecimiento, emprc-
• 6 ñibricn pudiendo presentarlas garantías necesa-
i ñe m cumplimiento, calzada del Monte 63. cnar-
to ri. 11. 6733 -1-1 
ÜNA SEÑORA V I U D A D E S E A E N C O N T R A R colocación en casa do familia decente para c o s e r 
ú acompañar á una señora. Villegas 131 entre Sol y 
Luz. 6766 4-1 
ÜNA SEÑORITA F R A N C E S A D E UNA E S -mcraila educación desea colocarse c o n u n a fami-
lia c omo iusiitutriz ó como intérprete para ir ¡i la E x -
... MM.m do Par iM: onseña el francés, inglés, español y 
con perfección. Referencias las mejores. Infor-
marán Villegas 87. entrada callo Amargura, entresue-
lo^ 678IÍ 4-1 
T T N A SEÑORA P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
i j liarse para acompañar á otra, repaso do ropa ó 
una do llave.-,: sabe coser á mano y en máquina: tiene 
personas que respondan. Amistad número 29. 
6782 4-1 
S E S O L I C I T A 
colocación para un portero de mediana edad: tione 
personas quo garantioon su conducta y comportamien-
to. Informarán San Rafael núm. 36. entre ílaliano y 
Aguila. 6748 4-1 
. lor . 
B A R N I Z A D O R E S . 
Se solicitan que sean buenos y si son ebanistas me-
r. Obispo 12. esquina á Habana. 6761 4-1 
JTTNA SEÑORA P E N I N S U L A R D E M E D I A N A 
\ J edad desea colocarse de criada de mano, sabe de-
. : arsu obligación; tiene personas que respondan 
ÍÍ n conducta. Aguila 101 esquina á Barcelona, car-
bonería, darán razón: no entiende de cocina. 
6797 4-1 
BU E N S U E L D O S E D A R A A UNA C R I A D A blanca que entienda dq costura y dé buenas reco-
mendaciones. Calle do la linea esquina á_B n. 72, al-
tos, en el Vedado. 6775 4-1 
U N A C O C I N E R A 
que opa su obligación y de buena moralidad, se soli-
cits en el teatro Albisn, casa particular. 
6791 4-1 
r \ D E S E A I.OLOCARSE UN SUJETO PENIN-
I ./sillar para fregador en un hotel ó criado de mano 
no sirviendo á la mesa, portero aunque haya más que-
huoores: tiene quien informe de su conducta. Habana 
158] iqformarán. 6780 4-1 
Se solicitan 
dos manejadoras que ganen de $15 á 17 B. cada una; 
Galiano, Brazo Fuerte, altos. 6706 4-1 
$ 9,000. 
Se solicitan con hipoteca de finca rústica. Informa-
rán San Rafael. Los Puritanos. 7778 4-1 
r T i r s o L I C I T A UNA C O S T U R E R A Q U E E N -
f^iiondn de cortar de todo y que sea cariosa; y en la 
misma se solicita un buen criado de mano que sepa 
cumplir con su obligación; se desean informes. Calle 
.del Hol n. 78. «772 4-1 
Q E D E S E A TOMAR UNA NIÑA P O B R E D E 
lOl2 á l-í áfioa para acompañar á una señora en casa 
de moralidad, y además de los cuidados necesarios se-
rá vestida, calzada, y enseñada á los quehaceres de su 
aexo: Lamparilla 74 altos. Colegio de Dentistas. 
¡w !tl t-1 
Un mnchacho 
do 12 año* par-"1 dependiente y el aseo: sueldo $12 Sa-
lud n.-3 libraría impondrán. 6774 4-1 
Y V E S L A C O L O C A R S E UNA B U E N A C R I A -
i J ' . i : : ilo mano islofia: advierte que no cose: tiene per-
ona iiuela recomiendfiBi cu la misma solicita un 
mnehacuo de 12 años coloearse para el servicio doma-
no- Villegas 13;Í entre Sol v Luz informarán. 
6773 1-1 
UNA SEÑORA R E C I E N L L E G A D A L A Península desea colocarse de criandera á icobo i-oíera bnena y abundaní^ tiene personasqiio la ga-
ranticen: ¡nlormarán calle de Corralesn 71. 
(t75í l -I 
C R I A N D E R A . 
¡Solicita oidocación una criandera de cinco meses de 
parid:i, loniondo personas que respondan por su con-
dttftta. Irifórmaráll calzada de] Monte n. 278. 
8781 r i _ _ 
unrem1 
^ 3 4 
S E vSOLJClTAN 
de hojalatería: San Ignacio 43. 
DE S E A C O L O C A R S E UNA G E N E R A L L A -vandera, exacta en el cumplimiento de su traba-jo, tiene personas que respondan do su buen compor-
tamionto: calle de Compostcla 55 impondrán. 
6735 4-1 
SE S O L I C I T A P A R A UNA C O R T A F A M I L I A unacriada de mano blanca de edad mediana que 
cosa á mano y máquina y que tengasu libreta: Manri-
que 117 de las doce en adelanto. 
6708 4-31 
Se solicita 
una buena cocinera. Compostela 109, altos. 
6712 4-31 
Se solicita 
una criada de mano" de moralidad y buenas referen-
cias. Calzada de Vives número 37. 
6718 4-31 
S E S O L I C I T A 
un portero peninsular que pxteda presentar buenas re-
ferencias y sepa hacer cigarrillos; sin estos requisitos 
no se presente. Consulado 130. 6719 4-31 
C A R D E N A S 2 
principal se solícita una cocinera y una criada de ma-
no que traigan buenas recomendaciones. 
6722 4-31 
S E S O L I C I T A 
una cocinera: Campanario 154. 
6711 4-31 
C R I A D O D E M A N O . 
Se solicita para un matrimonio, que sepa su obliga-
ción y tenga buenas referencias: Perseverancia 5-1. 
6703 4-31 
S E S O L I C I T A 
una mauejadrra que esté acostumbrada á este servicio, 
prefiriéndola de color y que quiera ir de temporada; 
Concepción n. 21 altos, Guanabacoa. 
6701 4-31 
PA R A E L CAMPO UN H O M B R E B L A N C O O de color, que sea honrado y trabajador, para el 
sen-icio de un caballero solo, encargado de batev y 
montero do un pequeño potrerito. Se piden referencias 
Compostela 131. 6679 4-30 
SE D E S KA E N C O N T R A R UNA (Mil A DA Q U E sepa el inglés para el manejo de unos niños, sino 
tiene buenas referencias que no se presente. San Ig -
nacio 65. 6657 4-30 
U~ N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O C A R S E D E orlado de mano ó portero teniendo quien respon-
da por su conducta, sea para Marianao ó Vedado y 
tiene do edad 06 años: darán razón Tonienfe-Rcy 85, 
6669 4-30 
NA C R I A D A D E R E G U L A R E D A D Q U E 
entiende de cocina y servicio de mano para una 
casa de tres personas: ha de traer libreta y dormir en 
el acomodo, dándole un buen sueldo: Manrique 73. 
• 6697 4-30 
Se solicita 
una criada de manos blanca ó do color, de mediana e-
dad: Monte 199 altos. 6691 8-30 
DE S E A C O L O C A R S E UN G E N E R A L C O C I -ncro y repostero para la Habana, ó de temporada á 
cualquier punto del campo, acostumbrado á servir 
convites; con bucjias referencias, ó impondrán Amar-
cura 54, en la misma se solicitan de todos sirvientes. 
6683 4-30 
Se solicita 
una cocinera que duerma en el acomodo y sea formal, 
para un matrimonio en Oficios 31. 
6675 4-30 
E N L A C A S A D E S A L U D 
Quinta de Qarcirii se solicitan enfermeros y sirvientes. 
6587 '1-30 
Consulado n" 97. 
Solicitan una criada de mano de mediana edad, pe-
ninsular, pero con cartilla, que sepa cumplir con su 
obligación: también se solicita una negrita para cuidar 
un niño. 6659 4-30 
B L A N C O Sque sePa bien servir á lamosa, quesea aseado y 
trabajador; ganará $25 billetes y ropa limpia: ha de 
traer buenas referencias de donde hava servido. A -
margura76. 6693 4-30 
N AGOSTA N. 71, A L T O S , S E S O L I C I T A una 
ciñera para pocas personas, con la precisa condi-
ción que sea 111113' aseada y tenga quien dó buenos in-
formes de su conducta y honradez. 6668 4-30 
Í1N 
S E S O L I C I T A 
una institutriz para tres niñas: calle 9!., n. 52 esquina á 
Baños. Vedado. . 6630 4-30 
DE S E A C O L O C A R S E UNA C R I A N D E R A D E color á lephe entera, de tres meses de parida: ca-
Uejóv do Carrillo n, 1, delras de la Quinta de Depen-
dientes. 0818 5-29 
S E S O L I C I T A 
un cocinero para dos personas y que haga algunos 
qnebacores de la casa. Informarán Marqués González 
n. 52; 6623 6 29 
SE D E S E A N A R R E N D A R UNA O DOS C A B A -llerías de tierra, cerca de esta capital y propias 
para una vaquería, cuya finca tenga comodidades para 
una familia, como casa de vivienda, agua, etc. Diri-
girse á Lealtad n. 115. 6614 10-29 
REGENTE DE FARMACIA. 
Solicita colocación para la Habana ó sus alrededo-
res. Informes, hotel "Arbol de Guernica." 
6620 8-29 
"TvON M A N U E L G O N Z A L E Z D E S E A S A B E R 
J L / e l paradero de su hijo Agapito González Cabañas. 
Dirigirse Candelaria 18, Guanabacoa. 
6497 10-25 
Cera. 
Se compra en todas cantidades, en la misma se ven-
den carriles viejos, llegaron los aisladores de para-ra-
yos. Esorltorio de Ilenry B. Hamel v Cp. Mercade-
res n. 2. 6801 8-2 
S E COMPRAN M U E B L E S 
por lotes ó por piezas y se pagan bien, también espe-
jos cuadrados aunque estén manchados, en Reina 2, 
frente á la casa de Aldama. 
6716 4-31 
E l Negocio. 
Principo Alfonso n. 69, frente á Amistad; 5ÍC com-
pran niucblcs en pequeñas y grandes partidas pagándo-
los mejor que nadie; Monte 611. 668!) 26-30 M 
S E C O M P R A N 
libros de todas clases modernos, métodos de música, 
estuches de matemáticas y efectos de papelería. L i -
brería y papelería L a Universidad, O'Rcilly 61, cerca 
de ARiiacate. 6677 4-30 
SE COMPEAN MUEBLES 
PAGÁNDOLOS M U Y B I E N . 
62, SAJST M I G U E L 62. 
5789 26-11 My 
P E R R A . 
So ha extraviado uñado Terranova, negra: al quo la 
entregue oh Aguiar 97 ó de razón de ella se le^ratifi-
cará. 6915 4-4 
SE 11. roto HA E S T I L W I A D O UN L I B R O E N ELal l . o -qiié KO Bncedio en la Punta al terminar la eje-
cución en la maTínnade hoy: se suplica al que lo baya 
ehéontrádo !i> cnlvogue ema Tenencia de Alcaldía 4'.'. 
Amar-iira 25. 6827 4-2 
PE R D I D A . — D e laiglésta do la Merced á San Ig-nacio 110 A. se estravió el domingo 26 de mayo 
último un rosario blanco de poco valor, y deseando 
recuperarlo su dueño, como recuerdo que es, gratifi-
cará generosamenie al que lo édtrégné en la citada 
casa. 6815 4-2 
Q E G R A T I F I C A R A CON T R E S P E S O S B I L L E -
K5ics al qué oritregaré en la calzada de Jesús del Mon-
te n, 384, una medalla de plata que tiene en el anverso 
la imagen de la Purísima, y en el reverso la dé Santa 
Teresa; cuya medalla se perdió el día 29 de mayo. 
6743 la-31 ád-1 
S E H A E X T R A V I A D O 
una pulsera de oro, lisa, en Ncntuno n. 8 altos, se gra-
tificará su devolución, por su (lueño. 
6781 4-1 
SE IIA E X T R A V I A D O UN A L F I L E R D E ORO mate de forma redonda con una figurita en el cen-
tro de esmalte azul, que representa un polichinela: A 
la persona <iue lo presente se gratificará bien, por ser 
un recuerdo: Zulueta 71. 6720 4-31 
P E R D I D A . 
Se suplica á la persona <jue haya encontrado la cé-
dula personal de D. Federico Carrera se sirva devol-
verla cu la callo do San Miguel n. 152, donde será gra-
tificada. 6686 4-30 
PE R D I D A . — De la calle de Amargura esquina á Bernaza altos de la Antigua Catalana, se ha 
extraviado un perrito amarillo todo, con el hocico ne-
gro v un collar estrecho de cuero con chapa y tachue-
las de metal, tiene el rabo enroscado y partido y en-
tiendo por Pimpin: se gratificara generosamente al 
que lo devuelva. 6189 8-25 
HOTEL GRAN CENTRAL. 
Virtudes esquina á Zulueta. 
E n este nuevo y espléndido Hotel encontrarán, fa-
milias y caballeros, hermosas habitaciones, lujosamen-
te amuebladas) todas con balcones y vista a.\ Parque 
Central. L a * habitacionos se alquilan con ó sin comi-
das. Las comidas se sirven en el Restaurant. 
G R A N R E B A J A D E P R E C I O S . 
6925 4-4 
Q e alquila la casa callo de Aguiar n? 74, entre O'-
ÍOReilly y San Juan de Dios, frente al Gobierno C i -
vil, su precio siete onzas oro al mes Impondrán I n -
dustria 128, casi esquina á San Rafael. 
68H 4-4 
En 36 pesos oro se alquila la espaciosa casa Suárez 116. dé mampostéría, de una superficie de 320 me-tros planos, con zaguán, sala de 2 ventanas, comedor. 
8 cuartos, cocina. 2 patios y caballerizas: informarán 
Cárdenas 54, la llave al lado. 
6888 " '1-4 
Se alquilan 
dos posesiones balas, vistas al Norte, juntas ó separa-




géuVquila una habitación ainuebladii. i 




En el co.nlro del Vcaíi«o ec alquila por temporada ó años la bonita casa de 2 ventanas situada en la ca-lle .V entre A. y B. . cerca de los baiio*: se alquila muy 
baraia; á lo otra puerta en la casa de la esquina está 
su dueña v tniliuáile su ajuslc. 0862 4-4 
4-1 
V E D A B O . 
So ali-ulla la dermoaa casarflitinta callo «'! número 8: 
• u A o- l a del Nerte número 17. informarán. 
m i i 5 ^ 
P A R A H O M B B E S SOLOS. 
Se alquila, frento al parque, una bonita habitación 
alta muy fresca. Ncptuno número 16, altos. 
6852 4-4 
En un punto de los más céntricos y cómodos por la facilidad del transporte se alquilan tres habitacio^ 
nes altas bien ventilauas para escritorios, bufetes ó á 
caballeros solos: casa de familia extranjera donde no 
hay niños y de toda confianza: precios módicos: E m -
pedrado 42 casi esquina á San Juan de Dios. 
6922 4-4 
S E A L Q U I L A 
un hermoso cuarto para dop ósito y guardar muebles. 
Zulueta 75 entro Monto y Corrales informarán. 
6886 8-4 
S E A L Q U I L A N 
los hermosos y ventilados altos frento al Campo de 
Marte, Monte n. 39, Las Glorias de Polayo. 
6913 4-4 
Se alquilan 
los bajos de la casa Habana 160, con todas las co-
modidades, á una familia decente: informan en la mis-
ma. 6900 • 4-4 
E N P U N T O C E N T R I C O 
se alquila una espaciosa sala propia para escritorios: 
Amargura 49. 6908 4-4' 
M U S " B A R A T O S 
se alquilan á tres cuadras del Parque unos altos pro-
píos para una corta familia: Amistad 52. 
6863 4-4 
Habana 138. 
Se alquilan dos habitaciones con vista ú la misma 
calle y una interior, muy frescas y ventiladas: propias 
para escritorios. 6853 4-4 
^ c alquila la casa calle Conde n. 9 entro Compostela 
í ^ y Bayona, con buena sala y tres hermosos cuartos, 
cocina y demás en $30, y los bajos do la calle de 
Compostela n. 47 entre O-Reilly y Obispo en $17; in-
formarán Damás n. 55, 6854 4-4 
16 16. Obispo 
Una berraoaa sala y gabinete y un hermoso entre -
suelo se alquilan muy baratos. * 6856 4-4 
E N $ 1 7 O R O 
se alquilan dos habitaciones altas muy frescas y gran-
des, propias para un matrimonio ó corta familia: Nep-
tuno 153, entre Escobar v Gervasio. 
6837 4-1 
A V I S O . 
Se alquilan los espaciosos y ventilados salones altos 
del Restaurant E l Louvro, San Rafael y Consulado, 
del precio y condiciones informarán en el mismo Res-
taurant á todas horas. 6293 15a-21 15d-22My 
H A B I T A C I O N E S 
Una hermosa sala con gabinete y antesala propio 
para abogados ó comerciantes y otras habitacionos para 
hombres solos, todas muy frescas y baratas, entrada á 
todas horas: Mercadescs 16, al lado de la papelería L a 
Nacional. 6808 8-la 8-2d 
En la calle de Zulueta n, 26 esquina á la de las Ani-mas, á una cuadra del Parque y del Prado, se a l -
iiuilan habitaciones interiores y con balcones á la ca-
lle; de varios iirccios, desde un doblón hasta cuatro 
centenes. 6820 15-2 
V E D A D O . 
Se alquila la casa callo 5? n. 51 por año ó por 
temporadas, la llave al fronte, puesto de frutas y para 
su ajuste San Lázaro 81. 6828 4-2 
Ojo. Baratillo 9. 
Se alquilan hermosos y frescos salones para escrito-
rios ó bufetes do abogados, con vistas al mar. 
6SJ9 16-2 
Ojo. Cuba66. 
Se alquila el local que hace esquina á O-Reilly, pro-
pio para cualquier establecimiento. 
6818 16-2 
Se alquila una espaciosa y fresca casa-ijuinta, con jardín, árboles frutales y en hermoso baño, situada 
en la calzada do Buenos Aires n. 23, la llave está al 
fondo de la misma é impondrán de su ajuste on la 
Habana calle de Manrique n. 46. 
6817 8-2 
Se alquila 
en Guanabacoa, callo de Palo Blanco número 67, á 
dos cuadras do los baños y cn módico alquiler, una 
magnífica casa de manipostería con dos ventanas á la 
calle, zaguán, portal al frente, siete cuartos y come-
dor con persianas, gallinero, cabelleriza, patío y tras-
patio y dos pozos con agua potable superior. Para su 
ajuste dirigirse á Amargura número 15. Guanabacoa, 
ó en Muralla número 17. Habana. 
6822 4-2 
VEDADO.—So alquila la hermosa casa calle 7? número 118: tiene zaguán, ocho cuartos grandes, 
pisos de mármol y mos&ico, un bonito jardín, gran pa-
tio y traspatio y agua en abundancia: la llave y tratar 
do su ajuste en la do al lado. 
. 6821 8-2 
So alquila on buena callo y punto céntrico una boni-ta casa, reuniendo comodidades no muy comunes 
en casas de alquiler. So da en proporción. Informes 
en Concordia esquina á Manrique. 
6813 4-2 
En cuatro onzas oro se alquila la hermosa casa calle de las Damas esquina á Jesús María. Tiene una 
sala, seis hermosos cuartos, caballeriza, epehéra, cuarto 
de criados, llaves de agua y cañerías de gas. Impon-
drán de su ajuste en la calle de San Ignacio núm. 114, 
entre Acosta y Luz. 6741 4-1 
H e r m o s a s h a b i t a c i o n e s 
para caballeros y familia, todas á la callo y con la co-
mida, como se pida, en la moderna y elegante casa 
Zulueta 36, esquina á Teniente-Rey. 
6779 4-1 
Se alquila la extensa y cómoda casa 152 de la calle de Escobar, entre Salud y Dragones, capaz para una familia numerosa y aplicable también al ramo de ta-
baco, siompre que convengan las condiciones. Cuba 
número 50. 6757 4-1 
E N MAKIANAO. 
Se alquila muy barata la cómoda y espaciosa casa 
calle de Santo l omás n. 1, esquina á Santo Domingo; 
se hace rebaja si se toma por la temporada; también 
se vende barata. Informes. Botica Nueva, calle Real 
deMarianaon.il!), 6768 6-1 
En casa particular so alquilan IrérmÓSas habitacio-nes altas, á la brisa, con balcón á la calle y las co-
modidades que deseen, á personas decenlcs y con re-
terencias. Zulueta n. 3, frente al Parque Central y L a 
Propaganda Literaria. 9762 4-1 
S E A L Q U I L A 
la casa calle de San Ignacio 34, de altos y bajos, en-
tre O-Reilly y Obispo. Impondrán O -I.'oiíly.n. 'SJ al-
macén de viveros de A. Mendv y C? 
6793 13-1 
1 3 O ' R E I L L I T 1 3 . 
So alquilan dos espaciosas habitaciones altas con 
balcón á la calle, suelos do mármol, y cielo raso, en-
trada á todas horas. 6765 1-1 
L A E S P A C I O S A , 
bien situada y ventilada casa de alto y bajos: calle do 
la Industria u. 121. 6770 Ó-I 
O J O 
al comercio, por haber cambiado de dueño, so alquila 
la hermosa casa Galiano n. 85, en San Rafael ÍWA está 
la llave, informarán San Nicolás 86. 
6744 . | - l 
Q e alquilan dos casas, n. 2 y 4 d c la calle de To-
jOrrecillas, pegadas al paradero de Marianao, en 
$200 oro las dos hasta el día 20 de diciembre del co-
rriente año, informarán Neptuno n. 2, ó cn Marianao, 
Calzada esquina á Santo Domin-fo. 
6738 4-1 
Casa de familia: Villegas 87, altos de la fonda, en-trada por Amargura, ontresuelos, se alquilan unas 
hermosas habitaciones independientes cada una con su 
balcón á la callo, trente á la brisa, con asistencia; con 
mueblos ó sin olios. :i hombres solos ó matrimonio sin 
hijos. 6700 .1-31 
VI R T U D E S 10.—A dos cuadras del Parque y tea-¡ro- se alquilan imbitaciones frescas y con vista.i la 
callo, entré ollas unos altos compuestos do Iros piezas, 
propios para corta familia por ser independientes; lu-
do sumamente barato. 6721 4-31 
S E A L Q U I L A 
una habitación alta y fresca con balcón á la calle, á 
hombres solos y decentes; Galiano 121 altos. 
6709 8-31 
En casa do. familia extranjera se alquilan dos habita-ciones altas, muy frescas, á caballeros solos ó ma-
trimonio sin niños: impondrán Rayo n. 25, altos. 
6692 4-30 
A hombres solos. 
ííe alquila un hermoso cuarto. Amargura 49. 
6671 4-30 
E N E L V E D A D O 
se alquila en $17 oro al mes una casa con sala, un 
cuarto, comedor, cocina escusado jardín y agua: infor-
tnarán al lado: calle 11 esquina á 12. 
Cn 795 .t-íjo 
picado. Se da asistencia si la desean. 
0688 4-30 
S E A L Q U I L A 
un.a habitación con asistencia, á caballeros solos ó ma-
trimohio sin familiai Bernaza n. 1, altos, esquina á 
O-Reilly, frente á los teatros y parques. 
6695 4-30 
O J O . C H A C O N N0 X. 
So alquilan unos altos con vista al mar, y compues-
tos de dos habitaciones, comedor, cocina, agua, letri-
na, llavíu, independientes. De su ajuste, planta baja. 
6685 4-30 
S E A L Q U I L A N 
los entresuelos do la casa calle del Prado n. 16. 
pondrán Aguacate número 136. 
6684 4-30 
I m -
¡ORANDES N O V E D A D E S ! 
L - á L ZESTTJZBV.A. .^IMIIBIRICLA. 
de M. UnII y Compañía, 
O b r a p í a u . 5 5 , casi esquina íl Compostola, biyos del dentista V i e t a , a l lado del c a f é . 
A precios de ganga touemos un gran surtido do muebles: píanos, escaparates, peinadores, lavabos, tocado-
res, mesas do comedor y do escritorio, juegos do cuarto, sala y comedor, do diferentes maderas y formas. Cua-
dros, camas de hierro con preciosos paisajes, bronco y madera. Espqjos do varios tamaños. Relojes do pared 
y sobremesa. Lámparas de cristal y de bronce, 6 inlinidad do artículos imposible relatar. 
Un grande y.yariado surtido de joyería, on temos y medios ternos, brazaletes, prendedores, sortüas, dormi-
lonas, candados de oro y brillantes. Leontinas, leopoldinas, relojes do oro, plata, níquel y acoro, desde el ínfimo 
precio de $2-75 á $300 oro. 
E n metales tenemos el más precioso surtido en juegos de cafó, azucareras, mantequilleras, jarros para agua, 
saleritos, moteras, timbres, neveras de cristal cuajado do diversas formas y colores, juegos de cristal para lava-
bos y tocadores, llores artificiales; é infinidad do juguetes para adornos do sala y tocador. 
TODO A P R E C I O S B A R A T I S I M O S . 
So compran prendas usadas y so cambian por nuevas, lo mismo muebles y todo lo quo represento valor, 
bien sea moderno ó antiguo. £5235 15-lMy 
Se vende 
un sillón do caoba y cojines, muy cómodo para enfer-
mos, ó para una persona anciana, por no necesitarse 
cu la casa. Do nuevo á cuatro, Acosta número 37. 
6666 4-30 
V I O R E C O N S T I T U Y E N T E 
F E H E Z C A R R I L L O , 
ul lacto-fosfato do cal, con quina y glicorina, ferruginosa, &. Empléese cn la 1 
cloro-anemia, tisis tuberculosa—raquitismo, caquexia palúdica, fiebres intermi-
qontos, convalescencia do todas las enfermedades, anemia reumática, diabetos-
sacarina, escrófula, histerismo, pérdidas seminales, anomalías do la menstrua-
ción, osteomalacia, &. Es el mejor tónico-reconstituyente que so conoce. 
Indispensable para las señoras durante el embarazo, para lograr su niño i 
robusto y fuerte. Ex^asc siempre ol SELLO DE GARANTÍA. 
Depósitos: Sarrd.—Lobe y Comp.—JRovira, Amistad 69. 
D e v e n t a , por todos l o s S r e s . F a r m a c é u t i c o s . 
Cn 807 1Jn 
Casa de familia, Teniente Rey 15. 
Se alquilan cuartos con comida ó sin olla, servicio do 
primor ordem 6079 15-17M 
S E A L Q U I L A N 
frescas y hermosas habitaciones en la casa callo do 
San Ignacio n. 24, frente al colegio do Escribanos, ol 
portero informará. 6434 10-24 
C A R M E L O . 
So alquila por año ó temporada la bonita casa aca-
bada do edificará la moderna on la callo ocho n 22, _ 
media cuadra de la linea: llave é informes Estación' 
del Urbano. 6240 15-21 
Se alquila la casa n. 67 en la calzada Real do Arroyo Naranjo, á propósito para la temporada, compuesta de sala, comedor, zaguán, 6 cuartos, patio, traspatio y 
algibe, propia para una dilatada familia, para mas jior-
menores Raratillo n. 4, almacén do víveres. 
6173 15-19Mv. 
E n Aguacate 134 
casi esquina á Muralla so alquilan habitaciones altas á 
hombros solos. C 818-1 Jn 
POR T E N E R L A F A M I L I A O U E M A R C H A R el dia 11 para ol campo se venden todos los mue-
bles de la casa Corrales 2 D: una cama nogal con su 
colgadura en dos onzas oro, escaparates, juego de sala 
Luis X V , espejo, mesa de comer, aparador, mampa-
ras, losa, lámparas y demás muebles do familia. Co-
rrales 2 D, esquina á Economía. 6895 4-4 
Se vende 
un órgano do poco uso bien afinado y en poco dinero. 
Santa Rosa número 4, Regla. 
6899 4-4 
SE V E N D E UN M A G N I F I C O PIANO D E Ple-yel, de excolentos voces, do muy poco uso, además 
dos escaparates, uno mediano y otro pequeño, un to-
cador con varias gavetas y buró y un cochecito do 
niño, para carnero y al mismo tiempo sirve de velocí-
pedo y dos lavamanos do hierro y una mesa do noche. 
Habana 173, entre Paula v Merced. 
6916 4-4 
MU E B L E S — U N E S C A P A R A T E $20, hay de más precio, un juego de sala caoba $40, quedan 
otros do pico más alto, aparadores de $18 á 70. Sillas 
Viena de 35 y 40 pesos docena, máquinas de coser muy 
baratas, un juego de cuarto de fresno completo, un 
f ran escaparate de corona, lunas y otros muebles muy arates: Lealtad 48. 6870 4-4 
de Fincas y Establecimiento^, 
V E D A D O . 
Se vende ó se alquila la preciosa casita calle 6?, en -
tre 9'.' y 11? En la misma informarán. 
68-17 6-4 
B O T I C A 
Se venda una antigua y acreditada: informarán en 
la calle do Escobar n. 52. 
6902 4-4 
B O D E G - A . 
So vende una á tasación de poco capital, en punto 
céntrico y que está haciendo negocio en Bejucal; callo 
Real iu 74 informarán. Cn 832 8-1 
Q E V E N D E O S E A L Q U I L A UN T E R R E N O 
^comprendido entre el Paseo do Tacón, al Cuartel 
de Madera, el jardín de Chapple y el Cuartel de Vo-
luntarios do Artillería. E l notario Portocarrero, E m -
pedrado 8, dará pormenores, alt 6602 10-28 
AVISO. POR A U S E N T A R S E SU D U E Ñ O S E vende la antigua y acreditada tabaquería al por 
menor sita cn la calle do Aguiar esquina a Chacón in-
formarán. 6724 8-1 
^ E V E N D E UNA CASA E N L A C A L Z A D A 
Í5del Monte entre ludio y Aguila, 15 frente 51 fondo, 
con agita, una en Boina 16 frente 54 fondo $17.000; 
don casas callo dé Consulado en $2.500, y una en 
3.500 cutre San Rafael y San José, media cuadra de 
Galiano $5.000, 16 casas de $2 á 8.000, 17 casas es-
quinas establecimiento de $:? á 12.000 y se toman 
$17.(100 oro en liipoteca de 1 casa al 9 p § vale $50 
mil, tengo {¡asas de todos precios v tamaños; darán ra-
zón calle del Aguila n. 205 biyos, entre Reina y Estre-
lla .!(• 7 á 11. 6759 -1-2 
V E N D E N DOS C A S I T A S C E R C A D E L 
oseo á $1000 oro cada una, libros de gravamen, 
con buen alquiler; se permutan otras por una mayor ha-
cía ol centro de la llábana: impondrán de 10 á 12 en 
el Pasco de Tacón n. 207. 6747 -l-l 
N $2S00 ORO S E V E N D E UNA CASITA 
nueva de mamposteria y azotea, calle de Perseve-
rancia entre Ancha del Norte y la playa, n. 1 A., tiene 
sala, ápÓBcnto, nn cuarto bajo y otro alto, comedor, 
cocina y escusado, con otras comodidades que s'e di-
rán: él cuarto alto tiene dos balcones con magnílica 
vista al mar, empieza á disfrutar el año de gracia: In-
formarán Ancha del Norte262 esquina á la niisiua casa. 
6745 8-1 
Fianino Erarcl 
Se vende uno casi nuevo y en módico precio: so re-
comienda á los personas degusto. Sol n. 92. 
6903 4-4 
Escaparates de caoba, cedro y palisandro con y sin 
lunas, camas cameras, medias cameras y de niño; 
lavabos, tocadores, espejos, lamparas do cristal de dos 
y tres luces, palanganeros, bufetes' sillas de todas cla-
ses, cuadros, muñecas do biscuit, máquinas de coser, 
una vidriera metálica de dos y media varas de largo 
También hay mucho y variado surtido de alhajas y ro-
pas. Casa de préstamos L a Servicial, de .T. Blanco 
Neptuno 153. 6838 4-4 
' Se venden 
magníficos muebles de familia particular: Carlos I I I 
n. 4 impondrán, 68-14 4—1 
LA E S T R E L L A D E ORO. 
COMPOSTELA 46. 
E N T R E OBISPO Y O B R A P I A 
Esta casa da las sillas á $2 B. , los sillones á 3, osea 
parales á 4), canastilleros á 40, neveras 45, escrito 
ríos 20, camas lanza ó carroza 30 con metálico, juego 
de sala niagnílico 170, de comedor 100, espejos á 20, 
peinadores 80, repisas á medio peso, etc. Relojes y 
prendas do oro, plata ybriliantes á gusto de los mar-
chantes, muy barato. Se da dinero por prendas anti 
guas, muebles y objetos de bronce. 
6839 " 4d-2 4a-3 
SE V E N D E UN P1ANINO E l i A U D , magnífico se da barato, puede verse Obrapfa 67 oto. 10: tam-
bién se toma un local para establecimiento de 3 á 4 
onzas oro, quo esté situado frente á Vilh-nueva por la 
callo del Prado: dirigirse por escrito á F . E . Obra-
pía 67 cto 10. 6760 4d-l 4a-l 
SE V E N D E U N T A N Q U E D E H I E R R O Y U N A gaveta para cuarano, cañerías de hierro para agua 
y gas, llaves y giratorios de metal, losas de mármol 
para-inesay,puertas, mamparas, de persiana y cristal, 
todo en estado nuevo y muy barato: dan razón Damas 
ñ. 2. 6812 4-2 
P Í ; Olí NO N E C E S I T A R S E S E V E N D E N C U A -ro elegantes vidrieras plateadas para mostrador, vidrios CónCATOs! informaran en ol Depósito General 
de Gigarros de todas marcas, á precios de fábrica: tam-
bién los inmejorables tabacos marca las B. B. B., á 
3-50 pesos billetes ol ciento, encajonados. Obispo 84 
6665 12-30 
P A R A L O S P A R T I C U L A R E S , 
y no para los mueblistas, se vende un escaparate míe 
vo de caoba y de marea mayor. Zanja ininiero 59. 
6830 • .1-2 
E N $ 1 . 5 0 0 O R O 
SJJ vende la casa Corrales n. 271, produce $66 B. men-
suales y está libre de todo gravamen, tiene 27 varas d 
fondo por ¡ 11 do frente, en la misma informarán. 
6740 I l 
UN OAPE SE VEN DI'; POR N ü P O 0 E R L Q asistir su dueño, situado en Manrique CM¡iiiiia á 
Virtudes; una bonita mesado billar con tres jiieg^s de 
bolas para palos y piña. Todo casi nuevo y uiiiy có-
modo, el precio para el que se quiera establecer coi 
corto capital. 6658 5-») 
E V E N D E UNA CASA D E MAMPOSTERIA V 
lOtcja de gran capacidad, situadu á una cuadra (le la 
plaza del Vapor oh buen estado y libro do lodo gntva-
men con agua y desagüe: iufonnaráii eu San Kufacl 
71 entro Oanipanario y Lealtad. 6682 4-30 
VEDADO.—Se vende un solar con una habilaeión en el interior, en condiciones de seguir la fábrica, 
es de esquina y tiene 27 de frente por 66 fondo, es la 
caUe H) esqñina á 5: dan razón Gervasio 102 de 12 á 1. 
(1622 8-29 
V E D A D O 
Se venden dos casas pequeñas de difereutes precios 
j oiuj baratas. Calle 9 esquina .-i 2. informaran, bo-
dega." 6543 6-28 
PARA D I V I D I R SU V A L O R E N T R E I I K U E -doros, se vende la casa calle de Jesús María 114, 
entro las de Picota y Curazao, libre de todo gravamen: 
se compone de tres pisos, con veinte habitaciones. So 
admiten proposiciones sin intervención de tercera per-
sona. Bernaza :10. 5751 26-10.Mv 
DE AIIIALES. 
" D O R A U S E N T A R S E SU Dl 'EÑO S E V E N D E 
. L muy barata una pareja do caballos americanos y 
dos troncos de arreos cn buen uso. Cerro 551. 
8880 - 15-4Jii 
SE V E N D E UN M A D N I F I C O C A B A L L O MO-ro con más do siete cuartas de alzada, completa-
mente sano, sin resaldos y buen caminador. Informu-
rán Zulueta 36. (WH 4-4 
Se vende 
un caballo criollo, dorado, muestro de tiro de l años: 
San Ignacio («2 informarán. 
6859 4-4 
Se vende 
un hernioso cahállb americano color oscuro propio pa-
ra eoelie particular: impondrán Carlos I I I n. 4. 
6815 4-4 
Se vende 
un lino y arrogante caballo de raza inglesa) propio 
para una persona de gusto. Industria n. 121. 
6769 10-2 
U N A J A C A 
buena caminadora, sana y con una montura criolla 
ntieva, se vende muy en proporción, informarán Agui-
la 225 ferretería. 6725 6-1 ,. 
SE V E N D E UN P R E C I O S O P E R R I T O IN-glés Pok, se da muy barato por no poderlo atender 
su (lueño, también se cambia por pájaros. Maloja 67 á 
lodas horas. 6705 4-31 
SE V K N D E UN BONITO C A B A L L O MORO, do cinco años, de seis cuartas diez dedos de alzada, 
de marcha y gualtraneo en monta y en coche, de trote 
limpio, maestro, sano 3' noble como pocos. También 
una gran pajarera con siete departamentos. Puede 
verso y trotar á todas horas en Aguila número 122. 
6673 4-30 
Se alquila 
la casa calle de Gervasio número 19, acabada do pin-
tar, on veinte pesos oro. Informarán San Rafael 114. 
6662 4-30 
S E A L Q U I L A 
la casa calzada de San Lázaro n. 284, con sala, saleta, 
3 cuartos, saleta al fondo, agua y gas. Informarán cal-
zada de San Lázaro esquina á Gervasio n. 2. 
6696 4-30 
Carmelo.—Por año ó temporada so alquila la casa callo 18 entro 9 y 11, fronte á la estación del Ur-
bano, compuesta de sala, comedor, cinco cuartos, col-
gadizos cerrados de persianas, jardín, agua de buen 
pozo, &.c. Impondrán y está la llave en la misma calle 
casa n, 15. 6613 8-29 
Se alquilan habitaciones altas y bajas hermosas y ventiladas á tros cuadras de Parques y Teatros, 
Drccios módicos, entrada á todas horas, hay agua de 
Vrento y demás comodidades. Lamparilla n. 68. 
6599 6-28 
AN LAZARO.—Se alquilan los hermosos y venti-
lados bajos déla casa n, 210, todos lienen suelos de 
mármol y mosaico, tres pilas de agua y balcón corrido 
al mar: la llave enfrente ó impondrán.' 
6551 8-28 
C E R R A D A D E L P A S E O 2 6 
se alquila un hermoso zaguán propio para guardar un 
coche. 6545 8-28 
l^e alquila la hermosa, ventilada y espaciosa casa 
Cí calle del Tulipán número 32, con 16 posesiones, es-
quina al mismo paradero: la llave en el establecimiento 
de la esquina. Informarán Perseveraiieia número 27. 
6577 8-28 
En 6 centenes oro 
la bonita casa Velasco 5, tiene cuatro cuartos, agua y 
baño. La llave en la bodega esquina á Habana, su 
dueño Lealtad 163. 6589 10-28 
Prado 98. Prado 93. 
he alquilan grandes, frescas y espaciosas habitacio-
nes, con vista al Prado y al Pasaje, á módicos precios: 
oh la misma dan razón. 6601 6-28 
fSR A L Q U I L A 
en módico precio la espaci.oBa y ventilada casa calza-
la de .lesúa del Monte 278. SU dueño Salud 45. 
6535 8-36 
S E V E N D E 
un magnífico caballo do monta, entero, dorado con 
cabos negros, de 7 cuartas dos dedos de alzada, de seis 
años do edad, completamento eano y sin resabios y 
buen caininador, Zulueta n. 3 informarán. 
6408 9-21 
DE CARRUAJES. 
SE V E N D E N UN M A G N I F I C O M I L O B , UNA duquesa de medio uso, un faetón de 4 asientos, un 
precioso cóupc, una duquesa nueva, una carretela y 
un vis-a-vis v una limonera. Amargura 54. 
6798 1-J 
Se vende 
en proporción un visa-vis casi nuevo. Prado ii, 7. 
(i?.;:; 4-i 
C O M E J E N NI 
ni inlérveneión de, tercera persona, en. 20 
Onzas oro. .Manrique u. 116, entre Salud y Dragones, 
6618 8-29 
ÜN V1S-A-V1S M I L O R SIN macílla. 
SE V E N D E E N M O D I C O P R E C I O UN E L E -Kaute y sólido faetón, de menos de medio uso, fue-
lle á la aniericana de (juila y Puede verse en San 
Nicolás 85 do 4 á 6 de la tarde todos los días. 
lilSl 8-25 
OJO. POR A U S E N T A R S E SU DUEffO SI venden los muebles siguientes: un magnífico (¡spé 
jo, una cania, una consola, un aparador, un lavabo, 
una sombrerera bastonera, un palanganero,, un vela-
dor, «na nicsii de centro, uir sofá, dos mecedores y 
seis sillas, todo de Viena, madera de fresno, sin uso, 
ile última moda y elegantísimos. Vidriera calle del 
Prado esquina á Cárcel. 68.,!1 1-2 
REALIZACION, 
9, A M - G - E L E S , 9, 
C A S I E S Q U I N A A E S T I I E L L A . 
S E R E A L I Z A por menos de ta mitad de su valor 
una gran existencia de prendería lina, relojes de oro 
plata, enchapados, acero y metal, lodo está rebajado 
el cincuenta por ciento del precio de fábrica, no hay 
competencia posible. Llamamos la atención de los so-
ñores rolojeros por la baratez de los relojes. Vista hace 
fé. No hagan compras en niguna parto antes do ver los 
precios de esta 
R E A L I Z A C I O N . 
A N G E L E S , NUMERO 9. 
NO E Q U I V O C A R S E , 
L A C A S A D E L A S B A N D E R A S . 
OnSPt avd- l . lu 
Q E V E N D E UN E L E G A N T E J U E G O D E cuar-
lO'o. un juego de sala, forma moderna con su g 
espejo, un juego de comedor de fresno y otros mue-
Ides de familia: se dan muy en proporción San Mimiel 
ñ. 105. 6799 4-1 
T T N P L E V K L D K E X C E L E N T E S V O C E S P A -
\ J ra concierto á tono riguroso de orquesta, poco uso 
y se responde á no tener comején ni defecto alguno; es 
una prenda do gusto. Concordia 47 esquina ¿¡Manri-
que. 6790 4-1 
S E V E N D E N 
4 magullicas piedras do destilar agua y un precioso 
lamiue forrado de zinc, cafó de Villaniiova. 
6799 4-1 
S L C A M B I O , 
San M¡{?u«íl n . I»2 casi esquina ¡i Quliano. 
Juegos do sala Luis X V , á $50. 75, 120. 100, y de 
íena á $102, espanarates á $80, 40, 50, 75 y 300, to-
$70 y 125, tocadores lavabos de nogal y palisandro á 
$75, aparadores á $20, 25, y 50. jarreros á $9, 10, 15 y 
21, mesas de centro á $3, 4, 5, cómodas á $10, 18, y 
25 con luna coches do mimbre á $10, mesas do cuar-
to con mármol á $15, mesas para cocina á $4, 5 y 6, 
escaparates de pople á $50, carpetas á $15, 24 y" 60, 
un armatoste y mostrador para cuiilquier estableci-
miento en $10, máquinas do coser á $25, de rizar á 
$4, puertas de cristales á $2'', lamparas do cristal de 
leles, bucos espejos Luis X I V , mesas de tresillo á 
$8 y 35, eauastilleros, relojes y una vidriera para 
prendas con vidrio muy grueso en"$200. Además tene-
mos muchos otros objetos baratísimos. 
E L CAMBIO. 
San Miguel 62. 
6758 
San Miguel 162. 
6-1 
Se vende 
un magnífico escaparate de palisandro y un lavabo: 
Neptuno n. 2. 6739 l - l 
REAS'BARATO Q U E TODOS. 
Un juego de palisandro de sala, un hermoso escapa-
rate, taiubíónhaydeuna puerta do espejo; un pianuio 
francés sano propio para aprender; una vidriera metá-
lica, sillas y mecedores de Viena. Reina D, 2, frente á 
la casa de Aldama. ti717 4-31 
P I A N O E R A R D . 
Se vende uno casi nuevo muy barato, no se admiten 
especuladores: Perseverancia 84. 
6702 4-31 
S E V E N D E 
un mc-dio juego de sala, de forma elegante y de poci 
uso. De 11 á Í2 de la mañana ó de 7 á 7 de la noche 
en la calle del Troeadero número 61. 
6661 15-30Mv 
SE V E N D E UN J U E G O D E C U A R T O D E N O -calj niueldes I r a i i e e s e s , compuesio de u n escaparate 
de d o s lunas, un tocador lavabo, una mesa de noche, 
una cama con sus colgaduras nuevas, seis sillas y d o s 
H Í l l o n e s ; so venden juntos ó separados. Prado n. 117. 
0667 8-30 
Se venden tres Omnibus casi nuevos y 
muy s ó l i d o s , propios p a r a e l campo ó l a 
ciudad; se dan muy en p r o p o r c i ó n por no 
necesitarse; se pueden ver en el paradero 
del Urbano del Cerro , y tratar de su ajusto 
c n l a A d m i n i s t r a c i ó n d é l a E m p r e s a , ral le 
de K m p é d r a d o n ú m o r n 34; 
C u. 745 26-10 M 
1 MUE] 
PIANOS: CON UN 50 l'OK C I E N T O D E RE baja del fabricante Pleyel, media cola 16 onzas. 
Pianínos ile 1/abal y Aügor, 7 on/as cada uno. •El 
Olimpo." eran almacén de música, Cuba 47. 
.6878 4-4 
Se alquilan sillas á precios báratfsiinus. Hay todas 
las que quieran. Se llevan y traen para bailes, socie-
dades, roiinioncs y funciones. En la mueblería E L 
C R I S T O , frenlc á la iglesia dohnismo nombre, Ville-
gas número 89. Y también so coftipran muebles y se 
cambian toda clase de dichos, componen v embarnizan. 
6616 15 29 
VISTA HACE FE-
En la Nueva America, Qbrapía 55, casi osquíuaá 
Compostela existe un gran surtido de niueldes do lo 
más elegante y caprichoso, á i-recios fabulosamente 
baratos, como también prendas de oro, plata y brillan-
tes, cajas de música con 12 y 18 tocatas de lo más es-
cojido, objetos do fantasía, y gran variedad de adornos 
de sala v locador. Aéu'dW v veréis la realidad. 
.1A. Llul l n f!g. 6526 8-26 
I Í A I N D I A 
Neptuno n. 57, mueblería buena y barata y surtido 
general para todos los gustos, de nuevos y usados yon 
la misma compramos y cambiamos cuantos do uso se 
nos presenten, aunque estén bastante deteriorados; se 
irán á ver hasta á los pueblos cercanos de la Habana, 
lo quo nadie hace porque las gusta lo suave, en siendo 
cuestión de muebles se entra por todo. 
6070 15-17M 
de m m m , 
Teléfonos legitimos de Bell; únicos agentes autori-
zados por ¡a C1.1 Tropical para la ventado aparatos pa-
ra líneas particulares cn la isla de Cuba, Ilenry B . 
Hamel y Cp?. 
Además vendemos toda clase da material de telé-
grafos á precios más reducidos quo nadie. Estinguido-
res de incendios, máquinas "de escribir y otros muchos 
artículos. Mercaderes n. 2 Habana. 
6835 8-2 
BUENA OCASION. 
So vendo una reforzada máquina do moler caña en-
teramente nueva del acreditado fabricante Fletcher. 
Las mazas tienen 32 pulgadas de diámetro por 72 pul-
gadas do largo. Ruedos de doble engrano y piezas de 
repuesto, todo completo. Para más pormenores infor-
mará sin intorvonción de corredor J . Miguel Gutié-
rrez, Oficios 72, bajos, todos los días do 12 á 2 de la 
tardo. 6663 4-30 
Cdesi les y leUas. 
B E 
T a c ó n . 
Este antiguo establecimiento ha pasado á nuevos 
dueños que so proponen alcanzar el favor del publico 
por cuantos medios estén á su alcance, no omitiendo 
gastos ni sacrificio alguno, y al efecto todos los artícu-
los que en él se expendan serán do la mejor calidad 
que vienen á esta plaza y á los precios más baratos 
posibles. 
En vinos podemos ofrecer á los consumidores las me-
jores marcas á 20 ots. la copa, y los amontillados á 30. 
Eos helados y chocolates hechos con el mayor es-
mero, los vendemos á 30 cts. . 
E l vaso de lecliepura procedente de la vaquería de 
esta casa á 20 centavos. 
L a taza de café superior á 10 centavos. 
Lager superior á 20 centavos copa. 
Tenemos un gran surtido do cerveza do las raejoros 
fábricas de Alemania é Inglaterra, 
Cn 631 alt. 26A1)27 
A l m a c ó r . potros de T . J. C u r t í s . 
XMÎ TAH 90. IXJI.INA Á SAN JO.-íK. 
Ell este JCI ed i lado cstiildeciluicilte -e han recibido 
del último vapor grandes remesas de los ramosos piaiiiop 
de Pleyel. con eiiordus dorada? contra la iiumoihul y 
fíiiibiéTi pianos UermosoF de pavean, nfo.s ¡jiiesc ven-
den suinauieule módicos, arreglados ít ló* ¡•recios. H i u 
un gran surtido de pianos usados, ^ara-iil/ailos, al al-
cance dé ludas las fortunas. Se coiupran, caiulÜau. 
aluiiilan y componen de todas clases. 
6053 2^17 M 
Dd D f f l i B i f P B i i É ; 
AGUA 
Gonz 
Pura teñir las canas prepara el Dr. Gonz^bz dos ar-
tículos: el AGUA F E N I X y ol T I N T E E L E C -
TK1CO. Son distintos. E A G U A F E N I X está 
conlenida en dos pomos; tiñe el pelo de un modo gra-
dual hasta recuperar su color natural. No mancha la 
piel, da brillo y hermosura al cabello. E l A G U A 
F E N I X no convieno tanto á los hombres como á las 
señoras que tienen tiempo suficiente para hacer su 
TOJLETTB. E l T I N T E E L E C T R I C O se halla con-
tenido on un sólo pomo. Tifio do un modo rápido y su 
empleo es fácil. Conviene sobre todo á los hombres, 
que tienen poco tiempo, y da tan buenos resultados en 
la barba como en el cabello. Ambos productos se pre-
paran y venden en la HOTICA de SAN J O S E del Dr. 
González, Auuiar 106. llábana. On 706 27-10M 
C O L I R I O R E F R I G E -
RANTE.—Quita todu i -
rritación en los ojos, for-
talece y aumenta la vista 
y cura la ceguera, tan co-
mún eu los campos de 
Cuba.—Miles do enfermos 
curados j;on ol Colirio 
Refrigerante de la botica SANTA ANA, Muralla 68. 
IMPUREZA DE LA SANGRE, 
Uanchas, herpes, sífilis, úlcerbs, dolores do huesos, 
reuniáticos, todo so cura fácil y eficazmente con la 
zarzaparrilla do H E R N A N D E Z . 
O r V M Y ^ ' P ' R T ? A ca lmi l ó sifilítica 
V X V J i ^ l V/XVLXIJCJÜ. con pujo, ardor, difi-
cultad al orinar, sea el llujo amarillo ó blanco se quita 
con \:i pasta balsámica de H E R N A N D E Z ; como re-
medio pálsámico nunca daña y siempre hace bien qui-
tando la irritación do las mucosas y su uso cd los eata-
m>A de la ccijiaa y aun del pecho es cada dia más 
considerable. A'» la yonurvea para abreviar la cura-
ción úsase á la vez la inyección balsámica cicatrizante. 
AGUA CICATRIZAlífTE S Z 
molestia úlceras venéreas, chancros y toda clase de 
D I S E N T E R I A ^ r t s ; . ; 
3iarrfia«7Zc»io.vrt.s-y toda irritación intestinal so cura 
con las pildoras anlidisetilérleas de IIKR.N'ANDEZ: 
generalmente basta nna'ci^a para curar tan peligroso 
mal y son tan eficaces ó inofensivas que las recoiuon-
d.'imos como el mejor remedio conocido. Do venta en 
todas las boticas. Depósito, botica Santa Ana. Kicla 
n. 6». frente al DIAKIO DB Í-A ÍIARINA. 
6750 , 20-29My 
as 
Oruaguasí , 
p r e p a r a d a s por e l D r . G - O J S T Z A L E Z , 
B o t i c a de S a n J o s é , 
c a l l e de A g u i a r 1 0 6 , H a b a n a . 
La acción purgante de estas pildoras se debe á la 
resina de fíiiaguasí, que se obtiene do un árbol quo 
crece abundante en Cuba. So tragan fácilmente á 
á favor de un poco de agua sin notar sabor ingrato, 
pues están cubiertas do una capa azucarada. Reem-
plazan á las pildoras purgantes que se exportan del 
euclruiijéro, siendo más baratas que todas y tan ac-
tiva.--. ICstas pildoras no convienen á las personas de 
corla edad, siníi á los adultos que han adquirido la cos-
túiubl'fi de purgarse con purgantes fuertes. E n las obs-
Irucciqnes del hígado, en las hidropesías, en el rcuma-
lismo v gota, en las indigestiones y cuando se trata de 
extreñmiientoS pertinaces que no ceden fácilmente; 
en las constituciones apopléticas, etc., deben preferir-
se las ofldoras catárticas de Guaguasí. del Dr. G O N -
Z A L E Z . Operan bien y son más frescas y más bara-
tas que las pildoras purgantes que vienen de fuera. 
Cada iiomo vale 30 centavos billetes. 
B o t i c a de S a n J o s é , A g u i a r 1 0 6 , 
H T A B A N A . 
CIGARROS DE CHAMICO 
del Dr. González. 
Moderan los ataques do asma, la opresión, tos ner-
viosa, etc. Son tan eficaces como los extrai\jcros y 
mucho más baratos. Cuesta la ciya 25 cts. btos. 
B o t i c a de S a n J o s é , A g u i a r 1 0 6 , 
H A B A N A . 
C 743 13-19Mv 
C I E R T A 
del asma 6 uhogo, tus, v.iu-
sanclo y falta de respiración 
con el uso do los 
CIGARROS ANTIASMÁTIC03 
D E L 
Do venta en todas Ins boticas 
ncrodltadas 
A 50 CENTAVOS B. B. CAIA 
Cn 820 U n 
S T O K T l ' o o " 
Fosfo-Ferruglnoso 
G L Y O D I N A 
rajar. 
I T C I L t J k . Y T O J V 
E s t e ferruginoso es el ú n i c o que sea 
verdaderamente ellcaz contra la A n e -
m i a , el E m p o b r e c i m i e n t o de la S a n -
g r e , los C o l o r e s p á l i d o s , ios F l u j o s 
b l a n c o s , la I r r e g u l a r i d a d de l a 
m e n s t r u a c i ó n . E s un R e m e d i o I n f a -
l i b l e paraca i .u ' la D e b i l i d a d d e l s i s -
t e m a n e r v i o s o , y r e p a r a r l a s c o n -
s e c u e n c i a s de los E x c e s o s de l a 
J u v e n t u d . Entona el E s t o m a g o ; cura 
la G o t a y el R e u m a t i s m o , vigoriza e l 
C e r é b r o , c ó m b a l e las E p i d e m i a s . 
D e v u e l v e el A p e t i t o , cura las I n -
s o m n i a s y J a q u e c a s . 
Londres, 3, Sun Street 
Y TODAS LAS FARMACIAS 
Q U S T Q 
VENTA POR MAYOR 
E. RABASSE í BAILLT, 10, rae des ArohlTJS, PARIS 
E n la Habana . José SARRA / en todít /ai Ftrmtclta. 
ASTBFBÉUQÜB 
c u t i s 
T ó n i c o d e l C a b e l l o . 
d e l a 
S. A . A L L E N . 
E s el T ó n i c o del Cabello Humano. L a Calvicie 
prematura, tan c o m ú n en nuestros dias, se evita. 
Aplicad el Zylo Balsamum al cabello de vuestro 
hijos, y les asegurareis una cabellera hermosa y 
abundante para toda la vida. Ext irpa la caspa 
y dá al cabello un brillo hermoso. 
Se vende en todas las Perfumerías. Depósito 
principal, 114 y 116 Southampton Row, Londres, 
Inglaterra, y 92 Boul. Sébastopol , París . 
Administración : PARIS, 8, Boulerard Montmartre. 
G R A N D E - G R I L L E . — Afecciones linfáticas. Enfer-
medades de lu vias digestí vas. Infartos del higado y del 
bazo, Obstrucciones viscerales. Cálculos biliarios,*4. 
H O P I T A I i . — Afecciones de las vias digestiva», 
Pesadez del esfomago. Digestión difícil. Inapeten-
cia, Gastralgia, Dispepsia, etc. 
CÉLESTINS. — Afecciones do los ríñones, de la 
vegiga, Grávela, Cálculos urinarios. Gota, Diabctis, 
AlbuiDÍnuria. 
H A U T E R T V E . — Afecciones do los ríñones, de la 
vegiga. la Grávela, los Cálculos urinarios, la Gota, 
la Diabetis, la Albuminuria. 
EXIJASE el NOMBRE fie la FDEliTE SOÚre la CAPSULA 
Las Aguas ilo las Puentes de Vlchy arriba mencionadas sa 
encuentran eu la Habana, en casas de José Sarra y Lobé 
y C'. En Matanzas, Mathias Hermanos; Artis et Zanettl. 
J P i l d o r a s P u r g a t i v a s 
H . B O S R E D O N 
DE O R L É A N S 
Muchas personas han restablecido ó con-
servado su salud por el uso de estas 
PILDORAS PURGATIVAS VEGETALES 
desde mucho tiempo conocidas. — Estas 
I, P i l d o r a s purgan s i n i n t e r r u m p i r l a s o c u -p a c i o n e s , disipan los J E s t r e ñ U n i e n t o s , \ las J a c q u c c a s , los E m b a r a z o s t l e l e s t ó -
m a y o {mareos, falta de apetito), del h i g a d o 
y de los i n t e s t i n o s ; pueden ser á la vez 
un purgativo completo ó un simple laxativo. 
Rechazan el exceso de bilis y de las glarlas. 
J E V I T A U l a s F A . I . S I F I C A . C Z O X E S 
E l n o x r L b r e H . B O S R E D O N 
e s t á gra.t>a.d.o s o b r e c a d a , 
r a i l c i o r a . 
ORLÉANS : H. BOSREDON, deposiiario único. 






v*. Aperitivos, Estomacales, Purgantes, Depurativos. 
\ «Contra la S'AS.TiK de A P E T I T O , el ESTREÑUVIIEÑTO, la Xa.QTTBOA. 
I * lOS VAHIDOS, las COXVGESTIOKTES, CtC. 
rif ¡ D o s i s o r d i T i a - r i a . : 1 , 2 é l 3 G - r a n o s . 
Exigir los fl&ftytf •'fbWi^iii É'iicnvuel|ase[irotulodo4 C 0 3 1 . 0 R E P * 
Verdaderos en 1 ™ - - y ^ l y la firma A. ROUVIÉRE on encarnada, 
E n P A R I S , Farmacia K E K O V 
DSPOSiTOS i5N TODAS L A S P R I N C I P A L E S F A A U A O I A S 
vs?» s5 H i 
T o d a s l a s e n í e r m e d a d e s d e l e s t ó m a g o y de Ico i n t e s t i n o s , que tienen 
por s ín tomas las hinctiazpiies dei v'.nitrc, /,..v acedías Sel estómago, los eructos 
ardientes, los gases, ¡as regurgijaciÓñes: los yómítos y las diarreas, los vómitos de 
los niños y de las mugeres embarazadas, se curn.r. rápida y seguramente con el uso del 
POLVO TONICO~DIGESTIVO D E ROYER 
VKNTA po» MAI'OS : R O Y E R i Fa/mn" u:\t Ssim-SarMi, 223, tn Puit, y en todas Farmacias 
HHH 33e i>6s i -bario e n , IÓX S ú k i s á / ' á k J O S É H B 
R E B I L L 0 N 1 y P I L D O R A S de 
con Y O I U I i O D O B L E d e H B l ú l l B O y Q U I N I N A 
Esto Tónico poderoso, regenerador de la sangre, es de una eficacia cierta en la 
CLORÓSIS, FLORES BLANCAS. SÜPRESIOHjDESORDENES de li MENSTRUACION, ENFERMEDADES del PECHO. GASTRALGIA 
DOLORES de ESTÓMAGO, RAQUITISMO. ESCRÓFULAS. FIEBRES SIMPLES ó INTERMITENTES, ENFERMEDADES NERVIOSAS 
Es el único remedio que conviene y so debe emplear con excltuion de cualquiem otra lustanda. 
V é a s e e l F o l l e t o q u e a c o m p a ñ a á e a t l a F r a s c o . 
Venta por Mayor, en P A R I S i Ch. VIMARD & P E T I T , 4, calle del Parc-Royal . 
E n la HABANA : J O S É S A K . K u A . ; - L O B É J y O** 
M E D A L L A D E H O N O R 
El ACE ITE CHEVRIER 
es desinfectado por mérito det 
Alquitrán, suslancl» tónica y 
í.:, .1 - i que dosarrolli mucho [ 
lai propledadea del Aceite. 
El ACE ITE DE HIGADO 
0E BACALAO FERRUGINOSO 
et la única preparación que permite 
administrar ei H i e r r o 
eln C o n s t i p a c i ó n ni C a n s a n c i o . 
B L A N C O , R U B I O 
Y F E R R U G I N 0 S 0 > 
DKPOSITO generalcn PARIS 
31. rae du FaDb̂ -Monlmartre. 21 
E i s r TOID-A-S 
J ,L'!,ondtHonoT-7¿*í* 
D I P L O M A D E H O N O R 
OHDKNAUO POB TODAS LAB 
Celebridades M e d i c a s j 
DE FÍIANCIA Y EUROPA 
contra Ul 
ENFERMEDADES DEL PECHO, 
AFECCIONES ESCROFULOSAS, | 
CLOROSIS, 
ANEMIA, DEBILIDAD, TISIS,i 
BRONQUITIS, RAQUITISMO 
'Xeai Ordtn i Vino de Coca 
T P A S T A D E A U B E R G I E R 
Sociedad de Fomento 
M e d a l l a de O r o 
Premio a,coo francos 
Exposiciones Univorsaies 
PARIS 1855. LONDRES 1862 
Medalla de Honor ORO (Jugo lechoso de la Lechuga) 
Aprobado por la A c a d e m i a do S C é d l c i n a d© S a r i s 6 Incertado en la Colección 
oficial de las Recetas legales, por decreto ministerial de 10 de marzo 1854. 
« Posée una inocuidad, completa, una cficacidad perfectamente comprobada en Ja 
« Orippe, Bronquitis, Catarros, Romadisos, Tos é Irritaciones de la Garganta, 
« se asegxira al Jarabe y á la Pasta de Aubergier , urna gran fama. » 
(Tomado dol FormularioM. BOUCHARDAT. profeior dt I i Facaltid de Hédicin» de hris.) 
Venta por mayor: COJOUJR y C», 2 8 , r u é S t - C l a u d o , P a r l a . — Depósitos en las prlnclpalc» Farmacias. 
Curaciún Segura 
1° Del mal de piedra 
y de los cól icos de 
nefretlca; 
2o Dol mal de piedra 
biliar y.de los cólicos 
heiJáticós; 
3» De la gota; 
4° De las enferme-
dades do los canales 
orinosos ; 
S" De la Incontinen-
cia do orina de los 
niños. 
6o Del diabete gotoso. 
la tola que te hallt decretada de interét público 
ea CONTREXEVILLE (Vosees) 
Diploma de Honor, Medalla de Honor 
O O I S T C T B O I O X T A I I I O 
A . & D & M . S I . B ' d e s I t a l i e n s , P a r í s 
Depositario en l a H a b a n a i JOSÉ SABRA. 
Coraciún á Domicilio 
Hay que tomar todas 
las mañanas en ayu-
nas, durante 25 ó 30 
dias, de 4 á 6 vasos del 
agua del manantial del 
Pavlilon. 
A cada comida hay 
que mezclarla con el 
vino, que no se halla 
alterado con esta agua; 
es el mejor medio dé 
evitar las enferme-
dades, de rehabilitar 
los aparatos digesti-
vos, asi como el con-
junto de las fuerzas 
generales. 
G R A J E A S de H i e r r o R a b u t e a u 
Laureado del Instituto de Francia. — Premio da Terapéutica. 
El empleo en Medicina del Hierro Rabuteau está fundado sobre la ciencia. 
Las Verdaderas Grajeas de Hierro Rabuteau están recomendadas en los 
casos de Clorosis, Anemia, Colores pálidos, Pérdidas, Debilidad Estenuacion, 
Convalescencia, Debilidad de los Niños, empobrecimiento y alteración de la sangre 
á consecuencia de fatigas, veladas y excesos de toda clase Se tomarán 4 á 0 Grajeas 
diarias. 
Ni Constipación, ni Diarrea, Asimilación completa. 
El E l i x i r de Hierro Rabutoau está recomendado á las personnas csua no 
pueden tragar las Grajeas. — Una copita en las comidas. 
El Jarabe de Hierro Rabuteau está especialmente destinado para fc* 
1153 Cada frasco va acompañado con una instrucción detallada. 
Exíjase el Verdadero Hierro Rabuteau de C L I N y Cia de 
que se halla en las principales Farmacias y Droguerías. 
PARÍS 
S i r o p de O h l e r a l F o l l e t 
E s e l c a l m a n t e por e x c e l e n c i a q u e s u p p r i m e e l do lor y p r o c u r a 
e l s u e ñ o t r a n q u i l o y n a t u r a l en los casos de 
R E U M A 
E x i j a s o l a F i r m a : 
F a b r i c a c i ó n casa L . F R E R E , 19, calle Jacob, P A R I S 
preparado, según fórrahla del Dr. Gandhl, por el 
Dn. ALFREDO PÉRRSS CAUIULLO 
Calina hi los por reheldcque sea. y lienu un poder 
icutrizante que lo hace indispensaliíe á Uta que pa-
dezcan dé tlsishirín'ji ii ó jynimonar incipientes: cura 
en JIOCOS días la los ferina. 
Muclios son los casos de curación ubtcuidos con este 
/árabe pectoral Cubano.—Empléese con oonétancia 
en todas las nnlVrincdades del pecho. 
D e v e n t a o n t o d a s l a s b o t i c a s . 
C n. 812 U n 
m m m 
iejaíf criollas, .Mud 
Curación Asegurada ne las Enfermedades Secretas 
Medalla de Plata en la Exposición Universal de Barcelona de 1888 
Medalla de Oro, P a r í s 1885. •— Diploma de Honor, P a r í s 1886. 
é Inyección de 
G A N O A 
ejyi y florimbóde uso. Ainiila 313 | 
V 67Í6 % - l I 
K A V A - K A V A 
DEL DOCTOR FOUBNIEB 
B L E N O R R A G I A S . G O N O R R E A S 
O I S T I T I S , U R E T R I T I S 
C O R R I M I E N T O S 
Estas enfermedades, recientes y antiguas, quedan curadas en algunos dias, en 
secreto, sin rég imen ni tisanas, sin cansar ni molestar los órganos digestivos. 
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